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G R A M O F O N 
L o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 1 0 0 p e s e t a s 

y r e g a l o 1 0 p i e z a s y u n a c a j a d e a g u j a s 

N O C O M P R A R L O S I N V E R L O Y O I R L O 

DISCOS DOBLES ^ a n s a l d o 

A P E S E T A S 

H e ü M l e t o i t t a k íqíiópíüi DISCOS o s f i i s se c a i ü ü i i por mm 

C A L L E T A L L E R S . 1 6 

S O M B R E R O » T E * A J A . P a r a c a b a l l e r o , d e s d e 3 * 7 G p t a s 
C a l l e f i a A o » N u e v o s , 2 1 , F A I a r i c a 

P E C H O S 
Desarrollo. beQeu y endurecimiento en 
do* mese* con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
|37 sr.os de éxito mundial ea el meior reclamo! aeis pesetas frasco 

Scgalá. R. Floies, U ; Alsina, P. Crédito, 4; Vicente Ferrer y C* 
Cruz Roja, Escudillers, número 75; Salus, Fontanella, 7¡ Serra, 

Felayo, 9; Farmacia Moderna, Hospital, 2, v farmacias. 

A f ^ ^ Q k Q k A A I M d ^ n t e r u a s o esternas, grietasj ele, reoien 
. l U l v I V / r m R A J ^ I A ^ t e s o c r ó n i c a s . Absolutamente segura la 

¡u rac iún con PomftOA amíMA-SHUTH, U l t i m o adelanto de la cien
cia m é d i c a . ¡ M i l l a r e s de curaoioues! Basta u n solo tubu. No lo dudi 
tfd. 5 p ts . caja. S e g a l á , R. f l o r e a 14: Als ina , P. C r é d i t o , 4; Cent Ro. 
ja Escudil lers " 5 : Salus Fontanel la 7 : Serra Pelayo 8 y farmacias 

de enfermedadea de la piel y de loa 
ó r g a n o s genitales. Tal lera , 20. enl lo . 
De 11 a 1 y de 6 a 7. C O N S U L T A 

r i í n í r o C i m i o ñ Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma-
u l l f l l b a U l l l l l o U triz, Uiipotencia.—Rambla, Llano de la Boquerla, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo). —Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

j f - ^ — - „ _ V í a » U r i n a r i a s - i V & a t r l z - R a y o s X 
I W B . ^ J r * * Plaza de la Universidad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antes en el lecho conyugal 
7 D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e z . Rambla 
del Centro, n ú m e r o 30. 

las i«inas ae mi fiomeaio 
DS VENTA EN ESTA ADMINISTRAOIOH 

O R I N A 
Las SALES KOCH curan SIN SONDAR 
NI OPERAR la uretra, p rós ta ta , veji
ga y ríñones. Dilatan las e s t r échese? , 
rompan la piedra y expulsan las are-
nHIss, curan los catarros é I r r ikdQ-
nss de la vajlga; calman al momento 
tas punzadas y horribles dolores al 
orinar, limpiando ta orina da posoi 
blancos purulentos, rojizos y de s e * 
gre. Las SALES KOGH no tienen rival 
por su ccelén rápida y segura. Venta 
es las botisas del minute. Las CAP
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
peligro, tas flujos Henorrég!eos seoro-
tas recitmtes y raodífloaa tas erónf" 
eos. Para tecrar i » é x t b fijo e t d e ñ 
5ratls á ta C L Í N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1. d e M A D R I D ( E s o * 
ñ a X ei a é t a é j ; e ^ p B w t i e I w M l i 
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PA.O. MióiooTes, S í Jo j u n i o de 1!>2'1 E L D I L U \ ' I O 

E S P E C T A C U L O 

T e a t r o s 

|TEf lTRE CATALA ROMEA I 
¿ TtióSoco 3,500 A — Compañía del Teatro Lar» — Oirecelóoi % 
| R f i C A R O O S i m o - R A S O | 
•;. :ililma toinaun. — doy. miéicolei. tan!», a Isa cinco v media. — Bota- T 

caá n ¿y a l'U) pta?. — Ki eran exItodelusQcintero T 
2 ¡ « I H E R M A N O V V O 5 

? Viche, a lux 10; M I M B R M A N O Y V O y ACACIA Y M E -
.•.ííXOIV.—Mañana, juevea, tardo, M I l i a r m t t n o y jro.-Xoche, 

•: taaclún eii bouor > beueficlo do la emiuente actriz 
'i C O N C H A C A X A L . A 
•» la» famosas obraa no los «Juiutero. mi H a r m a n n v y o diltimn ie 

presc-utacICu) y el estreno SlVff m o n o a l t 
*> So dc^iacha en Contadaria 

1 T E A T R O T I V O L I f 
| f «randlosa compañía de opc-rctaa y reviataa de ¿ 
4. JIOSC «JUAN CADENAS V 

T e a t r o R e i n o V i c t o r a o 
• de Madrid. — Maestro ilirectorf» ^ *¿ 
"¡t E S P K I T A . CABA y CAROLINA POL. L I N A N X 
T Hoy, u&Sreoles, a laa cluco y modla tardo.—Precios populares. X 

H U T A C A 3 RBSETA» # 
• La divertida opereta en tres actos del utacatro Guerrero A 
5 T E o n o a o v compañ ía 
• C. eacMn cúmica del primor actor P e n a n t a n c a y o . Exito de lúa T 
* Srta». Iboi ra, Saavedra y Uedó y Sr. Icleelae-— tiran prescutacián. J 
4l Hl&a tto t o o r o p r c s a n t n c i o n e s e n M a d r i d . •> 
•> KoaUtíi a las üle?. y cuarto: Kovena roprtM^»tacl6n de la grandiosa V 
v opereta en tres actoa del uiatMtro Kalmanu. T 

| l a B A Y A D E R A f 
X Exito do Pns ru l l a T o r r e » , l . a i í r n p l n l t l o e . Pepe M o n - T 
•? c a v o y «TosA P n r o r n . 
X Magna presen tactón. — Decorado de lo* maestros escendffrafos Salva- f, 
X dor Alarma y Amorta y Soler. .;. 
i Haüana. lueve*. larde, a las cinco: Primera roprasonlactón en • 

Í larde de día laborable del grandioso éxito V 

L.A B A Y A O R R A A 
No -̂lie, a las diez y citartoi obra del día L.A B A Y A O E R A . '•• 

* Todas laí noches: 1. A B A Y A O K R A . * 
So despaclia en ContaJarí.?. ^ 

f T E A T R O B f l R C E b O N H ¡ 
• Coiiipsüfa de coD-.cd.a'i diax-AOTIOAS dlrlfida por el primer ador •;-
• — M a n u e l ofasx d e 10 HaZM 
v Hoy. miércoles. — Tardo, a las cinco y onarto. — Kl celebrado drama A 

en cnatru actos, ilo Lnis Fernández Ardaviu, ^1 

| L b d a m a daff a r m i ñ o t 
• CHKACTOX EXCELSA de PEPITA DIAZ DE ARTIGAS '<• 
X Kocho, a loa diez y cuarto. — La extraordinariamente aplaudida Y 
a cciaedla en tres actos, del Iloatre poeta Edaardo Marqnina, 

I C U A N D O F L O R E Z C A N L O S R O S A L E S 
X ADMIRADLE CONJUNTO DE ESTA COMPAÑIA | 
• El scrrlclo wcéa io del sosuudo acto h« sido cedido galantemente por 
<• la casa Pe<Iro Uomet, Polayo, 4-

i w ^ U í * " C u a n d o florezean I * r o s a l e s . . 
X Noche, primara función de Gran Qala. • 7 

E í l S T L i e £ L o c 3 . e I S l l l s J . { 
• Se reciben encaras en contaduría para las i - . * fundones de Gran T 
« Gala qco se celebrarán maúana y el 1* de Julio, ... 
X j . A j , u ,T * - . . . , * , • . . . « . . . j iti Jfi 1I1 •*( iti¡T > -*t 
• • l*F»f '*» , rTTTTVTT»*Tt lTTTTT**l ' l 'TT»TTTTTTT»TTT~ • 

TEATRO 1 M D 
T COMPASlA COMICO DRAMATICA DIRIGIDA POR 
{ G r e g o r i o M a r t í n e z S i e r r a 
£ procedente del TEATRO ESLAVA, do Madrid. — Primera actriz 

C A T A L S M A B A R C E N A 

^ llny. mtérro lee, neehe, a las diez y cuarto 011 punto. Novena do abono 
.;. GRAN MODA.-EliTlUiNO do la comedia cu tro» actuado t'ellpe 
* Sassoul, 

| E L , A M O R ! V ! 0 S E R I E 
4> y el sainóte de costumbres aragonesas, do los sefioree Aruiclias, Abatí 
J y Mauri, 

f L o m a ñ a d e l a m a ñ á c a 
Y M.-.üau.i. ¡noves, tardo, a las cinco y cuarto. El cuento en tres actos 
T do (frauüloso éxitu i , n m u e r t o d e l d r » i í f l n — Noche, n las 
X diez y cuarto, tiran festival en liomonAjo a ta Uepublica Arire^'iüH. .:• 
4» patrocinado, por las autoridades. — i,u saXnvasfttna por ra 0»di-
a paíiia do C. Martiuer. Siprra. — ¿.0 Poesía escrlra ospresanienfw por o', ^ 
4> laareado poota Kduardn Harqniua. — ESTRENO de la u<arrivii;o«a •!• 
.> policiila X i e r r a e A r - i a n l l n a a . — 3 . ° El moQóioco U n » v i d a v 
Í d e m u l a r por CatallDU Barcena. — 4.' El saínela en un acto <• 

-ot» . ( u a n e n l a P « n i p < * nuoros tan-ros por Sl'AVENTA * 
y P E R I C O N N A C I O N A L , bailado por loa artistas do la Conipafíia 
X Se despacha en Contaduría 4* 

•i-
t 
T 

'i"t'i"& v v v w^í*^ w v i ' i ' •H'í"í" " i " ^ 'I1 ̂ 41 'i1 C ' ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ' f r ^ v í* I1 ' I "í ^ 

I G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L | 
í Teléfono IMÍ-A. — ("oiMpaíua de vodevil y irrantlcs «snectaciiloa X 
* SANTPEKE y BERGES. — Primera actri» ASUNCION OASALS 1 ± % 
^ Hoy. miércoles. 25 Junio. — Tardo, a las cinco. — Colosal programa.— T El mamiiilc» drama un tres actos do Julio Vallic-itjana '.A wiaî A 
X VIOA. - .̂ -oche, a lasdiez: Kxito estupendo do la traíri-comedla cu 

«1 

un prélogu y epilogo 
t L A C A M P A N A , D E . G U A C I A 
* O E l , P I I . I , DE LA M A T í i ' . T A • 
X de los celebrados autores A M I C H A T I S Y M A N T U A 
* MaCana, jneves, beneficio de la primera actriz ASUNCION CASALS 

T E f f l 0 N U E V O 
Compañía de zarzcola. — Primer actoi J directon PEDRO SEGURA. ¿ 

& Hoy, mlércoliw, lardo, no hay fnnolón-— Noche, a las diez. * 

| P r e d a s b a r a t í s i m o s - B u t a c a s L * c i a s e , 2 p í a s . % 
<• Kl especiiculo más econúmioo de B&rcetci)A. - IJeoo todos los dlfte. 
0 itrarnUotu cnDjiiuto.-LA3 reprliMos recultaú csíiodoí 
1 i ! S a n J u a n d e L u z • i ! L a v i e j e c i t a | 

| i ! L a r e j a d e l a D o l o r e s 
Z .Inevcs. tarde, a las cinco - Bntaca* hasta la fila N, 80 céntimo?. <• 
4, Tudas las demás localidadM, 50 cCnlinios- — General, 30 céntimo» * 
.;. Noche, fijarse bien: £ 
| L a r e j a de l a D o l o r e s - E I b a r q u i l i e r o - L a v i e j e c i t a % 

COMPAÑÍA DEL TEATRO DE LA COMEDIA DE MADRID $ 
T c t é S o n o a i : 2 - A * 

Hoy. mh rcole». ñocha • las diez. 
— El resunanta éxito de risa S u d e s c o n s o l a d a % 
n c i - - -1 Maüaaa jueves, tardo y noche, la obra del dia. q«e 

T C a p u a a * "" px^do y debo ver lodo el mondo, fla d e s e a n - T 
4> e o l a d a o s n o e a . — Jueves. 3,6 Estreno do l a dJc t iooa a 
<• h o n r a d e z bun-.ornda crote«c» do Dou Carlee Arniches. estrenada ¡, 
* en Madrid, con extraordinario éxito por «at» eoropafua ' : • 



EL DUiUVIG M i í r e o l e s . 25 de Junio do 1921 PAO. 5 

! T e a t r o C ó m i c o 
z 
| C o m p a ñ í a h l s p a n o - c r i o l l a d e 

| 3 S r - A u ü C I S 1 3 > T 
* — 

Hoy, miércoles, tarde, a las cuatro y media. Gran Mutlnée Popular.— 
Uutacascon entrada, 3 ptas. Oecoial, ü'OO ptas. 

4> 1.° La zarzaeia en un acto 

2.° El jng:aete en un acto, de gran rUa •:• 

A c u s ó m e p a d r e o y o me a r r i m é a u n p i n o v e r d e | 
por NAKCISIN y principales partes de la CompaflU.—3.° La preciosa S 

revista en un acto 

E L P R I N C I P E C A Ñ A M O N | 
<s» triunfo personal do KARCISIN.-Noche, a las nueve y media. — l * El T 
4» Ifracíoso ontreniós T 

• ^ M a n o l i t a , L a l ^ e c a i i o f 
* í.* La aplandidn reriata en un acto % 

\ E L P R I N C I P E C A Ñ A M O N I 
ovaclonai n la O d a a B a r c e l o n a por NABC1SIN. — S* GranUlo- T 

>cnadro!i T 
•> 

m> óxito de la revista criolla en un acto v cinco c 

L A I L Ü S I Ó N D E Ü N C A N I L L I T A 
• creación ifsnial de K.VlU.'I8iX.— Vier-
•j» Besaran acoatocimíeuto beneficio de a 

f OFELIA DE flRHSÓNj 
S ¿ O ó n d e d e b u t a r á . . . ? 7 

A A A A A A A A Attl A A A JbAAiTi Ji iti 1T1A il*--*- -*-• -*- -•- -* 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o m p a S i a d a C o m a d l a s d a l T a a t r o tn la- . t t i H n b e l 
da Madrid.—Hojr. mlórcoies. tarde, a las cinco y modia. Matlnée Selecto: 

El indiscntible éxito en tres aer<« ae Luca de Tena 
E l c a i n e r o d e l d n c i n © 

focha, a las diez 7 media: El verdadero triunfo escénico en tres actos de 
Fernández del Villar 

E l X ^ i r l X T L O 
Mafiana. Jueves, tarde. Uatinée de Moda: E L o i N B R O O K I , D l l -

Q fe. — Mocbe, Moda Selecta: bit, P IMO- - Sábado, 28: Estreno do L A 
t a c E N A KINAL, . de Joaquín Abatt y Jo.«ó Lucio. 

So despacha en contadnria. 

C i n e m a í ó f f r a t o s 

y V a r i o d a t í e s : s 

G r a n T a a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
^ y , miércoles COLOSAL PliUUBAMA. Proyección de las hermosas comedias 
E l r a p t o d e l a f a v o r i t a , V a y a u n a f a m i l i a 

^ ^ f - í » M A N O N • E l s u b t e r f u g i o 
" E l t e s o s o d e l a C a r a b e l a - ^ V S -

" "o la colosal serio do (jran éxito ' 
L a h i j a d e l H o s p i c i o 

nor el AS de loé actores cómicos, el famosísimo B1SCOT. 
rfliíI*n*na" jueves, cinco grandes estrenos, cinco, entre ellos laeatnnenda 
Pflmera joruad^'1""1*8' ''"^ m&*car'a tilarro, proyectándose la 

I e l d o r a d o i 
I C O L I S E O D E V A R I E D A D E S — = | 

X Hoy. miércoles.-Tarde, a las cinco.-Noche, a lasdiei: i 

i C O N S U E L O H I D A L G O 
•f EL RECOKU DE LOS CARTELES. - Proyección de nolícnlas de las 
* más rcnnmhradas marcas. — LOS (¡KANDES EXITOS ds las 
i * VARIEDADES. I<os famosos y ovacionados ciclistas 

* T r í o X S E L s s a z x 

I J * ^ E l v i r a ¡ a n d S l i a r L rb^s | 

GRANDIOSAS OVACIONES a la EMINENTE ARTISTA 

i C O N S U E L O H I D A L G O | 
A S E C E C . O , N.-> I l ' A O y E X C L U S I V O R .PBSXO- •> 
S R I O d e s u CRiSACION. v 
T M ' O M I F I C A P R R S E N X A C I O N J 
-:. Mafiaua. (ardo y noche y todos los días •> 

I C O N S U E L O H I D A L G O I 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y i n e N u e v o 
— — — Hoy. miércoles, uraudioso y maguiSco procrama ' 
H e r m a n o s C a t a c l i s m o " ^ r ^ ; ; " ' L a J a v a 
preci savmaq;- _ í A n n r Í « l r i Oí«n¿io»oy niáciilBWSjm _ I l n nitica comedia, " s ^ w i i u a u de r tu i aterí» dramático. w»ii 
h o m b r e c o m o h a y p o c o s ffitóf^wS^ 
L a h i j a d e l h o s p i c i o ^ ' ' r u ^ o m ^ ^ ^ ó ^ ' ^ r r ' 8 
i-róxi.namontc: | _ a m á s c i F a d e faiepro 

en dos eolsudios, do gran éxito. 

Eines Iris Parfe ? Ro?al Cins 
a o l ^ X ^ r L a h i j a d e l h o s p i c i o j f c w 
0íSli*eJ« E l t e s o r o d e l a c a r a b e l a ^ " , l 1 r a 
oSity™™ i V a y a u n a f a m i i i a l 

la acre-
preciosa comedia por el 
có:el(re artista Lee Mur/in 

Dá M Í o m - s ^ i - a f a m a n á n - a intoreíanto pollcula Intororelnda i p i o m a c i a l e m e m n a por ia ^n, , , , ,ir,i.s,a m̂v Am-.n 
m farttrt H = l a f a w n r í t a dlvertMa película, gran r a p i O U S I d l a V U I I t d Maftana. jueves, el non-plus-
nltra de los proera- r -a m á c m r a rfo h í f»rPrt peUc uiaen día mas. todo estrenos: L a m a s c a r a Q S H i e r r o jomndas, pri-
Ladtor C u i d a d o c o n l a c u r v a , j V a y a u n p o r -
v e n i r l , E l b a r c o t r á g i c o y E l t e l é f o n o a u -
f n m f i m En brevo. estr.mn de la semncional "CT! 1 s=f=»— l O m a i l C O » - serle dividida en «ota jornadas : J^»-»- » ^ 

c r e t o d © a l t a E o c a 

* 

B M > I . NUJOO CIM«ÍMA. —EL LOCAL MAS ELEGANTE 
Y COMODu DE BARCELONA. - Va eucla, 2a9 y «91 ¡entre callan 
Latirla y llruebl. - OUQUESTINA TOlíUENS. — GRAN TKRRASb 
faMERADu SERVICIO DE BAR A PRECIOS ECONOMICOS 

" p í o l í i ^ T r o m p i c ó n h a c e l o c u r a s g £ S í £ 
Ultimas proyecciones , , , . ., , , 
de ta ünlslma comedia l - l * c c 3 *»c á - V " " » tada por 
la beilisima actrlx WANDA ilAWLEY y el slmpitico NIUEL ItAUKII 
Snccésde la fas- F ? r a G a u n a « r í»» Inwnretndaporla eenlal 
tuo-a comedia i - I a S C U l l d V C £ artista Wloth Pontopidar 

Jueves, 86: ESTRENO T a r i / r \ f \ \ \ r í 7 t i1"1" o' simpático de «divertidacome lia J<It.IV p u i i v . i a vn i | ¡am Riuuell 

L u c e s d e L o n d r e s " rp'1 

AiTiî  A AAAAAA AAAAAAJ 
"T̂ Ŵ V " ^ 'k* V*v ' l ' ̂  'l1 "l" } 

% 



¡a ic r so ie» , za ne j i m i o oe l i n r í E L D I L U V I O 

jt. .«.aj. t,,t,A# * AAAiftiAJ 

t A r i s t o c r á t i c o s s a l o n e s 

y C 

l í o s p r e d i l e e t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 

O r q u e s t i n a 8 u ñ ¿ y S e x t e t o T o r r e n » 

Hoy, miércoles, granilloao y extraordinario programa,— Estrano de la 

E l c a s t i l l o « S e l o s deliciosa y ori
ginal comedia 

+ a a m-b « • « - (exclasiv»), por el gracioso y pormlar 
• « " l * » * » » * 1 1 * » * » artista MAX LUJUEK. y ultlmodia 
de las pelidUas do gran éxito J 3 r l X X C © S S j 
del emocionante clna dram 
P e m i . < a . o g f 

A m o r d e m a d r e sentimental 
película 

nial artista KATALVN \VILI.1A.M.S. 

íexclnRÍva% por la eminente artista 
l.v V MARA, éxito rnidoso de la 

(exclnaiva 
por la ge 

Mañana. Jueves, dos 
magníficos estrenos: P r e c o c i d a d i n -

í f a n t l l ^ g & ^ ^ ^ S g T t i e m -

I p o s c a m b i a n '*xc&l$&Méi¿C'*X3 | 

». | .» . ; . .» . t .> . l . l t .»{.»»tMM^^^»»»»i i .» . | .» . t l i .»». ; . l ; . . t . f»M>*»»» 

I R A T H E - e I ^ E / W L A t 
( O r a u e s t i n a L , I zcano) 

T r o m p i c ó n h a c e l o c u r a s ¡ £ s M 

L u c e s d e L o n d r e s 
[IK 

T il,,v *oIo ti 
* rogra ^ 
*»• Ult ..• proyocelonc 
<• .a Huiaima comedia 
y |abelttslmaaotrii WANDA HAWLEy y el simpático NIGEI> BAKR, 
y Snccésdalatai- p r a c í » u n a v o 7 interpretada por lagenial T tuosa comedia "-JC u c í a v c x . artista Wieth I'on topldar 

* Jueves. »ii E8TKES0 de la divertida comedia 

Hl por el slmpitico WILLIAM RUSSELL. 

I C a «'KDKAL. O B I-A C I N e M A T C O R A F - I A . 
Hoy, colosal i—f y » - i ""¡"T- , T _ Zk j S t chistosísima' programai -c* « - c ^ - ^ - J , ^ gran risa 

E L P U Ñ A O D E R O S A S 
ornelán pclicnla basada soaro la zarzuela do igual titulo. 

í í O ' s S P T T ' P Quinta Jomada.—Interesantísima novela einem a- T 
VIv»4jol-.I 1 1->j togiálics, dlvMIda seis ¡ornadas, créaclón de Ko- I 
gino Bonet. , | m j p j y ^ y j ^ Q Q [ ^ cmiedia por Oladis VValtun | ; 

É L C A S T I L L O H í S T O R I C O % 
MAfiana, ioeves. 4 colosales estreuos: <EI teaoro do ]a Corabela». «Fa 
labras ^nofiiieinan», 6.a yúlUma jor. «Goes6tte> y «Uq terrible cobarde 

V I A L,AYETAN,« , 14 T E L E F O N O ( 3 7 1 A . 
Local fresco y cómodo.—Hoy. miércoles, grandioso programa E l p r i s t o 

ñ e r o d e Z e n d a , proyectándose la segunda y última jornada, grandioso 
ílm do gran emoclún, mterpreudo por los grandes artistas Alies Terry. Bar
bara Lr> Marr. Ramón Navarro, Lewis S'Tona y otros.-Un m a r U o m o 
d é l o , grandiosa comedia perteneciente al nrograma Ajuria. interpretada 
ior el simpático artista. Bryant Wasbuo.—ei t e r r e m o t o , extraordinarlp 
Im dramitico de gran emoción y argumento altamente interpretado por el 

gran actor Lon Chanoy.—Loa « r e s c o f r e c l t o s . magníflea cinta dr.irai-
tira, —La v i d a o e r r a cinta cómica do gran risa—Mañana, grandes estro-
Jos entre ellos D i p l o m a c i a l e m e n i n a . - L o cjhb h a c e t a i t a e s 
n u e r e r — ' - - I e n s u e ñ o . - T o m a s l n c h i c o d e l c o i m a d a y 
«tras, — PRONTO: !vA P 3 H T a H A O S L A E A B R I C A 

Gran (unción de Circo Ecuestre para hoy, miércoles, 25, a las 10 noche 1 
D i r e c c i ó n a r t i a t i c a : A . A B E L E I R A * 
EL LOCAL HAS FRESCO DE BARCELONA t 15 COLOSALES Z 
ATRACCIONES > U CABALLOS i Entre ollas las célebres * 

L O S T E S E O (hombres de bronce) 

F A M I L I A F A C C H I N I (enc ic lopédicos) 

P R A X E H (escalera de la muerte) 

C O T W B O Y (por el c é l e b r e domador Wi lson) 

P o m p o f f , T h e d y y E m í j 
(elowua reyes de la risa) 

i i l l S e l l a s y O í 
(campeón del mundo de lazos v látigos, ejecutado con tres caballos y I 

rey de los caballos con tándem y libertad ¿ 

G R A N R E B A j A D E PRECIOS : Precios populares | 
12 
8-3Í 
200 
1-75 
\"& 

Palcos • • • > • • • • 
Butacas de pista • • • • • • • i 
Uelanteras platea y primer piso 
Asientos 6jos platea . . . . . . . . • » • • 
Asientos • primer piso y delanteras segundo • • > i. 
General. » • 

El timbre a cargo de la Empresa | 

(BBÑOS DE SAN SEBHSTlAN) j 
.mmmmmmmm-mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm~ i 

mmmii m 29 j i i o I 

I S r a n d i o s o s p r o g r a m a s d e p e l í c u l a s 

E l l u g a r m á s d e l i c i o s o d e B a r c e l o n a , s i t i o 

d e c o n c u r r e n c i a d e l a s f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 

d e R e s t a u r a n t y B a r 
•«. * j . * a .11*. * iti * * * * 1» ifi Ji * * iti 1» .ti a 1' 



E L D I L U V I b 
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I D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R 

. i Hor, miércoles. Insuperable y colosal program*. - Jornada oniata y 
* últuna de la emú- I . kjia Jpl hn«nirin P*" '* notable Ginette 
. cloaanta novela L« "el flOSpiClO Maddle y el gran nisoat 

! ! La deliciosa comedia 
; , dramática de 1̂ 00 mt. EL SUBTERFUGIO p*tu»"viotA*JÁna 

E l t e s o r o d e l a C a r a b e l a i , La colosal película dra-
• mática de 1,850 metro* 
• > l'resontaci'iu de la liermosa adtrolla May Alilson con el ülm de 1.700mt 

D i p l o m a c i a f e m e n i n a ü&z^. m m MM 
Mafianá. jueros: Memorable programa de estrenos. — Primera de 

las dos jornadas aue consta la grandiosa serle europea, según la obra 
del eximia noTaluca ALK- I a imócpqpü rio h flprn La eitraor 

* TANUKO ÜCMAS (padroi L d i U d a b d l d UH U l D I l U (linariapo-
Ibmla do F I h a p p n trátlifn por Víctor Sjostrom vjonuy llassel 
Í.Ü00mis. t i Uf l l KU i r d y i b U qnlst. — La hermosa comedia Oold-
víyn, de 1.0U) mts. ( C u i d a d o c o n l a c u r v a l , por lo ' populara» 
artistiu Helena Chadwlck y Kicbard Dix.—La iutorosante cinta Va
y a u n p o r v e n i r y ol film cómico E l t e l é f o n o a u t o m á t i c o 

. i Semana próxima: La grandiosa serle en seis lomadas según la 
i obra maestra de VALENTIN HANUELSTAMM 

i l EL SECRETO DE ALTA ROCA 
»<.«»»»»»».|i<,<,.t,ltj>»,t..t..n.«<..t,>4.t.t«».^f<..?,i,l|il|lt.»iKt..H.*« 

•:• t******************************************* 

iHOQuiBiKel-Paüró-WalKünal 
Hoy, MIEHCOLES.—Grandes ésitos.-Slempra programas MAGNOS. • > 
G o s s e t e o L a h i j a d e l a r r o y o ¿j$SS!¿ 
éxito colosal, por la cele
brada KKlilNE HOUET. 
por la; eraLneutes MAUurElílTHE 

(•oimx)T V DAVID pow»:l 

L a c a s a d e l m i s t e r i o 
- E l c a s t i l l o h i s t ó 

r i c o ^ r ^ ^ n . 1 1 0 • M u r m u r a c i ó n -por" inleiun oruociúu. 
+ WALTOS, - P a t Ü l a S chlstosisüua muy cómica. 

Jueves. Seleccionados Estrenos —Oossa t i s í . soxto úllimo capitulo. 
t . oa Muapois o O a n t a b r a v a popular obra española. Adap-
raclón do la zammla aua llora el mismo nombro. Protagonista !a be-
lllslma KiiOTula Zutroll. — a n é a l a «tal en t f aAo del selecto 
programa Ajnria, por la notabilísima Btbal risyion. — L e p u e r t a 

c e r r a d a por elslmpátlvo t'raok Mayo, y OTRAS. 

.•***<-Í***************************V 

E d é n C i n e m a 
Antas EDÉN GONCERT (Conde de l Asa l to , n ú m . 12) 

O r a n c i n e m a t ó ^ f a t o 

Hoy, tarda y noche.—Soslóa continua 
Ueuer.il, 0 *).—Proletouci», ocfl.-Palcos. 3 ptas. 

D o s s e m a n a s d e v a c a c i o n e s 

. u ^ c e i ^ C a l i t r e e n s o c i e d a d 

H O Y , S E G U N D A J O R N A D A D E 

P o p o r t o m 

FRONTON P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy. miércoles, tarde, a las cinco en punto. Interesante partido da pelota: 

O n d a r r a a y P a l a u contra O u r u c a a t f a y A r r l o n d o . - Babri 
un segundo partido. — Noche, a la» dier, y media. Grandioso partido a cesta» 
V i c e n t e 11 y O l a l d e contra E m i l i o y A s p l r i —Después sa jugart 
otro partido por aplaudidos pelotaris. 

C O N C U R S O H Í P I C O I N T E R N A C I O N A L 
BU LOS PABQÜE3 DEL REAL POLO JOCKEY CLUB (Carretera de Santi) 

m»*«"«i Jaeres. cuarto día 
Copa llarcelona (7.000 ptas. en premios y una cooal.-Despaoho da entradas r 

I >calldaües en la taquilla del Teatro Novedades, d e u a l y d e l a S , 

TiMlm 
5017-1 - 1 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 
********** * 'l* * * 'V **************i**********M 

M ne Yeíaoo Hice " 

AVISO IMPORTANTÍSIMO. 
S e h a d i s p u e s t o que mientras no termineu 

. las obras que se están realizando para e m b e l l e c e r 
dicho local s e s u s p e n d e la gran y solemne I n a u 
g u r a c i ó n , llevada a cargo de la E m p r e s a p o 
p u l a r v B e n é f i c a , de toda clase de E s p e c 
t á c u l o s « G O R D I T O » . 

A mi público querido se avisará oportunamente, por 
Unto, quedo agradecido a los que me han visitado « L i A 
E O N T - T R O B A D A « sin ver realizados mis ideales 
artísticos y humanitarios. Salud os desea 

« C o r e l i t o » 

**************Í****l*******i 

OFELIA DE ARAGÓN| 
¿ D ó n d e d e b u t a r á . . . ? 

»<i»<.».H,,Hl,Hi»,¡.<i.t..{.»»»».H..|.»4.».H-ii»<.<HH.»4. 

T U R O - P A R K 
Maguifieos Jardines. — Abiertos tarde y noeha-

V un clonando todas las grandes atracciones. — Por la noche, 
B A N D A I N I C I T A R B N L. A O R A N P L A Z A 

CalA r e a t a u r a n t C a r b A . 

• ». ji / .ti a a il 

L A B A B A S S A D A 
X a l A l o n o « 2 0 « O. 

T o d o s l o a d i a a d e s d a l a s t a . l a r d a 
Gran BssUurant, - Tbe Dansant de 5 y media a 8, noche. 

Klagaotas Fiestas y Cotillones, lodos jos sábados y festivo» hasta 
la niadmg.ida 

C u b i e r t o s e s p e c i a l e s a 10 p t a s : : G r a n se r -
; I v i c i o a l a c a r t a : : O r q u e s t a t z i g a n e s F u s e ü a s 

— — — S s t l o n c l t o s I n d e p e n d i e n t e s —" 
Hay iiabttacioaes para alquilar ea el mismo Hotel. 

Oran arricio do entocarsdesde la plaza de Lesapa (Josepeu y rogra-
• so dasile ¡as 12 Urde a la madrugada con regreso asegurado 

Foucionau tedas las sensacionales atracciones del ranino 
Serricion especiales ds O r a n R e s l o u r n n i a la carta deudo las 10 
de la niicha en adelante con motivo do las VEKI1F.SA3 de Sau Juan y 

•San Pedro cou espléndida liumlDarlAn a la renuclana 

********************************************4 
P A I w A C E - B I L L A R , S a n P a b l o . 116 

N u e v o b i l l a r d a a c a d e m i a y b i l l a r l n« IAs . 
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M u s i ó ~ h a l i s 

N O V E L T Y 
Marqués del Duero, núm. 85 

üirección: F. SERRANO 
Local lujosamente reformado 

SO - A R T I S T A S - SO n « O - T A N O U I S T A S — « O 
V E R D A D E R O D E 

A N T O N I T A F U E N T E S P I L A R I N 

* L u c r e c i a T o r r a l l i a 

LOLA M1RALLES • 

• 

^ Condes i t a Z o é * 

ANTONIA CLAVER * 

Hermanas MÁRY CHELO • 
E X I T O - í X I T O - E X I T O 

de las aplaudidas artistas 
M a r g a r i t a Y i l a • F l o r T e m p r a n a - A n a de L i s 

FOLIES BERGERE ^ T r ^ ^ l ! 
U L T I M O S D I A S DEL. I N T R E P I D O 

N E S T O R L O R E S 

H f a m o s o H O M B R E / H O S C A 
con sus dlíicile» trabajos de 

¿ H O M B R E o M O M O ? 
Exito de. M . T u b a u . M . W l a d a r o y O I o r í a E s p a ñ a 
Jueves, 26, debut da la original atracción compuesta de doe bellas 
ü f ! 0 ! 1 ^ M e x i c a n a - I n d i a n a 
Número nuevo en Barcelona. — Precios eeonAmicoe días laboral U " 
Consumacito usual tarde: Mesas, OTü pías. — Butacas, UNA pesóla 

PUPUI-AR MUSIO HAI.L 
IIBHHHnHBBnBIHUi Grandioso éxltode OnMHBHBBHHBBnBS 
H e r r e r a - H o r t e n s i a - Q u e r o ! - G u e r r e r o 
D a z u r - V i d a l • C á d i z - M i r t o • C a m p s 
D o r s a y • L l o r y • A u r e a A l b a - F r a n c é s 
L e o P o n s • S o v i e t • Z u ü m a y E l o F r a n c h | 

Todos loa días, la novedad del varíelos 7 
| F I G U R I T A S O e C R I S T A L % 
% p o r las n o t a b l e s W E 8 T A L - T R 0 Ü P E (10 s e ñ o r i t a s ) | 

' M Ü S I C - H A L L M O N T E - G A R L O ' 

A s a l t o . 2 0 . - T « l « t o n o a s T O A. 
N U E V A E-HI*R ^ A . - D l r o c c l á a ; R o b a r l o V l ñ a a 

8UCCE3 IlíPONEKTE DE I íl ^ -

T E R E S A M A N Z A N O 
Hermosa y notable canzonetbla. 

La única que ta transforma en escena «n el couplet Cora tcAn d a 
E s p a A o i a , vbtlende el traje de toda» las reglones. 

Lujo Inusitado. — Decorado propio. 
Consumación usual en butacas días laborables. UNA peseta. 

De una a tres. 80UPEB DANCING. 
******** 

v * * * * * * * * * * * * * * * * * * m m m m * H 

A ata Jfi A A !*• ifi il 

C o n c e r t A P O L O J 
L O C A L R E F O R M A D O A L A M O D E R N A * 
Todos los días debuts. Numeroso e inponderable elenco artístico 4 
• Grandes ovaciones • J 

4 - L i n d a Rosa - A r g e n t i n i c a - P i l a r P a l a c i o s 4 I 
* i d e a l N a g r i t a : x : J u i l a R n l z ^ | 

TA 3 

E l p r o ^ i - . : m s n á a a l e t f r e d a B a r c e l o n a 9 
Urau éxito de la traviesa mu&eca | 

O O J C l O i X l t L J E b C e n a a . i > s | 

GrnndMOvaetoiMB a J 

I BOYAL CONCERT 
Mai -quAs (Sal O n c e o . IOS 

E x i t o : F L O R D E L I S B e l l a Cor t e sana 
Con tinaón éxitos ile 

M a r í a M a r l e y 
A m p a r i t o E s t h e r 

L o l i t a P e i r ó 

E x i t o d e 
P i l a r B e r t y 

El Boyal Concert es y será donde 
— hay las caras mis bonita» -

SANTO DE UOYi Santos Guillermo y Próspero y santas Orosla, Lucia 7 l'ebronla. 
Sale el Sol a las f i a — Be pone a las m - tala la Lona a las ¡Tío madrugada. - 80 nano a las l ' K larda 

¿Quiere Yl encontrar 
rápidamente j con se- P L A N O P A T E N T A D O 

goridad cualquier ca
lle, plaza o pasaje de 
Barcelona? Consulte el 

pe per un ingenioso procedimiento los hallará con gran 
R A P I D O 

D e v e n t a e n l a P l a z a R e a l , n ú m e r o 7 , R e d a c c i ó n d e E L D I L U V I O , e n k i o s c o s y l i b r e r í a s y e n 
n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n , caUe d e G i g a n t e s , n ú m e r o 2 , a l r e d u c i d o p r e c i o d e C U A T R O p e s e t a » 



E L D I L U V I O Ntf.rf-niñn: zs na f nnm ae it»? AV. 

CRONICA DIARIA 

E l P a r l a m e n t o e n t r i u n f o 
En el "Corr iere Del la Sera" llegado 

«yer , aparece, en la prfBtera p lano, y 
enlre o t ros grandea t i tu la res , é s t e : 

-Nela tendencia a una so luc i í ln par
lamentar ia ." ¿ M -

Se I r a t u de la cr is is Je: fascismo y 
üd la cr is is p o l í t i c a que e s t á pasando 
f la l i a . Doscubier lo que Cl asesinato 

i l - M a U e o l l i se f r a g u ó en el Jinr.isteria 
rlol In t e r io r , Qile fiio ejesutado |iOi- no-
lor ios fascistas de acc ión , que ós lo s 
í i ip ron encubiertos por altas a u t o r i 
dades, se a b r í a u n momento pe l igro-
<to para ai fascismo y pura las opusi-
oiones, desde la d e m o c r á t i c a a la co-
i m m i « l a . Una a g i t a c i ó n y una batal la 
presentada al fascismo hubiera en-
« i s ad i ado una guerra c i v i l . I .o - comn-
a i s t a » preconizaban la acc ión directa, 
la huelga y la i n s i i r r e o c i ó u ; pero la 
o p o s i c i ó n no los s i g u i ó , i n c l i n á n d o s e 
a la persistencia de la o p o s i c i ó n par-
i amen la r i a . Musso l in i s i g u i ó el conse
j o del d ipnlado D e l r i o i x . S'acundo del 
haz, del -r»}"Cio". el hacha para el 
nasl igo; la iQllicfa fascista, compues
ta de cien m i l hombre? m i l ü n r l z a d o s , 
sos lendr i* la guer ra . K r a precisa la 
t r a n s a c c i ó n , pw.-a hi'-n lo l l a l l a . Y la 
t r s n s a e c i ó n . si no ha venido ya, 
v e n d r á . 

KsIshios ante el re torno al l ibre 
juego de los part idos y a la res laura-
uioo del pres t ig io y d - la au lo i idad 
il?l Par lamento . Sin Ma t t eo l t i , el abuso 
qu^ ha reventado hubiera persist ido. 
Dentro del fascismo e x í s l i a n do* t en 
dencias: ia de los legalislns y la de 
ios que deseaban el sos'.enimienlo del 
cu l lo a la fuerza. M á x i m o Kocca. el 
an t iguo a n a r q u M a convert ido ai fas-
cisino, e i a preciaamenlo cl jefe do la 
tnndefteia legaliata y an l i l inanc iera . 
M á i i m o Rocca pedia el cu l to a la ley y 
u n » p o i i l u a con t ra los especuladores, 
aobre todo la Banque Gommerciale. 
qnn intentaba aprbveoiiarse de la 
tvi-• /„,. s in con t ro l , del fascismo. Má
x imo ttocra fué vencido por el grupo 
que ¡ahosa ba sido exorera'!". entre 
e s c á n d a l o y sangre. O í r o s fuscislas. 
entre ellos M u s o n . renovaron la« m i s 
mas «aKVpaíias, {mto l a m b i é n fueron 
yencidos. Mussol in i mismo, q « e . en el 

fundo, tal ve» era favorable, a los 
legalistas, nada p o d í a contra los v i o 
lentos y los especuladores. Pero exis
t ía el Par lamento, a precario, con una 
m a y o r í a in tolerante y una permanente 
amenasa de clausura, pero ex i s t í a , y, 
por lo tanto, la fiscalización. Ma t 
teo l t i . ilscal, fué e l iminado. I t a l i a ha 
conocido unos d ías graves. L e c c i ó n : la 
dictadura, a ú n llena de buena v o l n n -
lad, no puede ext irpar males que r e 
quieren, para ser c o m b a í i d o s , la c r l -
liea l ibre y constante do una e p o s i o i ó n , 

Mussol ini es hombre de ta lento; 
procede del pueblo; es pueblo, a pesar 
de todo, y ha visto que loda I ta l ia se 
ha alzado contra ia violencia. Va a 
castigar, pero ya no b a s t a r á el castigo 
para nianlencr la fueren del fascismo 
romo par t ido de dictadura. E x i s t í a un 
mal que el par t ido fascista no c u r ó y 
que el m a r t i r i o de un social ista ha de-
T.unciado. Va no s e r á posible e l iminar 
la o p o s i c i ó n con la violencia . Hay que 
escuoharia. E l Par lamento resurge, 
fatalmente, robustecida la doct r ina ^on 
los hechos. El general De Bono, exc lu 
sivamente fascista, dicen que s e r é 
sust i tuido por Q l o r á i n o , general del 
e j é r c i t o , y la m i l i c i a fascista se con
v e r t i r á en fuerza nacional , m á s que 
de par t ido. E l fascismo s e g u i r á esta 
I r a n s f o r m e o l ó n hasta ser un part ido 
m á s . no el ú n i c o , y la dictadura ha
b r á sido un momento, no un sistema. 

• F.l Corriere Della Sera" prcgunla a 
lodos los i talianos si no lia llegado 
el momento de querer ser. hoy m á s 
liue nunca, una de esas grandes pa 
ciones liberales que so goDicrnun. n ó 
con la ortopedia, s ino con la eu r i tm ia 
del poder y de las leyes. Son palabras 
de un p e r i ó d i c o . m o n á r q u i c o - l i b e r a l . 
Palabras conservadoras. Y en l l a l l a , 
madre del Derecho, la demanda del i m 
perio de la ley no s e r á una demanda 
p l a t ó n i c a . La po l í t i ca de l l a i i a des. 
borda e| t e r r i t o r i o nacional , in t luyen-
do en la in lc rnaoiona i , pava no desear 
nosotros que los legalistas, incluso 
los del fascismo, t r i un fen , como t r i u n 
f a r á n . • ^ • " " \ - ' 

En la Audiencia 
SKlALAMHiNTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

S,»!» prime^j So'['. M:';..jr cumtla. l 'u 
jadas y Jorba rontra Claurli» Bls'p. 

Coacepotón.— Mayor cujnlía. J. Zanne 
• •!!!!• i i. Malmó. 

Sala segunda.—-Concepción. Ini'idcnte.— 
Don José XlpeU oonln Juan Villa. 

SwiU rolomi» d i Karnés. — Mayor fnao-
»•'. Alfonso Llena contra Padre Subtraot. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Seccirtn prlmnra. - Audle:vMs Tin oral por 
homií-.uio üoalra Juan Uasielia y un locl-
dsnle por estafa. 

Sección sngu'd*.—'OeM* Dos nrsles per 

hurlo coa(r« Kloreaolo Ilerátcr y Pedro 
Martine)!, y olro, respeclivimente. j dos por 
Irsiones contra Trifón Marín y Qlnés J l -
ménex, respectlvamenle. 

Siccirtn terrera. — Lonja. • u l ro orales: 
dos per Injurias, non por itelito de lesa 
niajeslad y otro por esrarnio contra Angel 
Saaihlaneat - -Iinova. 

Seeciéa cuarls. — Conc»?rliin. Un oral 
por dlflos mn l r í Pascual '¿anón y uno por 
atentado 'contra Baldomero Rlancn. 

Norte. — Un or*! por teBeaelt de armas 
contra Isidro Pastor. 

Sección primara 

Estafa.— 81 procesado José Sipleaa Oa-
imo et día 15 de mayo del a9o último fué 
a cobrar un dieque de 788 posetas por en
cargo del principal que tenia, desapn"•prien
do con ia aludida «anudad j slsndo detenido 
des t después. 

Bl fiscal, don Luis Poiil, pidió para el 
ocupante del banquillo cuatro meses y u4 
día do arresto mayor, accesoria» y cosUs. 

Sección segunda i 

Daños, — K! día 14 de Junio de 1921 
Coosluatino Sanios Borrull chocó con si ca-
ndón que coaducla en la ealle de Salmerón 
con un tranvía de ta linca de San José da 
la Monlafla, causándole daOos por yaar dtf 
400 pesetas. 

Kl fiscal, don Fiorenlloo HacrisUn, pidi4 
para el procesado la mulla de 500 pesetas, 
400 de Indemnización a la CompjíUa dr 
Tranvías y pago üe cusías. 

Sacoión tercera 

Diaparo da arma da fuego. — Ul dia 8 dd 
octubre de 1923 la guardia civil de serviola 
en la plaza de Espufia detuvo al ouupnntai 
del banquillo, Enrique Caparrós Poncc, que« 
si salir da un bar de dieba plaza, hizo do» 
disparos con una pistola sobre Agustín Sa-* 
lanova Catee, quedándole huellas del fogo-
naso en el dedo medique de la mano ls« 
qulerda y en el sombrero. ,i 

Kl flscal. don Gabriel Brusola, pidió par< 
el procesado ua silo, ocho meses y TelotiOa 
dlss de prisión correccional ñor los dispa
ros y cintro meges y un día de arreslai 
mayor por tenencia de armas sin licencia. 

•acción cusrla 

Infracción da ls ley da caz*. — Ocupó af 
banquillo de esta sección el procesado iter-
nardo Redón Aparicio, que fué sorprendida 
colocando lazos para cazar conejog ea un 
cercado de Santa Coloma de Gramanet. 

Kl flscal. don Vicente Garda Marlía p i 
dió para cl procesado la pena de dos mese* 
y un día de arresto mayor, accesorias y pa-jl 
go ds costas. - . 

POR LOS JUZQADOt 

DMIganMas 

81 Juzgado del Norte, secretarla del se
ñor Salvé. Instruyó durante sus horas ,la 
guardia vainlilres diligencias, habiendo in 
gresado ra los calabozos del Palacio da 
Juslioia cinco detenidos. 

Le sustituyó el ds Atarazanas, secretas 
ría del seSor Roig, al que hoy relevará el 
del Sor, secretarla del seflor "Valls. , 

Dal crimen da la calla da <•• 
Cabrea 

Se constituyó el jues del diotrito da 
lloapllal, sefior Fulache. acompasado det ssj 
cretsrio. sefíor Pastor, en ls prisión celia 
lar para ampliar la declaración a Luis Da! 
costa, supuesto autor de la muerte de Jo] 
si'fn Palau, en lo que se refiere a la maní 
de almirez que fué reconocida por el duefil 
del bar Anem a l'bora, ds la calle de Sal 
Jerónimo, y cuyos cargos aumentan lo] 
exialenles contra al «Portugués», , 

A pesar de las preguntas que se I * hB 
rieron, el* acusado se limitó únlcaméDto I 
hacer protestas ds inoceneia, negando h u 

I baj 
diado, al que ooneurria 
rom¡f. * 

a las horas 

Los ataotoa da una Juarga an al 
torrado' j 

Lm vecinos de la o asa número 8 de uj 
calle ds. Trafalgar organizaron unas flestat 
en honor de San Juan y el vecino Oarmáí 
Mlravltlles M i l l i , de 16 aflos, hizo vario» 
disparos con un revólver ds los Ilamadafl 
do salón, causando lesiones a la Joven P t í 
lar Blsnch, que fué asistida en el Dl»pen« 
serlo de la Ronda de San Pedro. 

Germán Miravitlles, después da presta 
declaración anta e! Juzgado de gnardla, f a i 
puesto en libertad. 

Instruye dlligeacios el Juagado de la Atú 
di .'nela. -A 
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E l f a s c i s m o . . . . . y l o s n e g o c i o s 

Puede (¡wf eu Italia, a) igual qur en Dt-
n iinaroa, no os!0 a(\ii todo po<lrH<). Pero 
la li-Agles muf--te i M tliputado »oci«Il>ta Mal 
leotli . al •••i.-Cíjio '•! velo que i ' i i -
l>:-ia mucho* a<r-cr!o« de la polilica faarls-
ta, ha permitido ronaUtar que lo que dis
tingue a ésta no es preciaamente la auste
ridad y el pudor que venían proclamaudo lofl 
kiDigos del "Duce". 

Nadie Ignora que de&apar^clé Matteottl la 
víspera del «lia en que Uebia ioterrealr, en 
r l Pártame nt», en la dlMiitMn relativa a la 
ap; ohación de unos crédito* y a la ratlOca-cióií de un nüineru crecMtalrao 4c deerelos-
I«yea. 

Kra fortow) impeftii' «ta loterrencMn. 
Joren, lleno d» Impetu y rigor y gotan-

do de una dikahogada posición eroñómira 
que i'outribuyó aiempre a que au indepen
dencia mora! faene abnetou. MatleolU, a 
quien, ademis. apreeiai>a todo el mando por 
en lioruiad, au lalrnto y au boaradez» cona-
liluia para el fascismo ub enemigo terrible. 

Cuando los parlidarios de MumoIídI se 
oponían a la concesión de la amnistía a loa 
degcrlores, f u i él, MalleolU, quien se atre
vió a recordar que el propio dictador habla 
pr-dído en 1919 esa amnistía. T «I fiiA, tan»-
Biéii, quien denunció y demostró on>- en seis 
•teses hablan sido repartidos de lo> fondos 
sírr i ' los seia millones por la presMeucla del 
Consejo y cineo por el ministerio d-- Nego
cios Kxlraujeros, y que por la Oiraceión ge
neral de Seguridad habían Mdo (llstrit>uídas 
300.0U0 l;-,is cnlrc diferentes individuos 
ajenos a la niisma. 

Ahora se disponía Mattcotti a darle al 
fascismo un golpe de muerte. Tras Impro
bos trabajos consiguió recogsr los daloe 
y dOiMim. n:..- d nos para con - .-ctar bis 
carpos que la voz pública formulaba contra 

.signlllcadaa personalidades del "enlourage" 
de Mussollni, y arrostrando todos los peli
gros, sin acordarse ya de que en 1322 ha
bla atentado contra él, en Ferrara, un grupo 
de camisas-negras, iba a provocar, en plena 
Cámara, un escándalo sólo comparable al 

que produjo ea 1013 con su famoso folíelo 
"L'n año de dominarivtt fasciaU". 

¿Qué hubiera dicho MaUeotUl 
Hubiera hablado, en primer término, del 

"a í fa i re ' del Banco de llalla. E¡ jueves día 
í l de octnbre de 1 « 3 el mlnlslro de Ha
cienda decidió limitar los anticipos que el 
Estado hacia a este entablealmlcnto ban-
eaiio; pero, a Un de evitar toda espeeula-
civa, .r.M con el Gobierna que la noticia 
no se publicarla luola el sábado, después 
del cierre de Bolsa. Ko obslanle, el 
mismo jncvci &e sabia en Milán la decisión 
del minislro de Hacienda, y Ptazl, sobsecre-
tarto de Gobernación y principal Instigador 
del asesinato de Matteottl, se metió en el 
bolsillo, al deetr da la gente, ia friolera de 
cine» « seis milloqe», . 

Luego hubiera iratado la cuestión del 
juego. Mattcotti acusaba resaelLimente a 
Plníi de haber recibido, en 1>I3, de una 
Empresa muy conocida qoc explotaba en 
Italia los "recreos mayores", un millón para 
que no •« otorgaran nuevag concesiones. 

Finalmente, quería Matteottl ocuparse de 
la Sociedad Anónima Sinclair, acusada de 
haber contribuido con diez miHoncs, a cam
bio de la exclusiva de la* concesiones pe
trolíferas, a lo» gastos q u | las últimas elec-
clom-s costaron al mhusA-Wo de ia Gober-
— r t i n . ' i». >«i'>i/->jí>'t4 .mtiia&it j . • 

Estas lies eran las prlneipaiea cuestiones 
que el malogrado diputado suciall!>U se pro
ponía '¡••^•'nirafi.ir en el Parlamento. Claro 
que, aumrue sólo hubteee sido IncMental-
mente, hubiera hablado también de la crea
ción del diario fascista " I l Corriere Italia
no", fundado con los cuatro millonea que 
proporcionaron Flllppelli, por recoincndae.ión 
(le Mussolini, los armadores y azucareros de 
Génova y el senador Agnolli, director de la 
casa Flal: claro que huoiera puesto al des
nudo a Cesare Hos ;, el distribuidor de los 
fondos secretos... 

Desgracfndaroenle. Ia voz sincera de Mat-
totti lia emuudccldo. 

Pero nadie detiene ya el escándalo. 
El fascismo está al descubierto. 

Notas políticas 
Juicios del señor Alba. 

Un redactor de "La Vot Valenciana" ha 
eelebrado una interviú en Parts con el ex 
ministro sefior Alba. 

He aquí los párrafos más salientes de la 
conversación: 

— ¿ E s triste t u destierro voluntarlot 
—Mo lo es. Créame. Si no tuviera hijos 

en Espaüa, era cesa de alegrarme de lo ocu
rrido. Mis clientes de Londres y de Francia 
no me han abandonado. Ahora estoy dedica
do de lleno a mi profesión de abogado. Estoy 
lejos de aquel ambieole de luchas y de pa
siones. ¡Si viera usted qué distintas son las 
cosas y las personas cuando se las mira a 
disliinclaí... 

—¿Volverá usted pronto a EspaBa? 
—Asi lo espero. Nadie me lo Impide. Pe

ro quiero que los aconteofmlenMs sigan l a 
curso, porque es Inútil oponerse a elloa. I " ' 

—Por Espolia se dice que usted ha escri
to «arlas a determinadas personalidades. 

•rWo es cierto. Solamente escribí una, y 
eso al principio de mi marcha de España. 
Después, Di ne escrito más carias, ni te
nia por qué escribirlas... 

— - ' i posición en la política, ¿es la mlsmaT 
Don Santiago Alba se calla. Renuncia 

amablemente a contestar la interrogación. 
Pero nosotros creemos que no lo es; que el 
señor Alba ha evolucionado más hacia la iz
quierda, mucho j>Éi.to.»:i , ,,>i «i ns • 

—¿Prepara usted algún l ibrot 
—Tal vea. Pero si lo hago »o saldrá cuan

do quieran que salga, sino cuando lo desee 
yo... 

Visita a un preso por los suco
sos de ieoe. 

La Agrupación coral Artística Graeleme, 
radicada en el Centro Obrero Radical de la 
derecha de Gracia y los coristas de la Ju-
ventud Vanguardia Radical, han hecho naa 
excursión a Flgüeras con objeto de visitar 
a su correligionario Femando Tormel'.a, que 
eatá en el penal de dicha Mudad desde los 
sucesos de julio de 1999. 

b ateaW* invitado a Ir a la cárcel. 

El ex alcalde de Castellón de Ampurlas 
don José Bordas de la Coesta ha sido lla
mado por el Juzgado de Instrueeión de Pi-
gueras pora que se presente y constituya en 
prlslOo. 

Ex alcalde al extranjero. 

El ex alcalde de Prat de Llobregal don 
Jaime Geüés ha Ajado su residencia en eí 
extranjero por una temporada. 

8e cíia a Peatañe. 

Per el Juzgado del dislrlfo de Aftotzanas 
se cita, para que se presente en el plazo 
de diez ellas, a Angel Pestaña NáQes. prpec» 
sado en 1918 por Injurias. 

Por tos detenidos. 

Han visitado al general Barrera varias 
Comisiones interesándose por la libertad del 
abogado don Juan Ca sano vas y de aucatro 
querido compañero Eduardo Sanjnán. 

Danza de concejales. 

Ha renunciado también el cargo de mb-
eejai el primer teniente de alcalde de Fi-
gneras don Juan Maftá Delfó, que, como 
anticipamos hace nnoa dta*. kebla dtaMIdo la 
Tenia ala de átmétt* • m «bVafe jtp*. 

Lo propio han hecho los eonrejales sette
res Porlunet, Eslrucb, Purtolá j MarU Góu. 

Dice "La PubUcitat" que con esle titule te 
anuncia la publicación de un semanario. 

Los fundadores dicen que quieren eea-
trlbuir a que no se malogre en España t i 
propósito, aun no realizado, de Implantar un 
nuevo régimen politice que lo adecente. Afta-
den que son defensores de laa más amplias 
libertades políticas y que creen que los Go
biernos con autoridad han de naeer de U 
propia ciudadanía. * 

Ha vuelto a publicarse "E l Norte d i Cas-
l i l la" , que fué suspendido por orden gu
bernativa. 

E l a b o g a d o d o n J u a n 

C a s a n o v a s e n l i b e r t a d 

A primeras horf* de ayer tarde, dclpai's 
de haber prestado declaración en la Cá'-
eel Celnlar, fué puesto en libertad nucslm 
querido amigo y colaborador don Juan Ca
sanovas. i ^ f t U.íí l^ ^ -

Al relatefrarge a los suyo?, el señor Ca
sanovas recibió Dncfiat felieitaeiones, a las 
que unimos la nuestra más ewdisl. 

Don Anselmo de la Cruz 
El cónsul general de la Repúblicí de Chi

le en Barcelona, don Anselmo de la Cltn y 
Labarea, ha sido nombrado aaaargidn de 
negocios de aquella nación en Portugal. 

El «eflor de la Cruz es un funcionarlo de 
relevantes condiciones. En Barcelona, domlo 
desde hace muchos años tenfá la representa
ción consular de su país, hablase conaulsla-
do el respeto y el carillo de cuantos le 1ra-
taron. .¿«...r . .Y i f - i T M i i n . 

Sentimos que hombre de tanto valer baya 
de abandonar Barcelona. El Gobierno ' 
leño le ha ascendido en justo premió de s>,s 
méritos excepclonalei. Y ese ascenso ao' 
contraria en gran manera, pues prívanos de 
frecuentar el trato carlfloMy cordial d*J qu* 
fué siempre un querido amigo nuestro. 

Sebo el seOor de la Cruz que dondequie
ra qne esté cuenta con nñestra sincera amis
tad. _ 

G A S E O S A " V I C T O R I A D O R A D A " mi9a*1 u , r ™ i a ' 
F a b r i c a c i ó n e s m e r a d a 11 L a m e j o r l i m o n a d a 

Rogar de F l o r . 8 Oto . a l Parqne) 

E l e g a n t e p r e s e n t a c i ó n 
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K l I n s t i t u t o d e R e u s 
Kn U laboriosa •• imiuvtrrtl dudad üe por Ua péíim»? condiciones en que &e en 

Reu*. de rujra maniOesU iioportancla ya 
lientos Uuido ocasión de ocuparnos otra ras. 
riodiéMMe U debida JasliPia. tanto como 
nú enorme raoTiraienta eeoadmico importa 
mi gra* desarrollo cultarsl. 

Un ilia nos referirnos al suntuoso Centro 
ile Loclora y hoy queremos hacerlo del 
instlMlo de segiunia coseftaíita. el cual, si 
primero tuvo curioler privado, actualmente 
<>3t4 equiparado ca su ronslilución 7 dere-
cbos a lodos los demás establecimientos do
centes análogo». 

Aqtrt. en nuestro país, en donde el » -
teres por las runstloncs de «nseñarixi, i-nr 
•lesgracla. uunca fué exageradu, creemos 
oportuno hacer resalUr la meritoria obra 
cducUlva que bajo uo ponil*T«ll»o y racio
nal plan *l*ne realizando el noUble cuadro 
ils profeaorss eos que cuenta el Instituto, 
iiábll y cxpcrtanacnti! rtirigldo por el eat«-
drMieo don Mateo Can-eta. 

H»y crisis de hombre*, solemos oir decir 
iuur¿*s reces Pues bien; todo el esfuerzo 
• le los catedrllioas del lastiUito se concen
tra en formar hombres, en educar hombres 
que puedan ser (itlles y necesarios a su 
patria en «1 día <te naBaitt, rada cual, claro 
cstt. dentro « r su rampo de acción. Pro-
cama taflltrar ra las afeUMOg los gérmenes 
del Mtrfi y del estudii. Con paternal so-
HsHM saben abrir a los disilpules de par 
ea par tas realawiles del espíritu, (acililán-
dolss «eWbis let tiira» y «BspjnHndo toda 
clase de trabajos pr&cUcos. He aquí su pro 
vecbos» y fecunda Uttor. 

Para «oooeer roo detalle los proyectos y 
iorpti de actuar de loa catedrílicos hetnos 
procurada y log-^do una conversación con 
su (flfeetor. don Mateo Garceta. 

Porque no hay manera de sorprender el 
peMaaaeato del hombre que ya esU avi
sado de que van a hacerse públicas sus pa
labras, nosotros desechamos lag interviás, 
Kéaao prrioüíslico caldo en desiuo, y. ain 
que «I s-.-Hor Gam-la snplese nuestros pro-
pesitaa de dar a la luz pública sus manlfes-
tac^aMs. noaotros comer.lamo» la charla, sin 
'•idea, aia taéhxiu. *iu prep«.-.K-î a. sin <• 
tionariaa precios y aia premeditados y r l -
dicaloa interro^aiortos. que coa razón mo
lestan profuudaatm'te a quien ha de «opor-
larHaí-

Hablamos t i — l a i l á n per «I aporüeada 
elsastro del Instituto, dorado por al sal y 
11. no de cordialidad y pas. 

Duraste wies'ra roaversación, que poco 
• poco fué animándose, coomasA reArién-
daooa al seficr Gárrula la sensible forma 
«a que haa ik bichar por dlspoaer de exi
guos medios pecuniarios, no -abstente lo cual 
y «iJMndose de la amistad personal y del 
'teauürrds de muchas pudientes personas 
haa Mo procurando que presparase el laa-
Utato. hasta alcanzar la gran pujaría qae 
ea los mementos presentes llene, conlsndo 
con espaciosas aulas, con matprlal pedagó-
gioo moderno y oaa ua arUstloo y valioso 
muses de reproducciones. 

Kl descacho del director, que tora la 
amabilidad de easenamos. es ua sai'm con 
wnMtiaitii y pMorias a«t%«aa 7 roa no
table* ejemplares arqueológicos, y la sala 
«le profesores, que también rlmos. eslA ri
ca méate cecorada. 

Ha sido tía enorme esfuemo de rolnntad 

Í 'io trabajo — pensamos nosotros — el que 
aa tenldn que hacer para lograr que el 

Inüiiluto posea las exoelenles' condiciones 
«We reunr. 

Cooao la Inmensa mayoría de los Insti
tutos españotrs. el qi:e nos referimos esU 
enclafada en ua antiguo coDrenlo. habién-
'lose tenMu que efectuar en 61 grrandcg re-
•'"'rmas. Al 10ra. mientras el Ayuntamiento 
(•repara uaas urgentes e inaplazables repa
raciones que han de llerarse a cabo en la 
antiquísima Casa Consistorial, que, dicho sea 
"9 paso, es del si>rto X V I ! r de estilo Rreco-
""omano. ge ha halillitado una ala del edlD-
olu dsl Instituto, que no servia para n. 

nara «flemas mnol:ip»les. Kl Ayun-
tawleato na emplead* unos cnaatos miles 
de dnrog en su reparación, (enieodo buen 
cuidado de que Inefo pueda hahlütarM pa
ra clases, y. asi qos t-:ir- < Üslos ios tra
bajos q.ie s« reatlaurto en ia Aieaidia. aban-
donaHI e! sitio qne ocupa. Es virtud da 
este Importante y úMI acuerdo, «I dloeri qne 
el Ayuntamiento habría ter.ldc que dar 
cualquier propietario alquilando >au daca 
durante el Uempo que durea las 4br4M ea «I 
Municipio, lo ha empleado aovechotarasn -
te para la población, eontrlb-jyeadc al eo-
grandeclmlenlo del Instrttrto. Véase, pues, 
clai-amente, cómo los catedríUooa aprore-
efaan todas las «cajones que se le* depa
ran para hermosear y ampliar ¡ta acntro 
docente. 

Kzaniinemo* también I* eosefiaasa que se 
da. 

Kn la cátedra de BUsa se fundó en los 
cursos de 1913-16 el Archivo Ktieo-Soclal 
del partido d« Rea*, a) que tos alumnos 
aportaron má* de ctoco mil papelelts des
criptivas de Ua oostumbres. tradidine*. le
yendas y supersticiones tócales, que fueron 
a enriquecer el Arxiu d'KlBograDa I f o & -
lore de la Universidad de Barcelona, ea des
de se hallan clasiDradas. 

Otra de tas mejoras qae se vas a Intro
ducir nos dice el sefior Carreta que os ta 
de la amplia el óo dé ia biblioteca, suya tras
cendencia 00 es necesario eni^áicrar como 
a complemento para la escooM^ea el orden 
de los conocimientos, sai como su relieve 
ea el orden moral, por .lespertar ca Rran 
manera en el alumno aq>«l sentlmtcnio d* 
Hutoeducaclón que tan bueno ha de serle es 
la vija, acostumtirindole a vaierse por si 
mismo. 

Para ta biblioteca ceobnuamenls se re
ciben valioso* donativos y de desear as sr-
dieatcmenle que éstos vayta en aum 'rto 
por ser de suma necesidad. 

Los alumoos hacen un pehodiqulto, II ta
lad o -Cultura", co el que. debllaaMOa asa-
•orado». ge edaraa ea la máa aerara disal-
pllnt literaria. Inruirándolea al amor a Ha 
r lisie os, tan IgnomiaiosMoaata olvidado* va
ra caer en malas y lastimen* lectura*. 

Ellos también, y da asaarlo coa su* pro-
ffesnres. son lo* que osa tenido al digno 
kesto da eotoear en el slaitktr) del Insllloto 
Bus lápidas perpetuando ia memoria 
principe de lo* Ingenios espíftol don Mi 
kuel de Corraates. y de CsMrrón d* ta Dar 
so, "el sol de la aaoraa aiapaaa Ma según 
do", como ha sido ealiOeaá*. 

Kisalmente, y para aa hacernos pesados, 
hemos de decir que el seAor Carreta, ea 
amena y grata forma, nos babíS de la en
señanza práctica que se d i en ciertas asig 
naturas, como, por ejemplo, ea Ouimica 
AgricalUira, tuyos respeoUv»* catedrático* 
lo* seflores Porta 3 Calx-i*. isoo de lo mo 
iorrito que existe ea el profevorado co la 
les ciencias y quienes _se esluenun muchi 
simo para que sus dioelpulos sepaa lo mí 
xlmo posible, como asi sucede. 

He aqai. a grandes ra.go* y pasándonos 
por alto muchas sustaoeiosaa eosss que pe* 
dea ser motivo de otro articulo, lo que Uij 
el aefior Carreta, gran lalioisU, esuiritu ágU 
y aguda y de un entusiasmo sin liad le* ea 
todo cuanto coaderae $ ta eas^Aaata. se 
gún puede Juzgar el lector por lo que queda 
Bleho 

Por mieslra parte, y ea esta iaformativa 
crónica, poco más d* auev* podemos de
cir, Enteademe* qne el instituía de Usas, 
donde hay unos hombres buenas qus s*bea 
y que trabajan ron fe, sin preocuparse d 
si mismos, sin que sus nombres sean co 
nocidos como debieran, "•.wndo 'anto y tan 
to pelagatos anda gritando por ahf, merece 
la más decidida protección del Estado y que 
su trabajo se conozca lo debida. Es un ecn 
tro docente que honra a Heus y enallec 
t Gspafia cnt»»» 

V. AUDAZ 

GACETIliUA 
No hsbiáados* accedida par ta aatendat 

(,'UbernatiTS a ia celebraclóa de la Junta 
general extraordinaria solicitada por ia Aso
ciación de Carniceros de Barcelona para al 
día 18 del corriente ea su ¡ocal social, por 
no reunir, a su juicio, las condicione* ae« 
cesarla* para la celebración ds dicho asta, 
aquella Undrá lugar a ia* claco de esta 
tarde en el teatro KscoU Consejo de Cien
to, número ÍCt . 

Coftaa -'Tre* Agalla*-, de D i n Mfd 

Un* seaor* habitante ea U calle do 
Consejo d* Ciento nos t u rlsltado parí 
proiealar del atropello de que ha aldo Ob
olo por parte de loa agentes del Uapuesti 

d* inquilinato, lo* malea se preseotsres ei 
su domicilio ea form* descompuesta y, pan 
•vitar t* extracción ds mobiliario, vió** ei 
«I caso de abonar 00 el acto lo que se i i 
exigía. Usurando en ello una suma de cin-
cuenta j> cinco pesetas por gastos d* con
ductora de RMiebles. 

|Vaya una conductora cara! 
|Si liega t utilizarse I 

— Los Intrleetualcs, en sus horas 
de (rran trabajo, lodos beben la gaseo
sa " G L O R I A " , pues, a la ves que a ' i -
c ien tan 40 cerebro, enriquecen su c la -
r i v i d e n c í a . 

Coa motivo del formidable pedrisco que 
descargó el di* 12 del corriente, destro
zando la* cosecha* ea varios pueblos de los 
partido» de Vllafrane* del Panadés. Ven-
drell y Manrcs». el Joctltulo Aerícol* Ca-
toUa do Sao Isidro advierte a los mulua-
Usta» damn'fleados que par» tenar dere
cho a percibir la correspondiente indemnt-
xaclón por la* pérdida» causada* ea las 
cosecha» aseguradas ea Indispensable re
mitan a i * A*ociacióa de Agrleutlores de 
Espafla. Los Madrazo. 13. Madrid, la regla
mentaria declar»ci4n de «loies'r» dentro de 
lo» cinco dia* siguientes y haber satis
fecho en este lasuluto de S»n Isidro «1 Im
porto del recibo correspondiente * I * pó-

a del corriente afio. 
(Ia*t* el d i* 50 del actual ae admlleo 

proposietoaes de seguros da coseelias que 
M hayae «Ido damnifleadas por el pedrisco 
ea el corriente aflo. 

Pedid doral Fino Postín. 

los Se produjo un vioteolo Incendio aa 
montea de Montslá. cerca de Araposla. 

Pueroa pasto de las llamas gran número 
de atgarrooos, olivos, almendro» y maleza, 
que, debido al fuorta viento reioaot*. en 
poco rato quedaron deBtnddoe. 

bosde Amposta salieron varia* patrullas 
ds hombres, que, tras muchos osfuersos, 
lograron localizar el voraz elemento. 

Una de las flneas que más perjuicios ha 
sufrido rtícese pertenece a don Juan Pa
tán, ex alcalde ds aquella localidad. 

Os FHEIXEWET, el m l l l o r xampany. 

Dicen de Malaró qne salieron de aquella 
Ciudad para Oranollers. ea bicicleta, varios 
amigos. 

Al regreso, entre Dos nía» y Argenlona. 
el joven Manuel Quintana, a causa da la 
rotura de uno de los neumáticos .cayóse 
ton tan mala fortuna que se produjo ira-
aortaates heridas en la cabeza y otras par
les fW cuerpo. 

Fué asistido por el médico de Argenlona 
en el lugar del suceso y después trasudado 
a su domicilie ra auto. 

Pida V. manzanilla Castiza da Sanlflcar 

El Comité permanente del Montepío de 
funcionarlos de Administración local de Ga-
taluQa tiene el propósito, asi que se co
nozca el futuro regiamente para la aplica-
ción del estatuto municipal, y si la supe-

Í
rlorldad concede el tl.-hlrto permiso para 
ello, de convocar asamblea de socios para 
darlaa mienta do su actuación en estos últl» 
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dos tiempoe y lijar la orientación a que, 
en prcBencia de los últimos acontecimienlos 
politicón, habrá en lo sucesivo de aiuslar 
í i is (• . . •-• n-i'-n!.-. Para los días de la i n 
dicada asamblea se prepara una serie do 
«onfereneias a Un de explicar a los asocia
dos el alcance de los puntos que puedan 
Serles más inlcresanlcs del referido esla-
tato. 

Knrendiemlo unos colicles .losó Carreras, 
do 11 atios, babitanto en la calle Concia del 
Asalto, número 100, 2.", 1.*, ocasionóse le
ves quemaduras en una mano. 

Ki camión automóvil número 13,115 B., 
que huyó, alropelló en la calle de las Cor
tes a Josd TrcVtfiO Gallego, de siete ailos, 
babilaule en ia i-sile ilc San Paciano,. bú-
m-M'o 3, 2.*, 3.*, c?usAndole leves contusio
nes. 

= Dr . SOLA GARRIO, de rólorn de 
P a r í s , s'ha encanegi i t uovaiuenl del 
sen desiiatx, Vi ladomut , 104, 1.*, 1.* 

Por un carro finí atropellado en ia plajea 
de Kspaíi'. Haiaisla Bilbao Iza, de 80 aflos, 
habitante en la calle do las Uortes, núme
ro 365, r>.", 2.* 

Sufrió leves heridas. 

Dentro de su domicilio. Mediana de San 
PhiI.o, número 81, 3.', rifloron Agustín Sáez 
Oil, de 5 i aüos, y Jesús Huerta Ueiapida. 
de 52. 

Ambos causáronse leves herida?. 

CoDao "Emperader", de Dios Hidalgo, Jcrea 

En la calle de la Uplún rfficron Manuel 
Nebol Palan, de 36 años, y Tomás Morató 
Marlfnez. <ie 22 años, n quien aeoicpaflaba 
uim jnujer llcmada Toresi Pérez Rorli. 

I.oí dos hombres se produjeron leves con
tusiones. 

Ante su domioil'o, carretera de la Bór
dela, número 43, el nillo de nueve aflos, 
Bamón Ballús Hosinyol, fué atropellado por 
un automóvil Conduridn por Ricardo Beltrán 
.Cuesta, de 22 aflos, vecino de Sa» Baudilio. 

Aquél sufrió gravea heridas. 

I T A X I S F E D E R Á C Í O M | 

% l y 2 asientos. . . 50 cfs. k m . % 
* Servicio de l u j o : • 
T 1 y 2 asientos. . . 75 ele. k m . f 
í Servicios e c o n ó m i c o s y de * 
T g ran l u j o para bodas, bautizos, *£ 
* comuniones y t u r i s m o . * 
* En todas las paradas ex ig i r % 
% el L I B R E de la F e d e r a c i ó n , con A 
*í precio do t a r i f a . I 'ara encargo-» * 
% y rcelamaciones, A r i b a u , n ú m e - .> 

ro 2 1 , entresuelo. Teléf . 1347 A * 

A las diez de esta noche se bailarán sar
danas en la callo de Sahá , entre las de Cano 
y Magallanes. La. renombrada cobla Barce
lona eje;-ulará el siguiente programa: 

"Cant del marlner" Pi feslreiia); "Car-
jneta", "ftipis; "Anxorama". Carré; "l.cs 
moDtaiiyes de Moulgú" y "María Rosa", Se-
r ra ; " ' ro l Jugant",' B. fíaps. 

l a mejor de S a n l ú c a r , de Diez Hidalgo 

El Instituto de Medicina Práctiea cele-
hrará sesión elenfiíiea uiaftana, a las diez de 
la no<Ae. eon objeto de exponer el tema 
"Estadios reeientes sobre la rellnlll» albu-
jninúrica", por el decfor «ailal Vllallonga. 

Hov, a las alez de la noc4if. se dará en 
el Ateneo Knei-lopéiliivi Popular Ja segunda 
conferencia subre • ! "Xo!» ¡Vm nino", que 
ba organizada la scetíi 'n de Kslud!ns Polí
ticos y Sociales. . ^ ¿ ¿ ^ ^ 

El Ateneo Bnclelopídlco Popul»r invita 
a todos sus socios a la asamblea general 
ieglamcularia que se celebrará mattana, a 
las diez de la noche, en su local social, en 
la que, entre otros asuntos, debetá proce-
derse a la renovación de los eargos vacan
tes de la Junta directiva. 

Mafiana, a las nueve de la nuolie, se ce
lebrará una velada musical y el acto públioo 
de apertura do la Exposición escolar organi
zada por el Claustro de profesores del i len-
tro Aragonés. > '..f, í i - f c i ^ 

F I ^ O P O S T I N 
do Diez Hidalgo, el mejor vino de Jerez 

llabienuo cesado la epidemia de saram
pión, que motivó «1 cierre de las escuelas 
nacionales de Esplugas, han sido reanuda
das las clases. 

sadas por haberle ak-opcllado un auto en f 
Paseo de Gia'ela, esquln? a la calle de i: ,-
Cories. 

tañaua se eeleuviu-á merendó e 
guiantes poblaciones ilc Cataluña: 

En esta provincia: Calaf, Cardo 
teRfullit d« Rtubregús, cranoi; is, Manri 
San Hipóllt.» de Vollregá, Ssn ^««furni ,i 
Noya y San Quirico de Besora. 

Kn la de Gerona: Kigneras, G",i-onn,"Wa-
gosteiM. .Massannl de la Selva, f^lrffreteii 
Uiudarenns y Vldreras. 

Rn la de Lérida: Agramunl. Belfterj t i 
tl«. Tárraga, Tartoja y Vilalte.r. 

En la do Tarragona: Aloanar, Bvplifga iü 
Fr.mcoli. Mora de Ebro, Heos, Srtnlár'ííobi-
ma de Queralt y Vendrell. 

Por la canlidad de fotografíes (ecibid.is. 
asi como por lu calidad, para el concurso 
exposiefón de fotografías del Ampurdán, or
ganizado por ef Ateneu Kmpordanéa (Pino, 
número 11), promete obtener un éxito Ines
perado. 
| I.a Joaugui'aeión tendrá lugar el sábado y 
la entrada será libre. 

Lavar con ja
bón de coco n i f a } ( ,,0,0,,ay meior 

Ayer larde, en la calle do .Muntaner, es
quina a la del Garrilj M eaj* del esbi-llo 
que montaba el suboticial Ue caballería de 
Montes» don Julio '¿¿istellaao, causándose 
beridas de pronóstico resc vado, que le fue
ron nur&das en el Hospital Militar, en enyo 
benélico establecimiento quedó insidiado en 
la sala de cirugía. 

Se presentó en el piso 1.*, puerta 2.«, de 
la casa número i i de la calle de Sadurnl 
ManBel Oarcés Alsa, do aflos, llamando 
a la puerta, que le abrió el inquilino dei 
¿tlsmo, f r i q u e Ribalta, de 24 ailos, casado 
Con una hija del sefior Garcés. 

Ksle se abalanzó sobre su yerno, tralandrr 
de agredirle, lo que evitó un realquilado 
lia omito Hamón Soler Ruiz, de 54 aflos, quien 
sujetó al Garcés Hasta que llegó un guardia. 

KI Ribalta tuvo que ser auxiliado en la 
Casa do Socorro «le In ralle de Barbará d»" 
lesione-; en la cara. 

Según parece, el beclio fué debido a dis
gustos ele familia. 

Cuando sientas u n dolor 
fuoi le de muelas o dientes, 
yo te aconsejo, ¡eclorv-j •. 
no por e l lo te impacientes: 
usa del Polo L icor . 

KI próximo domingo ge efeefnkri en el 
Tibidabo, a primea boiv, una suelta de bs 
lomas mensajeras procedentes de Bélgica, 
que Hegar^n el viernes consignadas a Su 
poetedad Colnnibófl!^ de Cataluña. 

I>a expedición viene aeonlpañaria por M. 
BrouNvers. presidente de la Federación Co-
lombólila del Luxemburgo, M. Lamp y .̂f. 
D.imery, representantes de las Sociedades 
po Brtiselas, orgai)izadoee3_ del gran con-
fursu nacional Barcelona-Bélgica . 

CiMncidlendo dicha gran suelta eon la ver
bena de San Pedro. I» Colombúdla de Ca-
lalufla está organizando una fiesta nnetuina 
en el Tibidabo eon el objeto do fablRtar al 
publico la visf». de tan sugestivo cspectíieulo 
$in neeeSfdai* do madrugar. 

= Pida V. gaseosa " G L O R I A " en
vasada con liofplla azul y prec in to de 
KaranUa. l i s la l imonada ideal p re fe r i 
ble a lodas. 

Fué as&tido en ¡a Casa de Socorro de ta 
Bonda do San Pedro el joven I.uls CastaAo 
Mujlca, de 11 afios, estudiante, domli iliarci 

la .•alie de Cisanovas, número 26, 1.*. 
quien preseuliib» heridas de pronósl^'O gra
ve t n ¡a cübrzdi v ruilíbrazo izquierdo, cau-

ríf 

Economía y limpieza se 
consicue usando los jabones 

Salvador Noguera Ruiz, de 26 años, -
bilanle en la calle del Mediodía, núiiierO U< 
3.*, 2.a, se causó I roba jando en el pozo de 
Melro Transversal silo en la calle ';cl Cor-
«ojo de Ciento, esquina a la do-la C' Uí Cu
bierta, una eonlusión, de pronOsIlco reser
vado en el pió izquierdo. * ' ' Jj^p 

Después ile auxiliado e» el Hispensa: '•. 
de Hoslafranebs, pasó en él eoelíe de la 
•ambulano.la al Hospital Clinipó. 

Auxiliaron en el Dispeusarlo «le Ifosta-
franchs a Montscrvat Curros Polegri, de 64 
•aflos, domiciliado en la "alie de Enlenza, nu
mero 52, l . * , I.«. quien presentaba erosio
nes leves eu diversas partes del cuerpo, can-
saó.is por haberle alropeltatifS un auto <u Is 
callo i!c las Cortea, fíente a la de Kulenza 

t,o» inüriegos de Silgos y San Pedro IU 
Ribas dan por perdida la coseeha vltfcols 
a causa dei pedrisco que d'» '.~.rgó en di 
chos lónrinos leunícipates el domingo úl
timo. 

Por esos teatros 
Pnl.iORAMA.—"El primo", M U 
media de Fernández del Villar. 

Noeii- de verMlitf M'San .Irían c« la que 
es cMsico que la fuue'ón acabe larde. No f 
faltó a ia tradición y salinios uel teatro •< 
,1a una eli:ouci;"a mim.los de M nÜí^^táf.. 
, Bstreoti "amep'sado" por la tribu selváti
ca que disparaba petardos Incluso denl'o 
de ia sala y ciscándose en las prohibicionrs 
de la autoridad. A pesar del ríihSi pudimog 
«nterarnós de que "El primo" es una c<"-
inedia niuy¡ enlrclenida, muy .'••aciosa y, en 
¡•iirunos momontos, muy bien «-bsery?*!. 

Tuvo en Madrid éxito braíieo. cosa un 
Bqco rara tralánilose de Fernández del V i 
llar, a quien enipicw» a reprochársele qu* 
va cobrando deiiiasiado por derechos «le 
aulor. Pero como aquí no vivimos del lea-
tro, ni Fernández del Villar ni nadie no» 
hace sombra ni despierta recelos. Y como 1« 
lientos alabado en oirás ocasiones y ocnsu-
rado alguna \ez, damos gustosos el pase a 
esta nueva comedia, que Fernández trel-^"-
llar saque de ella espléndido jugo. 

I.a hicieron muy bien ios" cómicos *¡1 
ftifanta Isabel, de Madrid, la daHeloM W " ' " 
Muro, Angelina Vllar, la Sampídr i , Podro 
Sepúlveda, Navarro, Mor». Calle... y «1 Vw 
no Icsor el copioso reparto a mino olvidamos 
• algniet, perdone en atención a qno 
uociie de verbena y con la tyUtoék ,1« luS 
eal'.es nr. eslrntcs pava nada.--U. 
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D E P O R T E S 
FOOTBALL 

Celebróse ayer en el campo de Las Gorts 
el .festival cierre de temporada, organizado 
por la Federación a beneficio de las ea-
cui-Ias Vila Joaua. 

El programa no dejaba de ser atrayente, 
ya que se jugaban dos partidos: el primero 
cutre los duba Tarrasa y Gracia, que tan 
grata Impresión dejaron para disputarse el 
cami>eouato del grupo B, y el segundo en
tre nos selecciones del grupo A. 

Invadió aquel espacioso recinto una nu
trirla representación de la afición futbolis-
tica, deseosa de presenciar el partido flnal, 
aunque esto no sea absolutamente cierto, 
pues durante el verano no faltarán partidos, 
uparle del que celebrará el Barcelona el do
mingo próximo, también como cierre de tem
porada. Ignorándose aún el nombre del equl-

Sa contendiente, y el de promoción Atlétic-
cus. 
Actuaron en primer lugar los equipos Ora-

oia y Tarrasa bajo el arbítrale de Vilalta y 
U siguiente colocación de equipos: 

Gracia: Palau — Saura, Agusll — Plazas, 
Soler, Cortés — Salou, Calalayud, Sastre, 
Solé, Orriols. 

Tarrasa: Marcet —> Massagué. Roura — 
Kaiser, Papell, Fernández — Lavilla, Arge-
ml. Gracia, Rediu, Santolaria. 

El enrucnlro se celebró en dos tiempos de 
media hora. En el primero dominó algo más 
el Tarrasa, que mareó un goal, rematado 
por Rediu, previa pilla de Agustl y pase de 
bantolarla. 

En la segunda parte actuó mucho más el 
Gracia, que ae apuntó el goal del empate, 
efecto de un centro du Orrlols, rematado por 
Sastre. 

ta Gracia efectuó una serie de bonitos ata
ques, hasta que el balón pasó al campo con
trario, donde el Tarrasa amenazó de con
tinuo ta puerta grádense. 

No faltó el" pequeño conflicto, decretóse 
un penal contra el Gracia, a lo que no se 
'informaron los rojos, retirándose del cam
po; pero, como en las comedias, hace como 
que se va y vuelve. 

Reanudóse el encuentro; se coloca el ba
lón en el fatídico circulo, y Gracia tiró gra
ciosamente el balón a out. 

Siguieron algunos minutos de Juego, sin 
Inorar variar el resultado de empate a un 
goal. • • 

Luego vino el plato fuerte, o sea el partido 
rxiiiblción entre dos selecciones del grupo 
V El resultado fué de empate a dos goals. 

CONCURSO HIPICO 
Numerosa roncurrenciá asistió ayer al 

parque del R. Polo Jockey Club, abundando 
las bellezas femeninas, luciendo las más ca-
l'ríchosas creaciones de la veleidosa diosa 
Moda. 

Lia pruebas dieron el resultado siguiente: 

Recorrido ds caza 
"Madlrán" montado por don A. Sanz, tiem 

l>o. a- 8" i / i . 
"Alt*, montado por don J. Herrero, tiem

po, r 15". 
, "Meseta", montado por don A. Jurado, 
tiempo, r 83" 4/5. 

"Uallopary 11", montado por don M. Se-
Tano, tiempo 3' 18" 4/5- .W!1-.-

Recorrido de campo 

"Barrote", montada por «i teniente aon 
•í- 'vn ría. tiempo, f 59" S/5. 

Acalorado", montado por don M. S«-
"«no, tiempo, l ' 14" 1/5. 

'Zapatillero", montado por N. Martínez, 
tiempo, f 1»" 4/5. 

"Acabado", montado por J. García, tiem-
Po. í- 19" 3/5. 

Dieatro", montada por N. Martínei, tiem-
P*. 8 86". 

"Zapatilla", montado por el capitán don 
López, tiempo, r 5 1 " 3/5. 

don "Zapatazo", montado por el capitán 
E. López, tiempo, 3' 4" í / 5 . 

"Cuché", montado por el teniente E. Se
rrano, tiempo, í!" 32" 4/5. 

"Olvidado", montado por don F. Bertrán 
de L . 

V ASOO 
Un solo partido celebróse ayer en el Fron* 

tón Condal entre socios de la R. Sociedad de 
Sport Vasco, patrocinado por la Comisión 
do fiestas de mayo y Junio. 

Rojos, Ralet - Bo (J.) , 40 tantos; azules, 
Bo (A.) - García (M.) , 35. 

Partido Interesantísimo, que dló la vic
toria a los que estuvieron mas acertados. 

— Mañana sale para San Sebastián el 
notable zaguero amateur Emilio Rovlrosa, 
para tomar parte, en representación de su 
eliib, en unos partidos de preparación olím
pica. 

Le deseamos feliz viaje y. buena suerte. 

NATACION 
En la piscina del Club de Natación Bar

celona se celebró el domingo por la tarde el 
segundo festival inlernacionu de natación 
con la cooperación del Magyar Athletlkay 
Club y algunos nadadores oUmpicos. 

La cooperación de los elementos de San 
Sebastián y Alicante dieron mayor Interés 
al programa, que se desarrolló en la siguien
te forma: 

Prueba internacional de 800 metros, rele
vos ( 4 x 8 0 0 ) : í i é ^ j 

Tomaron parte los dos siguientes equl-
lülWilUlll II l l í lBi lliHII J'lili* Ihií'i^MMffliiiH^^^ 

Magyar: Halassc, Krczmer, Hlsstek y Tur-
nowsky. 

C. N . Barcelona: Peradejordl, Méndez, 
Mantell y Plnillo. 

La lucha fué Interesante ya de buen prin
cipio y emocionante hacia el flnal. 

Peradejordl perdió unos siete metros; 
Méndez Igualó a la tercera recta, y al ter
minar habla conseguido una ventaja de cua
tro metros; Mantell hizo una buena carrera, 
dejando para Plnillo una ventaja de diez me
tros, pero éste, ante Turnowsky, tuvo que 
ceder. Es muy diestro este húngaro. 

El resultado fué: 
1* Equipo magyar A. C.,' que empleó 

11 m. 84 s. 
8* Equipo del C. N . Barcelona, en 11 m. 

31 s. 8/5. batiendo el record de Espafia en 
58 s. 1/5. 

En segundo término Jugaron los segun
dos equipos del C. N. Mataró y C. N. Bar
celona un partido, que fué arbitrado por don 
F. Courbet. Tras marcado dominio quedó 
vencedor el C. N . Barcelona por cuatro goals 
a cero. f^nwi 

Los equipos se alinearon en la siguiente 
forma: ' 

,C. N , Mataró: Casanellas, Torrent, Pone, 
Tufié. AlberU, Gabot y ^iré». 

C. N. Barcelona: Malagrlda, Lorca, Pa-
lou, Domingo, Estapé, Balcells y Austó. 

Los goals fueron marcados tres por Esta'-
pó y uno por BarccUs. 

Prueba de 183 metros, relevos, a cuatro 
estilos (Internacional). I 

1. » Equipo magyar A. C.: braza de es
palda. Habasse; braza 'de pecho, Sinko; 

over". llistek, y "cra^vl"',- Turnowsky. En 
1 m. 38 s. 1/5. 

2. ' Equipo C. N. B . : Méndez, Orliz, Ber-
demás v Ferrés. En 1 m. 34 s. 2/5. 

3* Equipo C. N . B.:|Tu8elI, Lavilla, V I -
la-Mayans y Parés. En 1 m. 87 s. 8/5. 

La lucha fué muy Interesante, viéndose I I -

Íera ventaja en el equipo húngaro. Bl úl-
Imo relevo fué el más emocionante. 

Prueba de C8 metros, libre, Interclubs: 
1.* Ribas (C. N. B.) , en 54 i . 1/5. 
«.• Feliu (G. N . Athlétlo), ea 54 a. 2/6. 
3. ' Plnillo ,cadet (G. N. B.), en 54 s. 4/6. 
Prueba de 200 metros, relevo» ( 8 x 3 3 ) , 

Internacional: 
Participaron dos equipo^: el del Magyar 

A. C , oompuesto por Torok, Irezn^r, l í lss-

tek, Halasse, Brcselmaycr y Tornovsky, y «1 
del C. N . B., formado por Pábregos, Trueta, 
Peradejordl, Farfés, Berdcmás y Pmillo. 

De salida Fábregas y Torok hicieron un« 
carrera muy igualada. Trueta logró sobro 
Kremcr unos dos metros, pero Peradejordl 
perdió la ventaja, igualando con llisstek; 
Farrés y Halasse continuaron Igualados; Ber-
deniás aventajó de un metro a Bresclrnai 
yer. jr Plnillo, en buena situación, consU 
guió batir a Turnovsky en 3/5 de segundo. 

El ilcsqulte fué muy aplaudido. 
El Barcelona empleó un minuto 51 s. i / 5 . 

—Seguidamente Ortiz, de Alicante, y l i l i * 
y Tort, del C. N. B., efectuaron Interesan-
íes saltos desde las palancas do 5 y 8 me^ 
tros, siendo muy aplaudidos por la conciw 
rrencla. 

Destacó el saltador alicantino. ' 
En último término se Jugó el partido in

ternacional de water polo entre los primero» 
equipos del Magyar A. C. y nuestro C. N. B. 

A las órdenes de M. Courbet almeáronsa 
los equipos en la siguiente forma: 

Magyar A. C : Simko, Ivady, llisstek. 
Krezner, Turnovsky, Halasse y Breselmayer. 

G. N . B . : Cruell», Tusell, Puig, Basté. 
F. Glbert, L. Glbert y FonUnet. 

El encuentro fué muy Interesante, Jugan^ 
do ambos equipos con gran entusiasmo. 

En el primer tiempo y a poco de empezar, 
en buena combinación, avanzaron lo» foras
teros, y Halasse. de un chut colocada al 
ángulo, marcó el primer goal. 

Tocóle el turno al Barcelona, que consi
guió el goal del empate, obra de Fonlauet, 
rematando un superior pase de F. Glbert. 

En un avance individual del delantero cen* 
tro húngaro, Halasse. un chut colocado da 
éste vahó el segundo goal, terminando el 
primer tiempo. 

Abundaron los chuts, salvando tres el por-, 
tero húngaro y uno Cruells. 

El segundo tiempo fué Igualmente vistoso 
o Interesante, ejerciendo ligero dominio lo» 
nuestros. En premio a su labor, llegó el goal 
del segundo empate, marcado por L . Qi-
bert, recogiendo una pelota que su hermano 
habla rematado dando en el travesano. 8» 
grande fué la ovación que se tributó cuando 
fué alcanzado este goal, mayor se oyó ruan
do, a poco, Cruells sacó un chut de Halasse, 
pasando la pelota a Pulg y éste a F. Glbert, 
quien, sin dar tiempo a que nadie se mo
viese, mandó un chut colosal, consiguiendo 
el goal de la victoria. 

Poco después terminó el partido con el 
resultado de tres goal» á dos a favor del 
Barcelona f % - "" " í 

Deportivas leridanas 
LOS CAMPEONES QUE USAMOS 

El pasado domingo ae Jugó en el campo do 
la Penya Salvat un encuentro entre una llama' 
da "selección provincial" en que, según proa 
peotos, iban los mejores equlplers de la pro
vincia y el famoso Lleyda, terror de la mis
ma, según rezaban en otra coaslón otrot 
carteles. 

La "selección" estaba constituida por e l T á -
rrega (que ya no es, como se sabe, lo qua 
fué antaflo) 'con el portero del Cerrera. Con 
tal equipo, el célebre Lleyda, campeón de la 
provincia, que para ganar "honrosamente" 
ese titulo ha tenido que promover, mediana 
te los sujetos del Comité provincial afectos, 
la serle de atropellos que han culminado en 
el "ofer" de Lleyda" por el que el Comité 
regional se ha tenido que ver ante los t r i 
bunales, ese equipo que por sorna del des
tino el mismo domingo exponía en los es
caparates d< una tienda de la calle Mayof 
un fastuoso pergamino en que aparecía la' 
cualidad de campeón... resultaba vencido en 
su propio campo por el Tirrega. l Y esto 
que allí se usa un arbitraje espeoialidad ds 
la casal Renunciamos al honor d» detallar 
el partido para que no se nos tache con lot 
adjetivos que les hacen tan bien edocadl-
tos desde el diarlo de la gente de bien... 
digna de esos mscarronl, que en nn afio lian 
cometido millares de asesinatos en nombra 
del orden v de la" Justicia. 

Menos mal que » los afleiooados si cam
po de deportes de la orilla del Sagra nos In 
demnizarán este verano eon s^noss novlll»-
da», fiesta genulnamente palHótlc». en qua 
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t o podrán hacernos la competencia los chi
cos de Jovcntut. ¡Y que rabien éstos 1 

Para el martes se anuncia boxeo. 

EN EL CAMP D'ESPORTS 

6e enconlrfaon en este canipo con el Jo-
'ventut (compuesto de los Jóvenes equipiers 
locales Préñatela—Caniats, ilarll—Ponsoda, 
Castillo, García—Moragucs, Genaro, Costa, 
Cuas : (G.) y F a r r í ) ; los del cuarto regi
miento zapadores-minadores, compuesto por 
Brrt, portero del Badalona; Borrás (U. E. 
Sans), Sorribas (C. E. Sabadell), Prats (do 
Idem), Castro (F. G. Tarrasa), Morera (C. 
E. Sabadell), Castillo (Hospitalenc), Fábre-
gas (San Cugat}, Puig (Berga], Arquimbau 
(Martlnenc). Estailella. 

El partido empezó a gran tren, y los fo
rasteros obligaron a los nenes del equipo 
leridano a poner toda la carne en el asa
dor, luciéndose, especialmente, Prcnafela, y, 
en general, los delanteros y medios locales; 
y de los zapadores, particularmcnlo los 
backs. aunque todas las lineas mostraron 
un magniüco juego, limpio y seguro, pero 
con alguna mayor inclinación hacia el ala 
isqulerda, que actuó hriilantlslmamenlr. 

La primera parte fué muy dispulada. sin 
ceder por lado alguno el dominio y luciendo 
ambos equipos una técnica irreprochable. 
Ambas puertas fueron puestas repetidamen
te en Inminente peligro, pero " í r e n a " tenia 
el santo de cara y no dejaba pasar pelota. So 
tiraron varios cornors contra el Jovenlul sin 
consecuencias: pero en una escapada, el 
equipo local logró Introducir en la red de 
Brú un balón d" Angulo superior que el 
guardameta badalonés no pudo tocar, y eso 
o los pocos momentos de empezado el par
tido, lo cual enardeció a unos y otros y les 
impelió a jugar a <m tren que no dejaron 
en todo el encuentro. 

Acabó asi con un tanto, a cero en favor 
de Jovenlul la primera parte. El descanso 
se aprovechó bailamlo sardanas... 

Durante la segunda parte, los del Joven-
tul se crecieron de tal modo que parecían 
malos espíritus, y, sin dejar nunca el juego 
limpio, empezaron a arrear de lo lindo, en
tendiendo perfectamente el juego que les 
tocaba hacer con un equipo como el de los 
Ingenieros, cuyas tallas Unto les aventaja
ban. Emprendieron, puos, un juego bajo y 
sesgado, arrastrando el balón por los suelos 
con pases cortos y precisos que les permi
tieron llegar "varias veces a la puerta con
traria y fusilar la red forastera cuatro ve-
oes mis, a pesar de los estupendos plon-
geons de Bru, que era conslantementc ova-
clonado. En uno de estos goals, uno de los 
backs rozó el halón con la mano, sin lograr 
ni detenerlo ni desviarlo, pero Brú pidió 
penalty, que tiró como una bala Genaro, y 
Brú supo parar con un plongcon maravillo
so que le valió una grandiosa ovación. Antes 
habla parado otro penalty tirado por Costa, 
a consecuencia de unas zancadillas cuando 
la pelota estaba rozando ya el poste, llevada 
por el centro leridano, que hizo todos los 
tantos excepto el tercero que lo metió 
Guasch. 

A pesar de la Imposibilidad en que se vie
ron reducidos los rapadores de taladrar la 
red roja, no perdieron el tren ni se desmo
ralizaron poco ni mucho, y sólo a última 
hora logró Jovenlul acentuar su dominio, 
con todo y sus cuatro goals reconocidos por 
el érbltro. El equipo de ayer era para ganar 
dos o tres campeonalos como el de camama 
que so ha jugado este afio en Lérida y aue 
«on muy capaces de dejar reconocidn los 
del Itegional, a pesar . i , - su desprestigio ge
neral y de su situación jundiea poco ai
rosa. 

La mañana se habla presentado ventosa; 
las primeras horas de la tarde amenazando 
lluvia y, sin embargo, lodo acabó por ser 
buen tiempo y el público acudió al Camp, 
donde la copla Llcyda fué estrenando sar
danas hasta entrada la noche. 

NOVILLADAS 
Nos creemos con derecho a incluir en 

esta sección este "nuevo"" deporte de la 
Penya Salvat, del que hablamos para que 
no se crean le hacemos el boicot. La razón 
• s U en que no dudamos que loa del Comité 

provincial habrán tenido cuidado de pedir 
a los regionales bu valiosa opinión sobre 
la "dcportlvidad" de la fiesta nacional por 
antonomasia y obtenido la más satisfactoria 
de las respuestas. 

Los del Salval lo denominan "Gran es
pectáculo deportivo". 

Cuando los de Jovenlul, cansados de pe
dir que se les oyera, que se les recibiera, 
que se les hiciera la justicia de comprobar 
siquiera las denuncias falsas y además, co
bardes por lo anónimas, según han demos
trado las actuaciones judiciales hosta la fe
cha, puesto que no ha sido encartado nln-

Íuno de los denunciantes: cuando, debimos, 
aligados ya de sus Idas y venidas buscando 

en vano quién les hiciera el menor caso, de
cidieron llevar el asunto a los tribunales, 
desde "La Publieltat" uno de los perso
najes del Comité aseguró con mucho aplomo 
que la "fechoría" del Jovenlul, intentando 
Justicia era una cosa "poco deportiva", 
i Poco? iNadi, hombre, nada! 

Coincidiendo con esta tan autorizada opi
nión, no podemos dejar de suponer ahora 
que existe entra nosotros y los mentores del 
Provincial el mismo acuerdo; y que los no
villos con que se nos va a regalar en el cam
po de fnlbol del Lleyda son muchísimo más 
deportivos que el trágico gesto del Jovenlul. 

Es seguro que los machos cabrios que se 
van a lidiar no pondrán en peligro ni al pú
blico ni las tapias del campo. Pero, i y si sa
liera algo más travieso de lo tratado, no 
creen nuestros lectores que aquello si llega
rla a ser más. mucho más que deportivo? 

Por si llega el caso, prometemos no fal
tar... Si la autoridad no loma cartas en el 
asunto y oblip» al campo a que tenga las 
mínimas" condiciones de lugar de lidia entre 
el becerro y nuestros GuerriUs limpiabo
tas, con objelo de evitar la Intervención ex
traña del público, o Is mis probable del cor-
núpcla en r¿ respetable Idem. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
UN SIQLO DE TEATRO 

Comentando unos artículos Inéditos de 
Galdós, publicados recientemente, dice 
Eduardo Gómez do Daqucro: 

"Galdós habla de la decadencia del lea-
tro. Decadente se nos presenta también aho
ra la escena cspaAola. Para algunos opti
mistas, esta idea o Impresión de la decaden
cia es una manía de los contemporáneos 
que abarcan un periodo demasiado breve 
para fijar la declinación de un género. Sin 
embargo, contemplando, como ya puede con
templarse en conjunto el desarrollo del tea
tro español en el siglo XIX, y comparán
dole con los otros teatros de Europa, se ad
vierte que el renacimiento general de las 
letras en el pasado siglo fué menos potente 
en el reino de la máscara, que en otros 
géneros. La lírica y la novela llegaron a 
emular a las del siglo de oro. No asi el lea-
tro. La evolución de éste, que no carece 
de variedad y de riqueza, aunque en gene
ral estuvo muy penetrado de Influencias ex
tranjeras, nos ofrece como una serie de es
fuerzos o de vuelos a los que sigue la calda 
en la vulgaridad y la aridez. El genio dra
mático lenia fatigadas las alas. 

Era difícil elevorse a la tltura del gran 
teatro de la época clásica española. Eso 
sólo lo ha conseguido modernaraenlo Fran
cia respecto de su teatro del gran siglo. 
El teatro español del siglo de oro es un 
mundo. Creo que no se ha dado en la his 

toria caso de un género que alcance la am
plitud representativa de toda una cultura 
como es el caso del teatro español del a l 
glo XVH. En él convergen toda la vida na
cional y todos los géneros literarios: la 
épica, con sus temas históricos; la Urica, 
con sus finos discreteos y los imágenes de 
los parlamentos de lo personaje; la novela, 
con la Intriga de los asuntos; la mística y 
la teología, en los autos y en los drama» 
religiosos. Hasta la conciencia jurídica del 
pueblo español lleno una expresión vigorosa 
e Insuperable, no sólo en "El alcalde de Za
lamea", sino en todo un ciclo de dramas 
del mismo espíritu. 

Algunos resplandores de aquel majestuo
so teatro alumbraron los nuevos brotes de. 
la escena española en el XJX, aunque leja
namente. En el teatro histórico de los ro
mánticos, y en parte de la obra de Echega-
ray, y aun en el actual teatro de los poetas, 
hay algún destello de aquella dramaturgia, 
acompañada de otras influencias (en loa ro
mánticos, la del teatro francés contemporá
neo). Esa luz lejana alumbró más de una 
vez extravíos del gusto, como en la vasta 
obra do Echegaray, que es un teatro do de
cadencia. Asimismo, las sales antiguas del 
entremés y su estilo, se reprodujeron en lo 
mejor del género chico, que es, probable
mente, a pesar de su modesta valoración 
literaria, lo más earaotcrístlco del teatro es
pañol del siglo XIX. El tipo de la comedia 
moderna, que arranca en España de Mora-
lin, llene un antecedente en Rulz de Alar-
cón, el fino comediógrafo mejicano; pero 
en su desarrollo moderno ha debido más a 
las influencias extranjeras que a las nativas. 

La colección de artículos de Galdós, aun
que fragmentaria y sin intención histórica, 
tiene algo de evocación de ese periodo de la 
escena, de ese siglo de teatro que está es
perando un historiador o varios historiado
res, pues la labor de la historia literaria ne
cesita ser preparada por monografías y por 
estudios de perspectivas diversas. 

M a r í t i m a s 

NOTICIAS 
De Arhltax ha traído la goleta Italiana 

"Unione" 210 toneladas de carbón mineral, 
que deja en el muelle de Costa. 

^ W í ' Ha llegado de Manzanillo el pailebot 
"Paquito Orive", conduciendo 4,000 piezas 
de caoba. 

— En el muelle de San Bcltrán ha lo
mado atraque el vapor americano "Jomar ". 
el cual ha traído de Galveston, Nueva Or-
leans y escalas, cargamento de algodón y 
otros efectos. 

— El vapor "Roberto R." ha llegado de 
Algeciras y escalas, con 34 pasajeros y Í8J 
toneladas de trigo y 41 de aceite, vinos y 
otros efectos. 

— Procedente do K>achl y escalos 1" 
entrado en nuestro puerto el vapor Inglés 
"Glenmoor". conduciendo 2,500 tonelajlai 
de carga, entre ella 2,700 balas de tiB0*60, 
Después de sufrir reconocimiento, pasará » 
muelle de Espolia, para descargar. 
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T O R O S 
P l a z a M o n u m e n t a l 
On par de íaego y uha ovacidn 

' Pooa cosa es; pero lo único mcnoiona-
ble y ovacionable de la novillada do ayer 
fué el segundo par de las calientes clavado 
jior Aafaeliilo al último buey de Villamarla. 

El buen banderillero cuadró en la cara, 
metió la (aja en la cuna, clavó juntos y en
hiestos los palos en lodo lo alto y salió em
pujado, salvándose de un disgusto gracias a 
sus envidiables piernas. Liu par de garapu-
IIos de gran banderillero (|ue puso en la 
cjenúelón ciencia, alma y vida. 

Resoai una ovación, única oída ayer. 
De los toros de Villamartá, los tres pr i 

meros eran unos chivos pegados a unas an
tenas que ríanse ustedes de la atalaya del T l -
bUabo, Los tres últimos subían un puco más, 
coa sus antenas también el cuarto, más re
ducido de defensas el quinto y gacho el 
sexto. 

Kl primero, nohletón. no podía con la co
la y le arrearon cuatro picotazos que le aca
baron df veneer; el segundo salió muy ner-
vi-.iio y concluyó aplomado: el tercero se 
dejó torear; el cuarto se hizo el amo del 
ruedo por lo nervioso y bravo; el quinto, 
im manso imposible, un buey de circo, que 
pasó el rato dando vueltas a la noria y me
llándose en el callejón; tanta era su destreza 
en la huida, que un momento que apercibió 
entornada la puerta de caballos, emprendió 
veloz carrera y por ella se coló. Evldcntefliea-
le, debió quemársele¡j íero asesor y presiden
te contaron los rcfllanazos por varas y pasó 
corno loro, i Qué afán por salvar las divisas 
del Infamante fuego I El último otro manso, 
éste do cuidado: un regalito. 

Hasla el cuarto loro pudieron los espa
das — Hubllo de Sevilla. Lorenzo de la 
Torre y Rafaelillo, que so presentaba como 
'al — hacer algo más de lo que hicieron. No 
fué asi por fa'lla ric decisión. Alguien opina
rá que por sobra de miedo. Y puedo que 
acierU. 

Rubilo se descaró con el primero; el po
bre bichilo, de trapo, no se podía valer. 
Lo atravesó con el estoque. El coarto Impo
nía y Bubllo dió el mitin. L'n pinchazo, me
dia tendida, olro pinchazo y. por fln, lo h i 
zo guardia. Luego se rompió el brazo que
riendo descabellar y terminó con un punti
llazo. 

No fueron aplausos precisamente lo que 
oyó. 

La Torre es Uno con el capote. Aunque 
algo movidos, por el nervio que traía el toro, 
agradáronnos los seis lances ar seg'undo. 

Con la derecha mirló naturales y pecto
rales, ni uno terminado, porque cuando no 
Itay aguante flo puedo salir nada completo. 
Lo despachó de una contraria entrando bien. 
be aplaudimos fríamente. Al quinto, in l l -
dirihle. lo cazó de un esloconazo caldo y lo 
descabelló al segundo golpe. 

El Rafaelillo banderillero, eseclente peón 
además, está haciendo pruebas de mal ma
tador. Con capote y muleta es frío, desma-
flado. Al matar. Idem. Tres i nchases altos 
y una baja asestó al tercero. El último te
nia malas pulgas. Rafaelillo, después de cla
varle dos pares "y mcillo detonantes, uno de 
ellos el mencionado, sudó pez para quitárse
lo de delante. Un pínchalo y medía atrave
sada dieron cuenta del roarraj?. 

Dundcríllcóse Raíaellllo también el terce
ro. Aunque los palos no quedaron muy jun
tos, la ejecución fué superior. 

| Y que tan buen banderillero se empefl 
eu ser un maladorzuelo másl 

Seria Injusto no mencionar a Sólito por su 
acertada labor como peón y por los dos bue
nos pares que clavó al primero. 

Medio se llenó la plaza. Los que no fue
ron, por mucho que se aburrieran, se di -
Tlrtisron más que nosotros. 

Palabra. 
A/ARE-?. 

A c l a r a c i o n e s a l r e a l d e c r e t o 

d e i n d u l t o d e p r ó f u g o s 

"Habiéndose susciladn algunas d\idas resi 
pecio a la «plicación de la real orden di 
30 de mayo de 192í. Inserta en la "Ga
ceta" del l * del actual, para la apüwclói 
del real decretn de indulto de 12 de abrB 
del corriente, S. M. el rey se ha servidí 
disponer: 

1. f Que se hallan excluidos del citadi 
real decreto los desertores. 

2. * Los plazos a que se tefleren las re. 
glas primera y segunda de dicha real ordei 
se entenderán lodos a partir del día 12 d< 
abril, fecha del mencionado real decreto. 

3. * Que en las soliciludes de Indblloi 
como ya se dice en la regla sexta, los ínU* 
cesados Indicarán con la mayor claridad sin 
nombres y apellidos, el lugar y focha de so 
nacimiento y las domig circunslnnrlas el 
dicha regla sexta consignadas, pudiendo aco
gerse a los beneficios del eapltolo XX de U 
vigente ley de reemplazos "o redlmlrsa.l 
melálico". según sean anteriores o "poste
riores" al alistamiento de 1912." 

Tampoco esla real orden eslahlere nin
guna novedad a lo que expusimos en nues
tro articulo anterior; sin embargo, veas* 
en las palabras subrayadas del proc¿denli 
párrafo una falla gramatical que desvirtúa 
el texto y tal vez dé luga." a una nuov» 
rectificación de la tan repelida real ordsi 
de 30 de mayo, pues relímente los indivi
duos qoe tienen derecho al pago de la re
dención por 1.500 pesetas son los monoi 
de alistamientos anteriores a 1P12 y nol 
los de aflog posteriores, como se dice. 

Por nueslra parte réstanos aclarar tai 
sólo un concepto cual es: al hablar de pró
fugos de concentración, que, como ya ex
pusimos, se refiere a mozos alistados antei 
de 1912, debe entenderse que se denomi
nan así los comprendidos en el artículo 111 
de la ley de quintas de 1896 y en el 91 
de su reglamento, con la aclaración de lai 
reales órdenes de 24 de abril de 1&89 j 
21 de junio de 1903, cuyos mozos decla
rados útiles c ingresados en caja' no reci
bieron pase militar y dejaron de presentar'! 
A Ion llamamientos, pues de haber recibid! 
el pase se les hubiese conceptando deser
tores, y cuya clasificación ha dosopareride 
en la vigente ley, ya que, según su arlícuio 
202. hayan o no rceibido el pase, tales in
dividuos, si fallan a los llamamicn'.os, sííO 
caldcados desertores. 

Finalmente, conviene advertir a todos loi 
mozos declarados prófugos en provincial 
dlslintas a la de su residencia míe a! for
mular la petición do indulto al ministerio d« 
la Gobernación, dirigida al presHenle de l i 
Comisión mixta del pueblo de su alista
miento, soliciten también que delegue aque
lla Comisión mixta la función del recono
cimiento en la Comisión mixta más próxima 
a la residencia del interesado, para de c-sti 
modo evitarse los gastos de viajo, que s 
veces na esl ió a su «leance y para que Is 
/alta de eomparecencia no les prive de l i 
gracia del indulto. 

ARTURO V. BERGOS 

Kl artículo que publicamos en las colum
nas de este periódico el día 5 riel actual 
nos ha favorecido con cierta clientela de 
desvalidos en consulta económica; mejor 
que económica, complolamente gratuita. Ello, 
ipuea, nos obliga a dar alguna nueva expli-
(••üción a otras do» reales órdeues no con
signadas, que. en vez de aclarar, han con
fundido la doctrina jurídica. 

1* real orden circnlar de 30 de mayo de 
1924. publicada en la "Gaceta" del día 31, 
ha sido redactada de nu.jvo y publicada en 
la '•fl|,«ceU" del día i.» del aclual. con un 
preámbulo en que se Ice: 

"Habiéndose padecido una omisión en la 
vea! nrdw» Inserta en la "Gaceta" de ayer, 
^ reproduce a continuación, debidamente 
«omplclada." 

El que lea detenidamente nna y otra real 
'"'aen. esto es. la publicada eu la "G.-ccta" 

del 31 de mayo y la reprodacIJa comple
tada en la del 1* de Junio, no hallará nin
guna diferencia. 

Pero es natural que algún detalle se omi
tiese en la primera edición, y nosotros, des
pués de varias leídas del texto, hemog ob
servado que la defle-ieocia salvada en la se
gunda real orden, o sea en la d canil Iva, es
triba en haberse omitido consignar ef pie 
del precepto, que dice: 

"Señores presidenteg de las Comisiones 
mixtas de reclutamiento." 

Asi, pues, no hemos de modificar nada de 
lo expuesto en el articulo del día :•. en el 
que nos referíamos a la real orden publi
cada en la "Oaccta" del día 31. 

Poro he ahí que con feoha 4 de junio 
publica la "Gaceta" otra real orden, l am- j 
bien del minislerio de la Gobernaelóa, en la • 
que se expresa lo siguiente; . •» 

De la Universidad 
No ba sido admitida por el Claustro uní* 

versilario la «líraisiún presentada por el de
cano de U Facultad de Faiuacia, doetov 

Ooizueta, y por unanimidad se acordó rei
terarle continué en el desempeño de su 
cargo, contando con el beneplácito y la ad
hesión de los demás catedráticos. 

t — El Patronato del Insülulo Politécnico 
Reusselaer ha invitado a esta Universidad 
para que designe un representante que asis
ta a la celebración del centenario de la 
fundación de dicho estahlcíimicnto, que ten
drá lugar en Entroy (Nueva York) los díss 
3 y 4 de octubre próximo. 

— La sección adminlstrallva de primer» 
ensefionza de esta provincia comunica a esls 
redorado la toma de posesión de la maes-r 
Ira dofi» Antonia Palmar do la escuela ds 
Sucia y de don Manuel Gabriel Caslcllá ds 
la de eifins do San Baudilio de Llnsanés. 

La propia sección participa que con fech» 
17 del actual cesó la maestra directora de 
la r s . u ... gra'iuuda de Masnou. doña fio-
lores Torregrosa Mottfones 
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La orquesta New-York 
Symphony 

La República norlcamericana, que, sin ser 
un país de artistas, nos ha dada infinitas y 
provechosas lecciones respecto las organl-
saciones musicales y hasta en la forma tan 
liberal de festejar a las celebridades mun
diales, también es gru í maestra en la for
mación y cuidado 3e agrupaciones orques
tales. 

Vamos a citar aquí el ejemplo de una de 
sus más Imporlanlos orquestas que por es
pacio de cuarenta afios ha dirigido el de
cano de los maestros, Walter Damrosch, 
que ha rendido los mayores servicios para 
el progreso musical de su patria y que fué 
r l propagandista de los maestros europeos 
Wagner, Debussy y Ravel. 

La historia de la New-York Symphony 
Society y de la música en América está 
estrechamente unida con la familia Dam
rosch, muy estimada en la alta sociedad y 
entre los Intelectuales. 

En su libro "Ma vlc rausioole" Mr. Dam
rosch habla de la fundación por su padre, 
Leopoldo Damrosch, de la New-York Ora
torio Soclcty (en 1873, debido a la inicia
tiva de Antonio Rubinstein], y que más 
tarde, en 1878, convirtióse en la New-York 
Symphony. 

"lio faltaron sinsabores y luchas que sos
tener con Theodore Thomas, entonces di
rector de otra orquesta, el cual sostenía que 
en Nueva York era Imposible sostenerse 
dos agrupaciones del mismo gínero. 

Actualmente cuenta la gran capital con 
New-York Symphony, Phllharmonio Frlends 
of Muslc, State Symphony, Metropolitan 
llouse, Snnday ConcerU, City Pymphoay, 
American National Orchestra, etc., c l iu 

Deepués de la muerte de su padre w a l 
ter Damrosch fué nombrado dlrec'or de la 
New-York Symphony; en esta época la or
questa se reunía muy poeo y daba sola
mente doce conciertos por ailo. Para poder 
mantener su existencia Mr. Dímrosch tuv 
que organizar diversas " tournécs" y figu
rar en temporadas de ópera. 

Poco a poco llegó a obtener un trabajo 
de seis o siete meses, dando un centenar de 
conciertos en los Estados Unidos y Canadá. 

Durante los tres últimos aQos esta or
questa ha dado 320 conciertos públicos ba
lo la dirección de Walter Damrosch, efec
tuando 500 ensayos y dando audiciones en 
Estados Unidos, Canadá, Francia, Bélgica, 
Italia, Holanda e Inglalcrra. El viajo a 
Europa de tan formidable agrupación fué 
hecho por invitación de log países aliados 
y los gastos cuantiosos fueron complela-
menle cubiertos por Harry Harkncss Fla-
ger, presidente d i dicha agrupación. 

Sin embargo, esta orquesta tiene un dé-
llcl l de cien mi l dólares, que su presidente 
cubre todos los aflos con el mayor entu
siasmo. El caso de esla orquesta no es 
nuevo en la gran República; varios son los 
patricios que sostienen agrupaciones artís
ticas; lo que no es común es quo los Mu
nicipios salden las cuentas, ni paguen viajes 
a entidades artísticas. 

El director de tan admirable orquesta, Mr. 
Walter Damrosch, es un músico do grandes 
cualidades, eminente pianista (discípulo de 
LIszO, compositor y director de orquesta 
de gran experiencia. Posee cualidades de 
gran pedagogo; trabaja tan admirablemente 
con su orquesta que ha llegado a conver
tirla en un Instrumonto maravilloso, dúc
t i l y lector admirable de obras maestra?. 

Mr. Damrosch dedica cada aúo una serlii 
d" crsnciertos para log nlfios, en los quo da 

conferencias sobre la particularidad de los 
instrumentos y explicación de los temas. 

Las obras de todas las escuelas clásicas 
y modernas mis importantes forman el re
pertorio de esta agrupación, no habiendo 
descuidado tampoco a Bccthoven, cuyos c i 
clos de sinfonías h^n coiistituldo una de sus 
más importantes labores. 

Trátase, como hemos Indicado, de una 
agrupación de las más eminentes, que por 
su profesorado, cuidadosamente escogido, y 
excelente dirección ha llegado a alcanzar 
un lugar preeminente entre las orquestas 
mundiales. 

Quizá podamos admirar en una do nues
tras salas a esta orquesta, pues actualmen
te se están haciendo gestiones para que su 
visita sea un hecho. 

• ALARD 

C o n c i e r t o s 

EN LA INTIMA 

IMARQARITA CHALA 

Depués de su excursión por la capital de 
la vecina República, donde cosechó los ma
yores elogios del público y la c r i l ío , Mar
garita Chala se ha presentado nuevamente 
ante sus admiradores, que ya forman legión, 
y de nuevo ha merecido un éxito tan enor
me como merecido, 

Margarita Chala es un caso verdadera
mente excepcional, no solamente por su 
enorme técnica, si qua también por el tem
ple exquisito de artista, que sabe Imprimir 
a las interpretaciones nn estilo tan exce
lente como personal. 

El programa nn podía ser mejor confec
cionado para que la intérprete pudiera mos
trar todo su raudal de cualidades: "Con
cierto italiano", de J. S. Bach; "Sonata oh. 
31" , de Beethovcn; "Improratu", Schubert; 
"Schcrzo", Mcndelssolm; "Balada", Chopln; 
"Andaluza", Palla: "Clalr de lune", Dc-
buasy, y "Chez Petrouchka", Strawinsky. 

La Interpretación, diáfana y severa, quedó 
manifestada en la composición de Bach y 
toda la pureza de sonido, con bellas gra
daciones, en la "Sonata" de Beethoven. 

Un periódico frsncés, redriéndose a un 
concierto de esta artista, dicía que pronto 
serla célebre; nosotros opinamos que ya pue
de señalarse como tal. ya que contados son 
log concertistas eminentes que reúnen las 
cualidades de esla Joven. 

Porque MarRarlta Chala, además de su
gestionar oomplctamcnle al auditorio con su 
magistral ojeoucidn de las producciones c i 
tadas, hizo verdaderas filigranas en ¡as de 
Schubert y Mendclssohn, cuyo "Schcrzo" 
arrancó los más vivos aplausos por la ex
celsa ejecución. 

Asimismo en 'os modernos Falla, Debus
sy y Strawinsky quedó Margarita Chala tam
bién en errado superlativo, ya que su arfe 
supo manifestarse con toda magnlflcenela 
en tan difíciles Inlerprciaciones. 

Como hemos Indicado, ios aplausos fue
ron constantes y numerosos, teniendo que 
ejecutar la señorita Chala varias obras fue
ra de programa. 

ALFREDO ROMEA 

Este notabilísimo guitarrista dló en los 
Amics de la Música una interesante sesión. 

Como artista de gran cultura y amante 
en extremo del Instrumento que tan bella
mente cultiva, escogió un programa en el 

3ua figuraban macslro<, do la guitarra casi 
osconocidos del público. Entre ellos, Ro

berto de Visco (siglo XVII) y el catalán 

José Brocá. Además, no dejó en olvido al 
gran Sor y los contemporáneos Tirrega y 
N o m é s . 

De su propia cosecha ejecutó dos obras 
originales: "Boceto" y "C.ijita de míislca", 
que valieron el aplauso unánime, doM;': ¡ . 
repetir la última. 

El estlio correctísimo de ¡tornea manifes
tóse en todo el concierto, «speclalmeale en 
el estudio de f>or y las obras de Tárrcgi. 

Constantemente el público festejaba i l 
pulcro guitarrista, quien correspondió a li>s 
agasajos ejecutando dos composiciones fue
ra de programa. 

ALAR!» 

N o t i c i a s 

El tenor Roslch 

Después de efectuar una brillante "tour-
née" por Canarias y varlag ciudades de An
dalucía, se encuentra entre nosotros el te
nor Juan Rosloh, quien so prop.-ine descan
sar una temporada antes de emprender su 
viaje a Italia. 

Vuelva Rosarlo Leonis 

En la próxima temporada del teatro Tlvoll 
actuará la gentil tiple cómica, artista que 
tantos éxitos ha obtenido en nuestro pú
blico. Rosarlo Leonis. 

Federico Cabella prepara una 
larga " lournée" pop provincias 

El próximo septiembre principiará una 
nueva camraíia ' i barítono Caba'lé, guien 
tiene ya en cartera obras de los más distin
guidos maestros; catre ellas sabemos que 
ha adquirido "La "Rejarana". "En la erus do 
Mayo" y dos partituras del maestro Luna. 

"11 Tabarro", de Pucclnl 

Con buen éxllo «-) ha representado esta 
partitura en el Opcrhaus de Berlín y Royal 
de Amberes, - ^ ^ f e ^ ^ a 

Pepita Pléguez en Parí» 

Las revistas musicales parisinas dedican 
grandes elogios a esta violinista, que ha 
llamado la atención de la crítica Mir stf 
técnica y sensibilidad musical., 

MúJka italiana 

D'Annunzlo Maliflero y Casollo acaban ds 
fundar en Roma, bajo el titulo Corporazlon» 
delle nuove muslohe, una Saciedad cuy» 
misión será la de difundir la música mo
derna en Italia mediante !a crganízación d» 
grandes conciertos. 

La Echóla Cantorum da Nueva 
York 

üftta Importantísima agrupación que diri
ge el culto maestro y musicógrafo Kurt 
Schlndier, ha dado con no escaso éxito I» 
"Misa du réquiem" do Pizzettl, que ha me
recido los mayores elogios de la Prensa neo» 
yorqulna. - . .-n'iuü, t í f f i ^ ' j i&t^ ' 

Un concurso 

Bajo los auspicios del Municipio de Ve-
necia se ha organizado para los días 28 d " 
corriente hasta el 21 de Julio un Impor
tante concurso nacional e Internacional o" 
coros y bandas, con un valor total de iso.oou 
liras. ' ' -

En los "lias 5 y 6 de Julio tendrá luirar 
el concurso de coros, cuya composición otn-
gada es "Euterpe", de Carmelo Prieto. 
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A d u a n e r i s m o i n t e r n a c i o n a l 
LOS MARCOS ALEMANES :: IMPORTANTES DECLARACIONES DEL PRESIDENTE 
DEL REICHSBANK :: EL MARCO PODRA TENER VALOR CUANDO SE NORMALICE 
EUROPA :: VAYAMOS A LA NORMALIZACION V TERMINESE CON LOS ARANCELES 

DEL HAMBRE 
XIX 

Permítasenos una pequeña digresión en 
el presente urliculo. Queremos liablar hoy 
de la tan dohatida cuestión de la catástrotc 
del marco alem&n. Aunque parezca algo fue
ra de tono ^en ese coro estrafalario del 
"Aduanerismo", se nos antoja qua rio deja 
de tener una Intima relación con lo que ve
nimos publicando. 

\ o se nos oculta la gravedad míe esta 
cuestión encierra. Pero, a pe3ar ao todo, 
nosotros — aun siendo una de las partes 
perjudicadas — hemos de decir la verdad, 
liamos de reconocer de qué parte está la 
razón. • 

« • « 

Veamos cómo razona sobre esto asunto 
el gran periódico "Heraldo Ibero-America
no" de Hamburgo, del que tomamos lo que 
sigue: 

"El doctor Schacht. presidente del Rclehs-
bank, ha hecho unas declaraciones a un 
corresponsal en Berlín en las que ha ma
nifestado: 

—En ningún caso podría reconocer Ale
mania la procedencia de la^ reclamaciones 
do Indemnización formuladas por los com
pradores de marcos, no sólo por la actitud 
de oposición que adoptaría la Comisión de 
Reparaciones, sino por consideraciones de 
justicia. Derecho preferente i indemnización 
tendrían los ciudadanos alemanes, que han 
sacrificado a la patria sus liltimos recursos 
en virtud de la depreciación del marco-pa
pe!. 

Ks absurdo suponer—Tontinúa el df.otor 
Schacht — que Alemania haya provocado !a 
depreciación del marco. A mediado^ de 1!12'¿ 
el presupuesto alemán, a pesar de las ex
torsiones de los coligados, se hallaba en 
equilibrio. En 1923 se produjo la invasión 
del Ruhr y se amplió por los franco-belgas 
el llamado "•orificio de Oeste", que con 
siste en apoderarse los intrusos de las adua
nas y favorecer la entrada en Alemania do 
artículos "franco-bílgas superQuos o de l u 
jo, con lo Mal se Imposibilita al Gobierno 
alemán la vigilancia de la» fronteras, con el 
Un de impedir un exceso nocivo do impor
tación. Alemania no es duella de sus fron
teras oooldíuitales, ni de su administración 
interior. ¿Cómo hubiera sido pasible soste
ner el marco-papel en estas circunstancias T 
Cnando se habla de las pérdi.ias sufridas 
por los compradores de marcos, no se han 
de olvidar las enormes ganancias obtenidas 
por los extranjeros, que compraron fabulo
sas cantidades de mcrcínclas alemanas a 
precios 'rrlsorlos en las primeras épocas de 
la inflación. Además, la convertibilidad del 
papel moneda alemán en oro se suspendió 
en Alemania a raíz de la guerra por una 
ley conocida de todo el mundo. Alemania se 
ha esforzado siempre es Impedir la depre
ciación de su moneda, como lo prueba la 
creación del marco-renta a costa do gran
des saeriflelos. Pero tanto el marco de renta 
como el de papel no se sosten.Irán si no 
se normaliza la situación europea y. si no 
«e abstienen los franco-belgas de medidas 
antijurídicas y antieontractuales en perjui

cio de la economía alemana y, por tanto, en 
desventaja propia, por la Imposibilidad en 
que colocan a Alemania de poder pagar la 
contribución de guerra exigida. Las verda
deras causas de la depreciación del marco 
se enumeran en los dictámenes do los pe
ritos coligados, los cuales constituyen una 
requisitoria anonadadora de la invasión del 
Ruhr." 

• • * 
Sinceramente hemos de declarar que es

tamos de acuerdo eon los principales pun
tos que expone el presidente del Reichs-
bonk. Estando Alemania bajo el control de 
los aliados, éstos no permitirían que indem
nizara a los tenedores de marcos sin antes 
pagar las reparaciones. 

Al producirse en 1923 la invasión del 
Ruhr por los franco-belgas, el marco perdió 
lodo su valor. Este hecho demuestra que 
la pollti'.-a seguida por las derechas de Fran
ela, dirigida por los dimisionarios presiden
tes Millerand y Poinearé, además de cons
tituir un fracaso por so extremada vlo-
cla, produjo la catástrofe del morco-papel, 
perjudicando así. no solamente a Alemania, 
sioo a millones de extranjeros tenedores de 
mareos. 

En esta declaración del doctor Schacht 
no se rechaza afirmativamente el futuro va
lor del mareo cuando dice "que tanto el 
marco renta como el marco papel no se 
sostendrán si no se normaliza la situación 
europea y si no se abstienen los franco-
belgas de medidas antijurídicas", etc., etc. 

¿Qué quiere decir esto? Que tan pronto 
como la situación europea se normalice y 
se den facilidades a Alemania para el pago, 
el marco volverá a tener valor. Póngase, 
pues, en práctica loa dictámenes de los pe
ritos, donde parece se demuestran las ver
daderas cansas de la calda del marco, y ha
bremos entrado en el período de la recons
trucción de Europa. 

"O se normaliza Alemania o se hunde 
Europa", se ha dicho, y hasta la fecha los 
hechos lo confirman. 

Vayamos a la normalización. 
La subida al Poder de las izquieruus en 

Inglaterra y en Francia es ya un principio 
de esa normalidad. M. Herriot, presidente 
del nuevo Gobierno francés, ha declarado 
que quiere tratar amistosamente con Ale
mania. Lo que falta es que unos y otros 
sepan despojarse del odio que en si ha 
dejado la guerra y vayan de una vez a en
focar tan trascendental problema para po
nerse de acuerdo, fundando hs primeras ba
ses para la paz y normalización de Europa. 
Esto es. todo. 

Nosotros aplaudimos ese cambio de po
lítica francesa e inglesa, porque de ella es
peramos grandes reformas, a la par que 
una era de paz entre los pueblos. 

Y no se olviden las izquierdas de todos 
los países del aduanerismo hoy imperante 

en la mayoría de las naciones. Estúdiese 
un plan internacional de aduanas y acábese 
de una vez con los aranceles llamados del 
hambre. 

El intercambio internacional vigoriza ta 
vida- de los pueblos. Acudamos a él, pues. 

R. SIRERA MOBEBA 

Los robos 
Do un tiempo a esta parte notamos que 

recrudecen los robos, aumentando la lista de 
las fechorías cometidos por los discípulos de 
Caco. 

En estos últimos tiempos se han cometido 
robos tan importantes como el de la Joyería 
?omar, de la Rambla de las Flores, por ejem
plo, y todavía, que nosotros sepamos, no han 
sido detenidos los autores de este escan
daloso hecho. 

Según una nota que publicarou hace dos 
días los diarlos, la policía dió una batida con
tra ia gente maleante en vista de que los 
carteristas so habían adueñado de las plata
formas de los tranvías. 

Entendemos y creemos conveniente que el 
Jefe superior de policía, sefior Hernández 
Malillos, so preocupe serlamenle de lo que 
le decimos. Tenemos la convicción de que 
dará órdenes terminantes plira la persecu
ción de los ladrones y evitar que éstos con
tinúen haciendo de las suyas. También, y no 
consideramos necesario estimular su celo, 
nos parece que procurará que sus subordi
nados persigan a los autores de fechorías 
cometidas. Hay que perseguir, do una manara 
terminante, a los enemigos del bolsillo ajeno 

El negocio de la 
mendicidad 

. detenido el día 22, por ta ronda en-
cargada de la rec ogida de mendigos, un an
ciano llamado José Salvador, que mendigaba 
a las oi.co de la noche en la Ronda de San 
l'ablo. Este sujeto, que poseo una casa y al
gunas tierras en su pueblo de la provincia 
de Teruel, tiene dadas.allí importantes can
tidades a rédito y es dueflo de ulu libreta de 
la Cala de Ahorros de Barcelona por valor 
de 4.000 pesetas. 

Además, eatre los hartnos de su vesti
menta tenia unas 700 pesetas en plata, que 
confiesa llevaba coi:snntcmenle encima dea-
de hace cinco ailos. Al ser recogido se la
mentaba de no haher comido aquel día por 
no haber recogido limosna bastante. A pesar 
de su avaricia, quiso sobornar a los guardias 
ofreciéndoles una buena canlidad por su l i 
bertad, oferta que fué dignamenlo recha
zada, pero que sirvió par» conocer que esto 
mendigo ocultaba alguna suma impértanle. 

Hace seis afios que reside en Barcelona $ 
de vez en cuando hace ol¿ún vi'Je a su pue
blo. 

Ha sido recluido en lo Colonia de Port 
en espera de proceder a su repatriación 
en condiciones de que no vuelva a Barcelona. 

También fué recogido un ciego que hace 
15 días vino de Valencia con su esposa, ciega 
como él, y con dos hijos de 14 y 12 afios, 
al exclusivo objeto do establecer en Barce
lona el tan productivo ncgjclo ds la m o d i 
cidad. Han sido repatriados a Valencia. 
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O d i s e a d e u n e s p a ñ o l e o e l R i f 
£ 1 seepeto del oíieaai francés 

No pude menos de sobresaltarme iute-
rioemente. pero sin dar a comprender nada 
a mi interlocutor, le dije que no habla ne
cesidad de que molestara a su Jefe, qire yo 
seguirla mi camino y le saludara de mi parte. 

Mas en este instante salía el ofleial de su 
residencia y se aproximó. 

—¿Ks usted el que ha inallralado a mi 
gente y despojado de la mitad del anuamca-
ío? — dijo el oficial con severo semblante. 

—Soy espaflol, sefinr oficial, — le rcpli-
qm' al punto—, y un espafiol y caballero no 
iniciiUi. 

—Tengo una mora presa aquí que le acu-
Ba—iuslstló el oficial. 

—Me explican?. 
— Y la mora ha declarado que usted lo ha 

entregado seis vainas — volvió a insistir el 
oficial ron vehemencia. 

—Todo »e pondrá eu claro, señor ofleial; 
déje.ne usted habiar, que me explique. 

— i A veri — llamó coa tono de mando el 
ofleial. 

Dos "zuavos" armados se presentaron. 
A ver si voy a ser causa de algún conflic

to intiTnacioual. pensaba mientras esperaba 
la orden que darla a sus soldados el oficial 
(ranees. 

Pero no hubo eonOlCio internacional. I,os 
«lo< zuavos se cuadraron ante el oficia] y 
éste les dijo: 

—Preparad el té para raí y esle caballero. 
Y mientras se í.Iejabau los soldados, d l -

jome el oficia!: 
—Vernos a mi alojamiento y allí me darft 

usted explicaciones y me relatará lo acon
tecido. 

—Con muchísimo gusto — contesté. 
Bebamos a andar en dirección de la tien

da que servia de «lojamienlo al oficial y que 
distaba solamente imus doscientos pasos del 
lugar en que nos liallábamos, pasando por 
en meilio de una doble hilera de barracones 
que integraban la posición. 

Poso irecho antes de llegar al alojamien-
lo ll.niióme parlieulannenle la atención iui 
conlpaote grupo de gente rifeña, en actitud 
silenciosa y recogida, sentada en el sucio y 
formamlo circulo, en medio del cual so ha-
llsba olro Individuó rifeflo de estrafalaria 
facha haciendo rxtraflos visajes y aporrean
do aeumpasadanicnte un mugrieiito pandero. 

— i f u i é n es, y qué bace esc sujeto? — 
interrogué al oficial. 

—Ks na santón: espere usted y observe— 
dljomi! a media voz el oficial. 

Kl mentado -88111011. dando salios y hacien
do pinu-las, levantaba los brazos en alto, 
se echaba de bruces al suelo; olla la tierra; 
luego soplaba, aplicaba una oreja al suelo, 
como si escuchara: movía la cabeza con dc-
Mlíenlo, y, dcsabrocliándosc la chilaba por 
úisbalo ilc la barriga, so rascaba el ombligo 
con b punta del dedo del corazón de la ma
no derecha. 

—Pero í q u é hoce esc infeliz? — pregun
té al ofleial. 

— i Silencio 1 — contestó en lono severo 
ol Interpelad»—. Hay qus respetar los usos 
y coslunibres de |n» imiigenas. Y, sobre to
do, su religión. Esle es un acto religioso. 

—;. Y es costumbre rascarse el ombligo 
en público ? 

—Usted ha observado mal — dijo si 
oficial. • f j5$§íf3*^oS? 

— i Mal? 
— S i ; no se rascaba. 
—Pues, i qué hacíáf&Jug 
—Pcnclllamente; tocaba el timbre para 

ponerse en comunicación con el Profeta. 
—(Ahí Una especio de telegrafía sin hí-

los, inalámbrica. 
—Oinbllgámbrica querrá usted 'Iceir. 
—Valga la reotlQcacióü — r»;ll(jiié al ofi

cial. 
Cuando el .sanlón Iba a hablar a los cre-

ycotes de Mahoma. Iraosmitiéndoles las res
puestas que el Profeta diera a las llamadas 
de mi timbra unUtUical, abandonarnos el 
grupo y seguidamente entramos en la tiemlft 
Oifi üi idal . • 

I.XKXVI 
Nos sefitamós uno frente a otro, en dos 

taburetes. Junto a una mosita que se halla
ba dispuesla con un servicio de té para dos 
personas, e iuroediaíameiite se acercó un 
zuavo con una tetera humeante y nos sir
vió la aromática infusión, que graduamos a 
nuestro paladar con el correspondiente adi
tamento de azúcar. 

Después de apurar el primer sorbo, lomó 
la palabra ol oficial para decirme: 

—Ahora puede usied- explicarse, 
llícele una minuciosa y detallada relación 

de los hechos vericlicos do esta historia, que, 
sin apasionamiento y con la serena emoción 
de los hcchohs (¡úe hemos vivido venimos 
reseñando al lector, los incidentes vicisitu
des, contratiempos, quebrantos, riesgos y pe 
lípros a que habíamos estado expuestos 
desde nuestra salida de Espafia; animados y 
guiados siempre por el ardor del más puro 
palrioiisrno y en alas dol más acendrado 
desinterés, no habíamos titubeado en expo
ner unos cuantos miles "e pesetas para de
mostrar que predicábamos con el ejemplo, 
aveoturándunos en una región ingraú, fian
do que hallaríamos una obligada'protccclón 
en nuestros propios hermanos para la ex-
ploUción de un gran campo de alfalfa que 
tantas ventajas había do reporlar en aquella 
ocasión. s^ jS 

El ofleial francés habiamc escuchado con 
la más religiosa atención, y al terminar mi 
relato estrechóme la ruano con la mayor efu
sión, dicléndnme: 

—paciencia y resiguaelón. amigo ralo. Yo 
lio soportado hasta el colmo las mayores 
contrariedades, y no me lia faltado el valor, 
aunque a veces rae ha fallado el ' sentido... 

Hizo una papsa el oficial, se ladeó un poco 
en su asiento para estar más cómodo, y, ba
jando el tono de su voz. velada por la emo
ción de sus recuerdos, dljome inclinanrlo la 
cabeza y acercando sus labios casi hasla to
car a mi oído. 

— Tal como usted me \e, llevo mis veinte 
aSos de ofleial, bregando siempre con esta 
maldita gente. Otros cu menos tiempo han 
llegado a general. 

—¿Ha sido usted tal vez Injustamente 
postergado? — interrumpí con interés al 
oficia] tranoés. 

—Amigo mío, hay en la vida cosas que 
no se pueden decir, que uo se pueden con
tar. La verdad desnuda ofende el pudor... de 
las personas Impúdicas — terminó con ener
gía y voz alterada por la Indignación que 
soiitia el oficial, 

—No adivino: si usted no se explica... 
— j A h l Este es mi secreto. 
— ¿ S u secreto? 

—Respeto sus reservas, caballero, y sien
to haber dado lugar a despertar sus doloro
sos recuerdos a Ta memoria de algún pasa
do iuforlmiio. 

—Asi es, en efeetc — replicó con ruda 
franqueza el oficial—; pero coa usted, que 
no es de mi país, voy a ser expansivo... 

—No. Yo agradezco su confianza. SI su 
relación ha de serle penosa... 

—Amigo mío, mi alma hace ya tiempo se 
halla templada en la dura experiencia de la 
adversidad. Voy a decirle ral secreto. Pero 
antes deseo hacerle una pregunta. 

—Diga usted, que le contastaré sin ro
deos. 

— i Es usted cristiano? 
—Católico, apostólico y romano — con

testé sin' titubear. 
—Pero, i cristiano puro? — insistió el 

oficial acentuando sus palabras. 
Reílexioná unos segundos su peregrina 

y 

adjetivación, y repliqué al punto: 
—Pues bien, si, -.¡Míllano puro. 
—Pues yo le demostraré a usted que el 

cristianismo puro uo se practica y que las 
leyes que rigen la sociedad actual, han con
tribuidlo a hacerle desaparecer. Ahora le des-
eubrifé a usted mi secreto. 

FltANCi-SCft DK P. HERIIAN 

E s p e c t á c u l o s 
KURSAAL y SALON CATALISA. — 11,, 

se estrenará en estos aristocráticos salones 
una exiraordlnaria película del graciosisin..! 
artista Max Llnder tíluiada "El castillo de 
ios fantasmas". Sabido es que este cómico 
en cada nueva oroducción nos da prucbni 
de sus inagotables recursos para mover la 
hilaridad del público, por lo que so espera 
con gran interés esta nueva pelicula del po
pular actor. Nosotros, que conocemos "Kl 
castillo de los fanlasmas", podemos aarf,-ii-
rar su éxito y que se mantendrá va
rios illas en los programas de e.-'.os salo-
nes. La Empresa ha preparado para eslos 
días un excelente cartel, pues iuloniás del 
estreno de hoy, mañana ae ostreaarán "Los 
tiempos cambian", por el gran actor WIHlaiu 
Busell. y la comedia americana "Prccoeldiol 
Infantil". 

ELUORADO. — Dabüt da una axoslcnta 
bailarina. — Margarita Oiaz. esta beBisifflH 
bailarína» que tanto cartel llene conquistado 
en Barcelona ha reaparecido en el coli
seo de la Plaza de Cataluña. 

Margarita Díaz, que acaba de efectuar 
una excursión arlisiica por el extranjero 
con extraordinario OUto, esli rnás ágil to
davía que en sus anteriores actuaciones y 
se nos presenta más dueña de ai, más co
nocedora de los secretos y arte de la danza 
y con la gracia peculiar suya. 

En todos los bailes que inlerprcíó de
mos Ir ó cumplidamente lo que exponemos 
y que es una artista coreograOca de las 
de más perfecta linca y de las de más 
efectivo valer. 

Tanto en los bailes nclamentc espafióles. 
como en los de fantasía y en los cómicos. 
Margarita Díaz acusa una gran facilidad y 
dominio de la técnica y un don de impro
visación verdaderamente prodigioso, que rs 
lo más meritorio en los artistas de la danza. 

La simpatiquísima artista fué repelida-
raenlt ovacionada y tuvo que repclir varios 

VARIAS •Aá'i^mp-t>' 

"La Comedia catalana" ha empszado ta a 
publicarlo. — "La Comedia Catalana", la 
nueva publicación semanal, cuyo primer vo
lumen apareció ayer, no reparando en es
fuerzos, ha conseguirlo para pubUsar en los 
cuatro primeros números las obra» siguien-
les; la grandiosa tragedia rural en lies ac
tos, hasta ahora no publicada. "Cap de Ha
mos", de Ambrosio Carrión; "El marxant de 
Venecia", pulcramcule traducida por Juan 
Puig y Ferrater; "L"endcmá de bodes", edi-
cióñ definitiva rtebiilainenle revisada por sn 
autor J. Pous y Pagés, y "1.» caneó del 
voll cabrós", obra que consagró como dra
maturgo al joven poeta Ventura Cassol. 

Bien empieza .La Comedía Catalana". Da 
seguir por el camino trazado, el éxito ma* 
lisonjero coronará su obra. 

ArtUta que sale on riaj» de rocrao. —• 
Ha salido par» llalla y Prancla. en viaje cl« 
recreo, que durará todo el verano, la gentil 
y bellísima tiple cómica María Pérez, ^ quien 
tiene contratada, para cuando regrese, un* 
Imporiante Empresa de esta c-apital. 

La compañía Mellá-Cibrián osla descan
sando. — La compañía Mellá-Cibriáa, des
pués de su actuación durante cuatro meses 
en el teatro Taha, se ha disuelto provlslo-
nalmente. 'y&W&SSSsisSií 

Pepita Mellá y Benito Cibrlin descansa» 
rán durante la canícula en Pamplona, la tie
rra de Cibrián. i |a2| 3Sg- ._ 

En septiembre reunirán de nuevo su hue>-
tc artística, empezando en Zaragoza, pro
bablemente, y después üe hacer breves cam
pañas en Logroño, Pamplona y Oviedo, re
partirán el invierno entre Bilbao y Baree-
lona. donde tienen ooi«pr>/:!so ultimado con 
la Empresa del Coya. 

Bs casi seguro que pa í la primavera Pe
pita Mellá y Benito Cibrián -se presenten ea 
un teatro madrileño de categoría. 
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EL DILUVIO en Badalona 
A pesar del aumento de recaudación, la urbanización 

de la ciudad sigue en el mismo estado de 
estancamiento vergonzoso 

Cada roes, euauuu so .uuoce la recau-
daci6n municipal h.iblda y se eompara con 
la que ae hlro el aflo nnlerlor en igual fe
cha, resulla una diferencia en superávit que, 
como la del mes de mayo, asciende a veinte 
mil y pico de pesetas. 

Estas cifras iDdudablcinenle demuestran 
la proporcional importancia que adquiere la 
ciudad, importancia que sólo se aprecia por 
el aumento DnnDCiero del Municipio, pi;ro 
que nunca llega a notni-se en la parto que 
más afecta a la poblaciiJn: la urbana. Res
pecto a este punto, desírracladamento, es
tamos a la altura de cualquier villorrio de 
doscientos habitantes. £<ólo hay adoquinada 
una calle, la del Mar, y ello fué sin dis
pendio alguno del Ayuntamiento, pues se 
hizo por cuenta de los vecinos do dicha ca
lle. La otra que se intentó adoquinar — !a 
de Industria — también fué pagoda por la 
casa Cros y de todos es bien conocida la 
historia vergonzosa de aquel adoqulnamleu-
to, que quedóse a medias por los malaba-
rlstico» Juegos del lUgu?ro Consistorio que 
mandaba por aquel ; lempo. 

Y ahora, en tiempos de renovación, to
dos son proyectos en clem-'s. pera ninguno 
encaminado a colocar urbanamente a Ba
dalona en el lugar que le corresponde, No-
80!i«s no sabemos apreciar qué diferencia 
existe entre cualquier aduar marroquí y H 
serle de calles que compin»n e'. distrito se
gundo. NI aun lógicamente acertamos ? 
comprender cómo estando aquellos barrios 
en un aumento progresivo, cada día más 
Importante, como lo demuestran las nuevas 
ediflcaelones que se hacen, se le tenga en 
tan lamentable desidia, dejando las calles 
sin aUneaeión perfecta; obrando un propie
tario con tres metros de diferencia de nivel 
que su vecino, no por capricho del que edi
fica, sino porque los accidentes del terreno. 

tal como está hoy, no permite guardar nin
guna relación con la más rlomcutal esté
tica urbana, que toda ciudad en formación, 
como la nuestra, ha de conservar inlan-
giblc. 

Un pasco por las calles de Weyier, W l -
fredo y demás "vías" cosmopolitas del dis
trito I I tienen el encanto pintoresco de una 
visita a cualquier necrópolis del tiempo de 
los Faraones, sobre cuyas ruinas se fuesen 
levantando nuevos edlñcios sin previamen
te cuidarse ,de planear debidamente el te
rreno, dejándolo en forma que pueda lla
marse calle. Lo mismo se camina a dos que 
a diez metros de altura sobre el nivel or
dinario, y ai, por ventura, la excursión se 
efectúa en Invierno, recomendamos al turis
ta se provea de una canoa para poder tran
sitar, pues las aguas de lluvia estancadas 
en el arroyo producen sus consiguientes in
mensos lagos, que, como los célebres de la 
Mandrhurla, también traen consigo pestilen
cias infecciosas y malsanas. No obstante, 
!a mortandad por flehres en el vecindario 
carece relativamente do importancia y de 
ello debe felicitarse la Inspección de Hi 
giene y Salud pública. 

Mientras tengamos que lamentar seme
jantes bochornosos casos, donde se pone 
en evidencia el Interés de nuestros gober
nantes administrativos con respecto a 1« 
parte urbana — que, en nuestra opinión, es 
la de más trascendental Importancia—, se
guirán pareciéndonos sarciflicas y humi
llantes esas cifras de superávit quo mea-
sualmente se recaudan. 

Casos y cosas 
T-

En la penúltima sesión municipal leyóse 
un dictamen de Gobernación resolviendo fa

vorablemente lo que en una msiancia ha
blan solicitado dos industriales del ¡•aseo. 
Y era que se prohibiera a otro Industrial el 
abuso que venia cometiendo de poner rae-
sag en el arroyo, delante de los domicilios 
de los dos recurrentes, con" gravo perjuicio 
y molestia de éstos. La Comisión de Go
bernación, con muy buen acuerdo, acordó 
dar la razón a los recurrentes y, por tanto, 
prohibir el abuso del fresco 'ndustrlal. V el 
acuerdo de la Comisión fuá ladflcndo por 
el Consejo permanente. Pero héle aquí que 
ni la Comisión ni el Consejo debieron con
tar con la criada, quo Ies ha salido res
pondona. Es decir, que el Industrial que 
comete el abuso no ha hecho caso del 
acuerdo y sigue tranquilamente haciendo lo 
que se le ha prohibido, coa grave deses
pero de los perjudicados, que no saben 
quién es el que manda: si el Ayuntamiento 
o bien el "Chuflero", quo jura y perjura 
que allí no hay más voluntad que la suya. 

¿Le parece al seflor alcalde que puede 
ello seguir tolerándolo? 

PADRE CROSPIS 

Noticiario local 
COPIAS, circulares , Instancias y toda 

clase da t rabajo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la De legac ión de E L DILUVIO, Centro 3 

Una pedrada. — En el Dispensario muni
cipal curaron al dueflo do la cordelería Sc-
garra de una herida en la cabeza, de pro
nóstico reservado, producida por haberle 
arrojado una piedra un sujeto que dlja l la
marse Salvador Mafias Llanas, de 28 aflos, 
sin domicilio. Dicho sujeto fué detenido y 
encarcelado, a disposición del juez. 

VIDA REGIONAL 
B A R C É L O N A 

SABADELL 

Mañana tendrá lugar en el teatro la re-

Íresenlación de las obras "La fi de Tomás 
eynald", de Adri in Gual, y "La careta", 

del celebrado poeta José Marta de Sagarra. 
como acto Inaugural de la agrupación del 
Teatre Intim eu esta ciudad. 

— Continúa actuando con éxito en el 
teatro Colón la notable compafíia del teatro 
Romea, de Barcelona, que dirige el primer 
actor don Alejandro ÑoUa. 

— Debutó en el teatro Campos la compa-
flia que dirige el notable actor don Pranois-
eo Morano, alcanzando un extraordinario 
éxito. 
. — El trozo de Rambla que ha sido pa

vimentado con eemento por individuos de las 
brigadas municipales ha quedado muy bien, 
esperándose que dará el nuevo pavlmemo el 
-esultado que es de desear. 

El corresponsal, 

T A R R A G O N A 
Volvió a reunirse el pieno del Avunla-

mtento, reanudándose la discusión del pre
supuesto de gastos. 

— Ha sido detenido por la policía Pablo 
-Martínez, de 24 afios. natural de Zaragoza, 
«onecido profesional del robo, y Victoria lee 

sabella, duella del piso 2.» de la casa núme
ro 18 de la calle de Penlquete, en donde se 
ocultaba el Martínez. 

— Debutó eu el Coliseo Mundial la gran 
compafiia de comedias Alba-Bonafé, que da
rá a conocer la obra de tanto éxito en toda 
España, "Los chatos". 

Hay gran expectación. 
El corresponsal. 

REUS 

En la riera de Maspujols el Centro de 
Aficionados a la Caza ha celebrado un con
curso de tiro de pichón. 
: — En U secretarla municipal se halla 
expuesto al público el padrón de cédulas mu 
nieipales de este vecindario a los efectos de 
las reclamaciones que estímense pertinen
tes. 

— En Mas de'n Roca ha sido detenido por 
la guardia civH Francisco Alassa, de 18 
años„ autor del robo de 118 pesetas, perpe
trado en la casa número 9 de la calle de 
San Francisco. 

— Nuevamente han caldo varios chubas
cos en esta comarca, habiendo descendido la 
temperatura en gran manera. 

— Gracias a las gestiones del consejero 
de la Mancomunidad, don Juan Bofarull, se 
ha logrado de la Mancomunidad de Cataluña 
un aumento en la subvención que dicho or
ganismo viene otorgando para el sosteni
miento de nuestras i'.asaa de Beneficencia, 
seflalándoseles 20,000 pesetas anuales en 
ves de 12,000 que venían percibiendo. 

El corresponsal. 

L E R I D A 
Para concretar soluciones referentes a ... 

construcción del ferrocarril del Noguera 
Ribagorzana. a que nos referimos en una 
de nuestras pasadas notas, la Cámara de 
Comercio de esta provincia reunió a d i 
versas entidades de esta ciudad y de la 
última el pasado sábado. Asistieron a dicha 
reunión también representantes del Ayun
tamiento de esta capital y otros del partido 
de Viella, además de algunos de la provin
cia limítrofe de Huesca, Interesada igual
mente en dicho ferrocorril, que es lindero 
de ambas provincias. También concurrie
ron diputados provinciales, representantes 
del Consejo de Fomento, ele. 

Después de dar cuenta de la importancia 
oue para el país significa la construcción 
de una vía férrea que es la comunicación 
más directa posible con el Valle de Arán 
y permitirá la explotación minera, pecua
ria y forestal de la parte más Inaccesible 
de nuestros Pirineos, se acordó aprovechar 
el próximo viaje regio a aquel Valle, rea
lizando diversos trabajos y celebrando asam
bleas en Pont de Suert, Les y Viclla para 
despertar el interés de los pueblos y la 
convicción de sus ventajas. 

Se nombró una Comisión por unanimi
dad, compuesta de represtnlacionts de todo 
género y de «todos lus Ayuntamientos»; y, 
al decir de los periódicos, sólo con la mis
ma, «integrada por todos los ciementos de 
la capital», habría bastante para dar a en
tender al rey la enorme popularidad del 
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proyecto y asegurar un éxilo Jamás irnagl-
iiado al viaje regio. 

— Ku l a ú i U m a s r s i o n d c i a Uotnision pro
vincial se acordó la úistribucióa de loados 
pora el mes. Fueron aprobatfas muebas 
notnna por (nversos conceptos, estancias 
en el Hospital mllllar. dietas devengadas 
par diputados que constituyen parte del 
tribunal contencioso administrativo, oerti-
Oeacionos de Imporlontcs obras de adapta
ción del ediQoio de la Diputación para la 
esperada venida del monarca; adhesión a 
clerla campafia de la Úlpulaolón de Bur
gos... y... «designar a don Casimiro San-
geois, que es et Uip 
poli l lea. en el sentido 
iabra, para que forme 
U JonU provincial ( 

ta inspección corréspe 
bsr el alcance do la 
días , por la que se j 
dones de contribución 

Se dii-ron Innunier 

do que hace m&a 
inario de esla pa
rte como vocal de 

rsonas que hagan 
•nle para compro-
Irucclón de oose-
•BulUtod de por-

inieiMbles informes sobre, 
cjtpi-<1i?nt.es elevados a la superior apro
bación del gobernador civil, cutre los que 
hay varios referentes a la expropiación de 
Onoai o aulorización do obras de carre
teras, presas para aprovecbamicnlo de 
aguas, oaminos, recursos y otros varios. 
'Zuab&a se acordó la adquisición de treinta 
ejemplares de los cuadros sinópticos del 
scíior -Corbella. 

— Ha causado gran entusiasmo la decisión 
acordada por el Consejo permanente de la 
Mancomunidad de dignarse realizar, proel-
fanteaU a principio- del próximo me», 
iina excursión visita a los valles jil los del 
Pirineo «para esludiar las necesidades de 
aquellas comarcas sobre comualcaciones de 
lodo género, enseñanza, beneficencia», etc., 
ele» Kl país nunca les agradecerá bastante 
tanta abnegación. 

— El director de la Sociedad Anónima Cu
biertas y Tejados ha obtenido la autorlM-
ción corrcspondicnle para cruzar con una 
linea eléctrica, con destino a funcionamien
to de maquinaria para la construcción de 
la estación do Vilauovela, la de los ferro-
caTlles del Korle. linea de Barcelona. 

— Se ha solicitado permiso p r a esta-
bieri-r una nueva linea de automóviles para 
servició de Tlajeros. desde Artesa de Se-
gre a Vilanova de Meyá. 

— En la madrugada del lunes se declaró 
na incendio en la parte baja rte una casa 
de la calle de Ramón Soldevlla, destinada 
a cuadra, pero en donde se permitía el alo-
iair.iealo de un anciano de Pobla de Segur, 
llamado Bautisla Castell», el cual pereció 
cartiooizado. 

Acudieron pronUiaenli! vecinos a apagar 
el incendio, presentándose sin tardanza el 
cuerpo de bomberos con su material nue
vo, que puso a salto a diversos vecinos de 
la cas», entre los que habla ira enfermo, que 
fué trasladado al Hospital cu una ramilla 
4e l í C u » Hoja, tuyos individuo» se ha
llaban prestando servicio. 

I ! incendio pudo ser dominado a las cua
tro de la madruiíad;:. no sin perecer, ade-
niis del desventurado anciano, al que se 
supone autor involuntario del accidente fa
tal, un caballo propiedad de un tal «Mar-
quel-, con otros objetos del mismo. 

La cuadra estaba arrendada por el In
dustrial don Vicente Farré. 

Los primeros en acudir fueron el dueilo 
del bar La Pansa y el sefior Esparza, em
pleado, quienes lograron penetrar en la 

miad ra y salvar algunos objetos. 
— Para cubrir las atenciones provincla-

let se destinan este mes 59,450 pesetas. 
El l orrosponsal. 

Comercio y finanzas 
BOLSA DE MADRID 

Interior contado. 71'8B: Amortiwible 4 
por 100. » 0 : Amortizable 5 por i 00, 96; 
feteriór, 85'75; Banco de Espafla, 574; 
Banco Blo de la Plata, 45; Azucareras pje-
feientes, 87; Azucareras ordinaria», 3f; ' j5; 
Cédulas. 90; Nortes, 331; Alicanls», 3/6; 
í r a ace» . Zrt i i IÍÍÍUML ü_ili» *-V 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Biblioteca popular de la Sociedad Econó
mica Barcelonesa de Amigos del Pala.—Di
vídese en cuatro secciones respectivamente, 
Instaladas en les bajos del Fomento Reglo-
nal, calle de la Sagrera, 132; Gracias, 7 y 
9. bajo» (Gracia}: Sau José. 13, bajos 
(Ilostafranchs), y Wad-Ras. 206. bajos. Ea-
b abierta al público de 19 a 21 . los días 

laborables, en loa meses de Octubre a Mari 
co, de 19 a 22 en los restan lea. y loa dlaí 
festivos de 10 a 1S y de 15 a 19. 

Arehlvo de la Corona da Aragón. — En el 
edlHolo de este nombre, calle da loa Condes 
de Barcelona.—Abierto de 10 a 13 y de 16 

Archivo Municipal. — En el piso segundo 
de la Casa Consistorial; — Abierto de 10 
5 13 y de 16 a 19. 

Patronato da Ciegos y Semlclegoa de Ca
taluña. — Torres Amat. 6.—Abierta todos 
los días de . diez maBana a una tarde. 

S T E D d e s e a r í a a f e i t a r s e 

c a d a d í a ; p e r o u s t e d d e j a 

d e h a c e r l o _ m u c h o s d í a s ^ 

¿ P O R Q U E ? 

y P o r q u e e m p l e a d e m a s i a d o 

t i e m p o e n a f e i t a r s e 

p o r q u e s i e n t e a p r e n s i ó n a m e : 

l a s " m o l e s t i a s q u e ^ t a l o p e r a n 

c i ó n l e o c a s i o n a ; 

p o r q u e e l a r d o r y e l e s c o z o r 

q u e l e q u e d a n e n e l c u t i s n o ? 

l e i n v i t a n a h a c e r l o -

A f e í t e s e c o n P a S i a N I X * ^ 

t o d o e s t o d e s a p a r e c e r á . P o d r á s u p r i - i 

i n í r l a b r o c h a , e l r e c i p i e n t e , l a m o 

j a d u r a d e l a c a r a p a r a q u i t a r s e e l 

• t . 

j a b ó n : g a n a r á p o r t a n t o t i e m p o . 

L a n a v a j a o l a m á q u i n a r e s b a l a r á 

s u a v e m e n t e s o b r e l a c a r a y é s t a 

q u e d a r á f r e s c a y t e r s a , c o n . u n a 

s e n s a c i ó n a g r a d a b l e 

A d o p t e l a P a s t a N I X y á u t o m a u L c m i t i u * : , 

s i n d a r s e c u e n t a , s e a f e i t a r á c a d a d í a . 

P í d a l o e n l a s p e r f u m e r í a s , d r o g u e r í a s y e s t a b l e c í * 

m i e n i ^ j i n á l o g p s a | p r e c i o d e ^ Z ' S O p t a s . e l t u b o 
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C o r » M m M i coi B O R O S A L 
Nueva niHIcackta lin loa ineonvi-nieotM ¿el BROHUUO, ULTIMA PALABftá DE LA CIENCIA Ezüoa Korprcndentee en el Bisteriima- Egparmo», Jaqacciu, Insomnlon o Incontinencia nncuirna de orina p £ en loa Oi-ntros Kape<nficos FarmaciafiKI«ART. Calle 
Pedid P&IKdSU, adinero 7 

V I C H V C A T A L A N 

GATAUI 

m e 

D I G E S T l l A , 

EXCELENTE PARA MESAÍ 
i . A S Í F I L I S 

C U R A D A R A D I C A L M E N T E c» todo» ̂  perio-•"•gn recaída» oí luanifi -mc.i m.» d<waf ra-iauiiui de ninguna claso ,.>1KÍ1.I-i ICOa I.A Cl.lüiCA MUUF.iCiA 1>!Í I,A HKKCICO. «e la única qno con tos "'Umosiuiolaiito*. uennede ofrecer esta iraranlia.ACCDiD hoy minmo • dicha CLINICA v loerarii.en poco lionif la saludperdlda.-CONSULTAde 11 * > 7 de S a 8. Ancba. 12. bajo* (al lado do la Iglesia de la Merced;. 

O u f a d e 

«Rápido» F d i c i ó n d e 1924 

A V I S O S 

Conducir AUTO 
i-nsct'iaiuA rApida a eu.itro poseías lección día j noche. Práctica nocá-uiea. ref.or Navarro. Dwl. nriro aa (¡araKO l'cuinaular. 

V E N É R E O - S Í F I U S 
O R I N A gola mtutarj apijcaciOn a í - \ f * 
PERFECTA DEL 

I M P O T E N C I A Bspcrmaiorrra, pérdidas. Tra-tamlrnicM moderaos spIUado* CON ORAN PRACTICA 
orRietRSE CONSULTORIO CLÍNICO RamWacanaletas, 12. De 10a, 

Íde ) a 0. -Festivos de 10 a |. rinsnli.», 1 plas.-EspcCujI 10. ObTO«»Ji 2 pías.-CoMulu» por carta ̂  iit«s.en M-llosde Com'oa. 

A H O G O 
(.nraoMn del ahoiru ofeck asna eausancio. bronqnitis. tos y «ui causas, por mi nuevo sisteina. Trata mionto especial do la tisis. — Doctor ANT1CH. Visita do 12 y media a 1 y media. Polayo. 7. 1/Gratis, do 3 a 4 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
reannroce ensotniida cou pildoras • OCLAS» DE PUOTÜCA -IIIKKUU Anemia, debilidad. ¡Probar r< ptas. caja! Süeali Bambla Flores. 14. 
35 tú 
s 

s » OONSltL TA mt i 

VENÉREO-SÍFIUS L 
IB. San Pablo, la | O 

De !l .1 1 V 5 n i ¡ 
Vda.aigo capi ta l c a s a r á legal 
Tallers, 30-1.* Despacho del Sr. Dadla. 

L a Mutual Agrícola 
y de Propietarios S. A 
PARA la EXTRACCION de letrinas 
Arren laiarlosi GATELL Y BRIAS 

SE RECIBEN AVISOSi 
Central: Sepdlreds, 177. prM, Teléf. 36iS-A Sucursales: Paseo San Joan, 96, pral, Tulél. 2037-G. Coello, 109,Teléf. •-,U25-(J. Sansy IlosiafraucliS! C'a-Trelora de Sana, Iba, 1.". 2.*; Sansy Hostafrancbs: Carretera do llosplln-let (Depósitos) Teléf. i-">H. Sarria. Plaza Prat de la Kiba. C. Bar. San Gervasio: Alfonso XII. W-llar. Grada Francisco Glnor 'amos Culebra. MI,-, San Andrés:: Callo San Audrés, Í7;i. Sacvor.i: Arazón. GCó. t. San Mnitiu Callo Podro IV. 1!B. «Jafó. 

('onsulta 5 pt/i*. De 8 a Plaza Universidad, I, l.•-í• 
C h a u f f e u r » 

k>* meioros conductores valen de cata Michclena, por SEU EL PEOR MAESTRO y ensefia con los PEO RtS AUTOS. Doy lección dia y no-ctae. Tantaranlana. 2. 

H O J A S B Ü I L L E T E 
traigan todos sns cucbitUn imadas al vaciador auToniifleo y por lOcrs. qne daráa nueras.-trflimo inwoto alemán. Polayo, portal. * 

I M P O T E N C I A , 
Vigor sexual, rápido y sin palipro. — CUNICA GIMlSO, médico especia lista, kambla Llano Bcaucria, núm. 6 I (entre ralles Hospital y San l'.Mo).. Consulta diaria: De9al2ydc3a8.l 

Facturas^ letras 
recibos y demAs efectos comerclalo aplazamientos. EncanrAndome del oobro. anticipo sn Imporln en el acto ds »a II t de lia K. 
Mía. Catalaña. 4 0 , ^ 2 / 

B a r b e r o s 
recojo herramlonias para vaciar "El Orauadiuo losdiaslalinrablusde 11 a 1 y de 5 a 7. Entrcca inmediata, por ios corredores del vaci.idor. Konda San Pablo. 5, Bar Pepet. . 
¿Desea Vd. ona buena 
sirvienta? Casa ' MARTIN 
Entrada por lacalle Gigantea. 

P A R A M O N T S E R R A T 
Pedid habitaciones al Hotel Colonia Puig. Se reservan de primera y 
de segunda por los días que se qu'eran con pensión o sin pt-nsión. 
Se alquilan pisos por meses, completamente equipados. Detalles y 
demás: Rambla de Cataluña, 52, principal. 2.a Teléfono 2200 A 

S I F I L I S 
E s p e c í f i c o s S E L . L . E S 

E l r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 
(PATENTADO) Garantizado por la Ley Internacional do Puros Alimento" de 30 de JoniO de liXU. CURACION RA'lICAL IJK I. A &IP|l.lf« KN 4o DIA» con todas sus derivaciones crónicas y hereditarias, locos, mudos, cleffos. sordos, paralíticos, mlnllücns. narrados. TISICOS, ole—Sedan Drospectos gratis.-De venta en el laboratorio r farmacia do Sres. José Tárrés o hijos. Vliadomnt. IDO y Carmen. 81 y en el depósito 

U n i ó n . 8 . p r i n c i p a l . — B a r c e l o n a 
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E l « j u a mineral que obtieo* coa lo. U T H I N E S <W D O C T O R 
G U S T I N , figura «ctui lmeBle ea l o d u las mota». Utilizando estoi 
L I T H I N É S , loi dolorfi reumát icos gotoioi y aouri lg ico» * * * dei -
aparodeado. Poco larda ea maaifottarte al buea faacioaamieato d d 

h í g a d o , ríñones, i n t e s t i n o s . 
Loa U T H I N E S del D O C T O R G U S T I N conrtituyea « n a bebida 
lusiinica. diurética, muy aiimilable. bebida da familia como nunca hubo, 
pues i íui rara* calidades terap¿uticai . junta tu baratura excepcional. 

Ce Ja ci¡t ¿» 12 paqmt— farm ktetr 13 btnt A ajas »mtrat 
D.eatuilt Uta *u« Ejpií» i DALMAU OLI VERES. 14. P«i> dt k UánilfU. BARCELONA 

EmPüEOS 

y G o l o G a e i o n e s 

ZAPATEROS 
imenos oflclslea so nrnnallaM.Iiatuju 
de riedora, «nela sulti .a aooaatcUlo 
Slellla. 9. i . ' » 9 : f r t 

ZAPATEROS 
f i l t ia oncialea para " m a l i t i —4 
calla da VerflU st í / i - v v 

ZAPATEROS 
Fallan nnrlalw de urnurn. 
Iodo c| artn. c.jiip molí 
{.San Fellu da Uultiettll . 

CHICO 
para rerado» ganandc-Eacudlllors. 
DUnwru Sü. I.* | 

R a v a c u a s 
aiouwdnrni forradoraa. trabajo deu-
tro.—K«cndlllora. •úm. aa I » 1 

TENEDOR 
da übroi. 
Ukraa. EL 

otren 11 DILUVIO arüM 
1 ? I S . 

% boraa 

MONTADOR LAMPISTA 
ll.icen ralla medio oOcttles y 
aprendlrns — tailf de la KW-
rata, nomero i i , lutartor. 

FALTA* 
baoaaa raaquinlaia» para coelioa.— 
IU)wi;ón, .ar;. | 

»xtran¡era conociendo Inriéa o ala 
min, do i i a * afios. re desea para 
dama do conipam». Imlill oresentar-
m sin hnano» Infoniios. - Munmiior. 
fli, mitcH«uela. I * t 

Imp reso res^ 
Jarea oncial cajista y maq'jlr.isu, 
•e ofrerf_ F.jcrll)lr con condlclo-
iiea. Juan Durin, ea Vinarox. 

CINEMATOGRAFIA 
.Misionados ambos stxos. ss de
sean. I'una f Uallarzj. (San An-

' ) . be 4 a 10 noche 

O j a l e s a m á q u i n a 
j faitan ina<|iilnistaá. Calle Santa Mac 
! dalnoa. .Vlnato Plaza Trl l laj • 

FALTA 
«aoácla l Basta y media. - Caite VI 
Uacroal, nawern 91; 

cuatro d« sábados y domlacoa fijos 
Calvo. Ronda de San AnUmio, ntíme 
ra W. bar. 

FALTA CHICO 
da 17 aüos para trabajar. Diputad ja 
a a i . m. Mtria fas alpnninental-

CHICOS 
io 15 a l í abas, c a s ando de t» a W 
poseta». sa ptert-an. Casa tlanui. 
Corvanto»,". " •4_' 

SE NECESITAN 
chiaos para ta reala da caramelo* 
ea teatro» y clona. — Honda de Sao 
Anronio, fla, 8.*, l . * ^ ^ * ^ 

ZAPATEROS 
R a la fábrica de Cipriano Blay. e» 
nn^j-iian operarlos ae primara p.-"4 
trabajo deaeñora. (ncOn madera co
sido y elav.irto. tanirilen f.->li,i'i bue
na» niaquiulataa.-Hnerfo do la Boni 
ba, nduiero G, travesía Amalia. 
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SASTRE 
Falta nedin obciala y chalequera.— ílcintaner. niimero tJ. t-*. 

de U a 14 afio* para recados falta en luirla. 3J. r'armacia. 
Sandalieros- Montadoras 
Faltan.-Wat. 0. Sana. 

Medio oficial 
T apreaáh «ioervistas so necesitan. 
tscril • 

Ijlr Hrucb, (¡0. entrcsnelo 1." 
SE DESEA 

jovea one eoileoda do pastelería y 
psoaderia. (jallleo, K. tienda. 

SASTRE 
Falla •aiia «Mala; apreudlza. Pa ' 'oIOb. t. I ". 2> 

FALTA 
lienta para reparto de blelc-ban Pablo. 5. Bar, « 

SASTRE 
Falta buena oficiala. - Calle Ue Tem-plarioe 14, ».•. I.» 

V E N T A S 

Para FINCAS 
y establecimientos 
visite V d . a G U A L 

¡ganará tiampo y «ilnerof 
Cera, 51, esq. Ronda 

••0—' RWa, Flores, 13. 
Teléis. 699 A y 3615 A 
MueWes y colchones 

A PLAZOS. SIN ElADOK €iattm ttm 9ttnttt Atia. la 
BAR, TABERNA Y PISO 

•iiaponibla, cautc», 3j0 da. urre por inarchjrsc. Detalles al rey de los iiaspssos. Abarca. Honda de Pan Anísala, número 4í. 
Peluqaeríáléntrica 

traspaso, aiqniler 12 duroa. habita* ••!.<u.-Klora Baja. 10. portería. 
Todos propietarios 

puodenserlo adquiriendo solares en BAS ANÜKES, en calles urbsnira-daaeon agua y electricidad a PLA-ZOgde CINCO AliOS y al CONTADO Uw har de S x I&, fi x l.\ 6 x 18,6 x 23. C i 38,6 i 35 y otra» me.lidas con ranas chaflanes al precio de 0-75. 0K0. CW. I pta. y ra pahua. - Baadn: A râ ún, «88, a»; de 9 a «. 
SOLARES A CENSO 

y ransa an Bsptacaa. Saas y Hespí talctdasto UM palio, s cua.lrado.-traspaso rarius s»lab¡ecimleaio» en la Torraaa desda mil ptaa. R. /. Bacaa. C. Bans, 419. 
En Hospitalet 

traspaso carbonería con o sin céne-'oa. grao local y rirlenda. sitio cén-trlco. Kaidp. Saps. 410. 

vendo Lola XVl caoba da Cuba con 
iToaces tapii de primera compoeato le 10«lilas, t -lllonas y na sofá con sua ritrlnns. ana mesa de centro y un moslqueru. precio econúmico. — Mallorca. 310, esquina Gerona. 8 

G - r a m o f ó n 
ulao, claro y potente, preciosísimo, rendo muy barato, no i sin railo r oírlo, que Kanea.-Tallera. 16. 

Y e n d o c a r r o y J a c a 
•••sso de la Crui CnbleMi, n.« Tí. 

CARRETILLAS 

a 3 S pesetas 
muy fuertes - ligeras 
Paño He Su Juan. ato. 2 

O r a m o f ó n 
ale oc ii-lrtii vendo por Í 9 ptas. 
Tcllers, 16. 
TÍPniia cerca almacenes e" llCUUa liarato so irsspasa-R. Casa Martin. Cerramos, 7. 

Colmado con adíanos en el Paseo de Gracia hace esquina dos partes se traspasa Casa Martin. Calle Carvanta» número 7.cerca calle Avlfió. 

Pelun ie r fa^ '^s rgf 
10fl0 ptas. Raaón: Tasa Msr-in. Calle Cerraates, T. * •BJlirrt 

^Comestibles en pneblo aere-^ eadu. bneu cajón, se vende R.: Casa Harcip. Cerrantes. 7, celca Bolsín. 

17 177 Palmos de terreno 11,11 £ haygóOOedifitadosse rende a ran̂ u de dos ptas. pa.i mo. Casa Martin, Cervantes, 7 

EN BADALONA 
Vendo casa recién construida, pie tranvía eslíe t9, travesía de Pablo Claris, frente a la calle de Hoyer de Flor Visible de I a 1 y t/t. (Trato directo.} 

Vendo camión Berliet 
coa boiquete y remolque (gane», al contado). — Pasco del Trliin-fo. mi mero S7. 

Bar Casa Comidas 
cerca Ix» Kncantas, se trespasa B.: Osa Martin. Cerramos, 7. travesía callo ArlAú-

Fábrica da Artículos da Ho' tadaiata. Zinc y Latón, etc por no poderlo atender se renda. K- Casa Martín. Cervames. t, cerca Balslii. H .JO 

V e n d o 
trajes osado*, bneu uso. Urna stock por quiebra de una caaa da compra renta de Madrid, desde X, pesetas san Pablo. M. principal. 1.' 

céntrico trabajando mnebo da rattanrant cerca ralle Kscndillers. se rea-de. R : Casa Martfm Cerrantes, 7. cerca calle Avino. 

Veeueio al por mayor establecí Udo h. 10 aftos beneficio iO.000 pías, anuales, pruebas praiias traspaso 15.0011 pts. Casa Martin Cerrantes. 7 cerca Bolsín. 

SE TRASPASA 
har cerca San Antonio. Ib formes: Tsntarantana 8, portería. 

T r a s p a s o d e 
ESTA BI .tU Mi E X 1 OS 

C a s a M a r t i n 
Calis Cetv 'nles. im.r.ern 7. traTesís calle AviñO Teléfono CJü A. 

T S R R B N O S cerca la calle Peris MeBcneta a 1 pe-saca y ii.*) cao aeaa cu la callo Topconno 6,1 llorín calle furia I 61 TOnOS «encboia a m pta». 
Torrennc A-irian « i u> larrcnUd pino, hay lirin pmos. 
TeFr8fl88?£Vfe.',",esc Baoifa en Sra. Coloma do Grama Jalla nec por >:«00 pesetas. 4.000 palm-ia de terreno se vende-
Torrsra ''a''aiona t̂ ooo p» 
Torrss011 An<lr**por >fi'0*10 
TOrrB nl> * Plazos 83 (Wl 
TnPWJ P,>r M-OOU pesetas, ae rende lUlID torreónHortacon9̂ 00palmos huerto y arbolea frótales. 
H a t o a f m M t a y nriaras 
por 1,080 pesetas ae vende; canea. D». reauurant. en pueblo acreeado. Bal bien situado. bm¿m»mm en lo mejor de Tarrasa • m m i verdadera ranea Tiania ' ' l l'- iP'as. c -m dos puertas i masa estnacerlas y escaparates )to • alie Baqaeria. Xítmáñ en buen punto de S- Andrés. U m por i.500 pesetas, tihrira de alcoholes en la provincia de IIHIU Gereoaperneo)pesetas Ta lia» de Cestería y Sillería en lOIlvl pueblo cercano se verde, farhsmiril M rende por 1.800ptas 
inKIinil con ririaéaa. 
Esta es la única casa qne 
vende y traspasa rápi
damente sin ser el Rey, 
pero con hechos demees-
ira ser el " - A - S " 

Püfd espléndido ea lo uiejor UOIC del Clot. par asuntos Je familia se traspasa. Razón: Casa Martin. — Calle Corvantes, 7. cerca calle Avlfió. 

Rar con salón de bailo en ÜO* Paebh) aereirado con eran patio fe rende. Casa Martin. Can-antea. 7. carca AriSó. 

#%ran reetanraat que deja ^* limpias 1,100 ptas. mes Se renda R.: Casa Martin. Cerrar tes. 7, travesía calle Avlfió. 

' • -ocir.orla. carsiceria y ce-* mealIMes en jo mejor del disfrito V l;acoNlOptas diarlas Casa Martin. Cervantes. 7. 

• ^ r i J N T I ' X J I ^ A . 
paras al caballo Tscn la »nil!.-na del Hr, S.-i"tre Marqués. Hospital, n." l(»y Cadena, a.*2 
B A R C E L O N A 2 

Pacfl recién con«trulJa on S Uflaa M. con tienda y dos pi sea se rende. — <*ss Martin.-Cerrantes, ndmero 7. 

flüQUlüEHES 

LOCAL 

LOCALES PROPIOS 
FABA IMH SrniA. ALMACEN, etc., se ceden ea alquiler, «llû dĉ  en la calle de MaMrca, rbailin Castillejos. Ilaíón: San Rafael, SO. farmacia OasaH.' ' . 

T i e n d a e n B A D Á l O N Á 
_ «KbxbHaciún, trespuertaa, r̂ quin yaalMa par 'ios callea mi alciulla. | RazOu; San Joaquín, 9. Iladalona. 

ALMACENES NUEVOS 
t. virda., p. sMtRlisr, barsio. Ai -mügávsres, p. IV. Caialufla. Ba-idn: Boirer íe Plor, ta«. _ 

l l i a w m m á f 
p. alaullsr. Hoter de Flor, M4. 

/ V l a t r i m o n í o 
ala hijos de rcfercaelas, desea raadlo piso o hiiUít.iclón sin muebles, dero «Jo cocina en familia modesta y reducida. Esbi Iblr prado y demAs. a DIIX'VIO, nnm. tSB. »_ 

HABITACION 
amueblada con balcón, derectw a cocina, a matrimonio sin hijos, 10 ptas. semsns. Carretas, ' l . 4», l ' 

Ceiío habitaciéii 
para eaballern o dos amleos. — Calle unión, I»; aatrasaeio. 

propio para dos «utos y kabiH-rlóH Junio l iara Rovlrs. — Bl-ida: cstdenal casarías, 18. 

C O M P R A S 

C o m p r a - v e n i a 
Joyas. —Generas."Rsimtslss <l«l 
Casniro. 30. mnt-' (sobre la Joyería Cabré). UCAMOK -ECONOMIA TWéfono 4138 A- 9 

1 O O p t a s . 

O R O 
En monedas españolas o extranjeras pa carnea 

1 4 4 p e s e t a s 
CASA DE CAMBIO £ - díalo Comercial, S. A.) Plaxn la Tai. 33. donrtoeeti la esta-taa de Colón. - Teléfono 9912 A. 

H U E S P E D E S 

ADMITE HUESPEDES 
rúa pariclr, Bscn Condal, 11, «ni.*, ItijI. BJ«. 8. Pdre.- Are.» Trrr.' 
La Goncepeién, viajeros 
(Totuán. Dima. O y 13.1-*, Madrid, Habitaciones con ealeíacciAn, cuarto de bailo, teléfono. Pouaióu cumplo ta 
aeadasalapMaas. 1 

w CASA PARTICULAR 
de«ea Idteab. a todo estar.-Calla Tapineria. 80. prinalpal. 
"Casa particular 
habitación a todo estar o solo dormir Narcarit.41, t,*,!.» 

S I R V I E N T E S 

Cocineras, camareras 
y criadas, sa colocaria si llenen informes sin iiaear .idolaatauo. R i inda de San Aatoulo. 88. EUMODELí). _ 
Criadas todas c!as^ 
coloco.-Pasaje Tlrrolna, ti. 
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Reorganización de los 
servicios de Hacienda 

MadUd, 24. 
La "üacc la" ha publicado hoy la anun

ciada rcorganlxaeión de los aervicioa de Ha-
oleoda. 

Los organismos centrales del mlnUterio 
de Hacit-oda seria en lo sucesivo los 91-
gu'.rntea: 1 "íñXV £ 2 | 

I . * , la subspcrtaria de Hacienda; 2.*. el 
tribunal rconámlco-administrativo central; 
3. *, la üireoclúo general de rentas públicas: 
4. *, la Dirección general do Aduanas; 5.*, la 
Dlrecpí.in general de Tesorería y contabili
dad; 0.*, la Dirección general de la Deuda y 
clases pasivas; 7.*. la Dirección general de lo 
Contencioso del Estado; 8.*, la fábrica na
cional de la moneda y timbre; 9.*, el Con
sejo de Administración de las minas de Al
madio y Arrayanes; 10, la Tesorería y Con
taduría central; 11, la caja general de de
pósitos; 13, las ordenaciones de pagos por 
obligaciones de los distintos departamentos 
mlameríalcs. 

Con objeto de adaptar la actual división 
de los servicios en el ministerio de Hacien
da a la que se establece en el articulo pre-
eedenle, se refundirán en un soto centro los 
tres que actualmente se denominan Direc
ción general de Contribuciones, Direcefón 
general de propiedades e impuestos y repra-
senl.idún del Estado, arrendamiento de ta
bacos y Dirección general del timbre. 

El nuevo centro, que se denominará Di 
rección general de Rentas públitoa, asumirá 
los servicios que a los tres ats<0uia el regla
mento orgánico de la Administración central 
de la Hacienda pública de 13 de octubre de 
1903 y las disposiciones modlQcatívas y com
plementarias de la misma. 

El nuevo centro que se crea por el pre
sente decreto con la denominación de Di
rección general de Teaorena y Contabilidad 
asumirá las atribuciones encomendadas a la 
actual Dirección general del Tesoro público 
por el mencionado reglamento y demás dis-
posiclones lagaln. . • ''• í „k 

En la Dirección general de la Deuda y cla-
se« paalvaa y fábrica nacional de la moneda 
y timbre se refunden las actuales Tesorerías, 
que pasarán a denominarse Teaorerias-con-
tadurías. los servicios propios de aquéllas y 
loa de la sección de contabilidad de laa ac
tuales intervenciones, quedando encomenda
das a estas últimas úuieamente las fiuiolo-
nes flsealea por dalegaolón del presidente 
del Tribunal Sopremo de la Hacienda pú
blica, interveolor general de U Admlnlslra-
clóa d»! Estado, 

Se aúprime la Inspección de la ífaeienla, 
que pasa n las respectivs.t Oirocciones. 

de los obligación >-> I - l iiramar, que se halla 
arocla a ia substí'-r'larfa del ministerio y 
la Junta de derechos pasivos del MagislerH 
nacional primarlo, que lo .está al ministerio 
de Instrucción pública y Bpllas Arles, trans-
flrlcndo asimismo •.••« asuntos a cargo de 
ambas Juntas a la Dirección general de la 
Deuda y clases pasivas. 

La Intervención central quedará suprimida 
como tal dependencia aparte y los servicios 
de caja de cduósllos que actualmente viene 
realizando serm encomendados a la nuova 
dependencia que se crea con ia denomina
ción de Cajúa general de depósitos. 

Por la subsecretaría del ministerio de 
Hacienda se pr i •ni. en el término da 
tres meses, a formar los cuadros de ser-
*icios de lodos lo» Centros y depeudeocias 
provinciales del ramo de Hacienda, eleván
dolos para su aprobación a la presidancla 
del Directorio inlIHar. 

La plantilla que Qja al personal del 
cuerpo general de la Adminlatiaoión de la 
Hacienda pública es la siguiente: 

.lefo do Administración de !.• 25; Jefe 
de Administración de 2.', 40; .tefe» da Ad
ministración da 3.*, 55; jefes ds Negoelsilo 
de 1.', 170; Jefes de Negociado de 2.*. 195; 
jefes de.Isegoclado de 3.*, 225; oflolales 
de clase l.«, «16; oflclalcs de 2.*, 650t ofl-
ciaies de 3.', 750; auxiliares, 1,481. 

Total general. 4,232. 
Dtatribución global del personal anterior 

entro los distintos Cuatros y dependeqelas 
del ministerio de Hacienda: 

Provincia d- Alava, 17 funcionarlos; 
idem de Albacete. 60; ídem de Alicante, 7 1 ; 
Idem de Almería, 56; Idem de Avila, 63; 
idem de Badajoa, 60; Idem de Barv io-
na. 185: Idem de Bnnrós, 6 1 ; Idem de Cá-
ceres, 60; Idem de Cádiz. 86; Idem de Cas
tellón, 50; ídem de Ciudad Real, 80; Mein 
de Córdoba, 60; Idem de Cor uña, 78; Idem 
de Cuenca, 8 1 : ídem de Oerona, 60; Idem 
de Granada. 74: ídem de Goadalsjara, e5: 
ídem de Guipúzcoa, 85; ídem de Huclva, ( 0 ; 
ídem de Hueaoa, 67; Idem de Jaén, ( 6 ; 
ídem de León, 50: Idem de Lárlda, 50: 
Idem de Logrofío, 50; ídem da Lugo. t 5 ; 
Idem de Madrid, 185; Idem de Málaga, 90; 
ídem de Murcia. 76; ídem de Navarra, | 6 ; 
ídem de Orease, 60; Idem de Oviedo, 5» ; 
Mera da Palenola, 55; ídem de Ponl^se-
dra. 66; idem de Salnmanca, 60; ídem de 
Santander. 60; Idem de Segovta, 49; ídem 
de Sevilla. IOS; Idem de Soria, 50; Mam 
de Tarragona, 60; ídem de Teruel. 46; idem 
de Toledo, 60; Idem de Valencia. 114; idem 
do Valladolld. 70; Idem da Vlzsaya. 50; 
ídem de Zamora, 55; ídem de Zaragosa. tO; 
ídem do Baleares, 63; Idem de Sania Cruz 
de Tenerife, 00; Idem de Laa Palmas. 40; 
Central, 816: Contencioso. 97; secretaria, 
.tuntas admioistrativss, 100. 

Total iaual a la planlilla. 43. 

La "Gaceta" 

La "Oawla" publloa i«a aignleni i dli-
poslolones: £ a _ K V A i f ^ 

fijando laa rueisas navales del aBo I9¿4-
P * * ^ sai- ' t a » i s ^ T c i l '": 

Aparte del estado de las Mantas nartles 
que lo forman, dos a c o r a z a d ^ l á t e t e oruoe* 
ros. rlnoo deslroyers, 28 torpederos, Jm« 
cafioncros, ocho submarinos y 54 barcos mi
nores auxiliares, indios que ea ooostruooléa 
hay dos cruceros, fres destróyer», dos o«-
ñoneros y dos sumergibles. 

>.as fuerzas del personal se lijan jn 14,090 
marineros y í,77,; soldados do infantería dt 
marina. i 

La •'Gaceta" p iblioa también las siguiea* 
tes disposiolones: 

Jubilando a don Juan Visita y Herva. Jefa 
superior de Administración, • Interventor d-
•<•., Ja Qaem y Ma' ¡orada d» 
Marrueoos. 

Nombrando Jefe d* AdmiDlstraotóa de terf 
cera clase del cuHrpo de prufesoros meroaot 
Ules al servicio de la Hacienda pública es 14 
Dlecclón gane:al (Je Contribuciones a dea 
José Navarrorreverter y Gomls. 

Real orden disponiendo (ins don Viseóla 
Huís Vaíarino, jefe de Adiainlalraoíún Je ter
cera ciase del cuerpo de letrados de Orad» 
y Justicia pase a la situaolón de ezoedenl» 
voluntario sin sueldo y pasea también a 1» 
misma situaolón dea Juan Uanioveto Awn », 
haróa de Hio Tobías, don José L l a H y V»* 

y dúo José Martines de Ve lasco, oficia* 
•Irados de término, y don Juan Oóme» 

Acevo y Moiet oüelal letrado de segunda. W 
dos «11'ja del Consejo de Estado. 

iteal orden otorgando al teniente de in'aa* 
tería don Francisco Drzáls Quzmáa la [nadi
lla de sufrimientos por la patria. 

disponiendo que las alubias q'ieáen sujaj 
las a su Imporlación a la exigencia da c*™ 
¡loado de origen para su adeudo con darff 
chos reducidos o por la segunda tanta 
arancel y que loa Consulados da Sapa»» 
procedan al visado da esta» eerttttoados o» 
no presentar los comerciantes o exporU/H-
re» que lo sollcltea factura» o docomt'aio» 
que demuestren qu*: las alubias son protiiiow 
del ; j's •»«•.•«n*v t***** 

NOWMMUCMTOd AHULADO» 

cT f * » ^ « « Madr t l M - N 

Hojr despaché eoa el rey e» general Pf"«* 
de Ribera, poniendo a la Orina da* reT.J 
(Jeci eto sobro nuUdad de lo» w^*™TrZ 
hechos por el profesorado ae la «"cji-^jj 



JS1. UiLUVlO Mré ico lM, 25 de j u n i o de 1924 PAO. 23 

El proceso contra 
Berenguer y Navarro 

El fiscal mantiene su acusación contra 
Berenguer y la retira respecto a Navarro 

LA RECTIFICACION DEL FISCAL 

Madrid, 24. 
A hs dtat ge ha reanudado la rlsta, a la 

Sie asistió, Biejorsrtisimo de eu Inditposl-
Un, «1 general Picasso. 
Rectlflea «1 fiscal. 
Comienza considerando dificilísima su al-

tu.iclón al tener que hablar en momento tan 
tríate y mAmaae, después de la elocuencia 
d'! los deftasores. 

Lea defeaaores son elegidos entre los bue
nos » al llaeal es elegido entre los del 
montón. • • . ' « I ' ^ t i ' 

La capacidad en las defensas es bien re
conocida, pero el fiscal ha de atenerse a la 
ley. y 

; Qué pasarla si nos encontráramos con 
loa acusadores da los que sucumbieronT 
Pues que Uagarian seguramente a 14,000 y 
no cabrían ra el recinto 7 la situación serla 
distinta, porque también serian elegidos en
tre las mejores capacidades. 

£1 procedimiento seguido del expediente 
gubernativo rebate la argumentación de las 
defensas manifestando que pasó al Contejo 
Supremo -é* Guerra y Marina por orden del 
GoDlerno. 

.Hay que reeonoeer el derecho del Qc-
bterno al enviar al Supremo el expedieute 
gubernativo, por el hubiera malerli de de
lito, confirmándolo la petición del suplica
torio.' 

Respecto a que no se tuvieran en cuenta 
las declaraciones de Madra y La Cierva, dice 
evo las diligeueias se refieren hasta Mante 
Arrult y dichos señores desempefiaron sus 
carteras posteriormente a los sucesos desa-
rrolllados en aquella posición. 

Está eenforme coa el criterio susleutado 
per el defensor . del general Berenguer al 
decir que Berenguer. siendo más joven en 
«I generalato que Silvestre, BO ejerc'a con 
la amplitud debida el mando. 

En la real orden sobre el alio comisario 
se concedían las mayores atribuciones y, pier 
tanto, las mayores responsabilidades. 

Pata « ocuparse de los sucesos de Abarla 
y fijándose en diversos lestlmanios que ase
guran que hube desconocimiento los acepta. 

El moro no se doblega a nada mis que a 
la fuerza—dice—y hay que tener en cuenta 
que está- Invadido. 

Se pensaba ocupar la bahía de Alhueemas 
y. comprendido sin duda que la Inacción es 
nociva, se le ocurre al comandante general 

1 par una posición. Quedando por primera 
vez una batería en poaer de los moros. 

Clero iptt de esto no es responsable el 
alto comisario sino el comandante general. 

Aquello fué na pregón alarmantísimo para 
•••o», porque esos sólo esperaban lá 

'"ás. pequeña victoria para extenderla, a no 
•«r que Bsaa tw apagásemos ese pregón cas
c á n d o l o s y derrotAndolos. K*MI 

Desde que Abarán se perdió no pudo ser 
la reacción ofensiva. 

Parece «jne so adormece pero vuelve a 
í ' i i í l r engrosada. 

El general Silvestre comunica a Berenguer 
la situación y Berenguer embarcó. 

La defensa maninesta que hubo reeono-
eii-'l^ntoé desde el bareo. 

Vo a esto be de recordar que en la es-
r::' ' i de guerra se ensefla a los elídales 
•We los reconocimientos se bssen desde 

. Ucrrjii ' 2 - . ' ' V ' S í i l -
el general en jéife hublura hecho esto 

pasar ñor el barranco y el desfllsdeM de 
Abarán , /« izás se hubiera er r i l ido el ÍU-
wso. 

£1 enemigo, que estaba buscando nues
tra parte débil, la encontró al fin en la 
zona de los Arbole» la que oeupó y no volvió 
a dejar. 

i No tendría Importancia jquoi'a lomaf 
Yo no digo que la tenga, pero el enemigo 
decidió ocuparla y nosotros intenlamos 
arrojarle de ella. )Qnó quiere decir estoT 
Que tenia alguna Importancia vea loma. 

Por cartas y telegramas queda probada 
la gravedad de las circunstancias y quedan 
probides los medios de que rispona el ge
neral Silvestre. 

Recegiendo el argumento de Id defensa 
de Bercngoer sobre la orginlzaclón de los 
antiguos ejércitos, romanos, expone el fieenl 
la opinión de que las tropas peninsulares 
debían i^tar en vanguardia, según las ex
periencias de Ta Historia, blea Instruidas y 
en condlelnses. 

En vet de esto ••e tas llene IssctlTas. de-
dlcándules a ¡as plstair. 

—JOuó mejor, señores genéra le , mo
rirse de tedio en un hospital o peleando 
tras del parapetot 

En la Prensa se habló da que no se man
daron refuerzos y esto coincide con la im
presión de que Shreatre no fué atendido en 
su petieiún. 

Sin entrar en cuesUoo«a de Gobierno ni 
de orden internacional, su juicio es favora
ble a la rampafia, entre otras rumes , por
que un ejército necesita grandes cantidades 
para maniobrar y e^to puede realizarse ín 
aquel territorio, aconsejando al soldado, ¡un 
piando su corazón y fortaleciendo 9 $ 
músculos. v »-,»(• 

Entrando en táctica de ¡a actuación de 
diversas oposiciones, «e refie.e a sitios que 
no debieron ocuparse por estar dominados 
por otros. 

Respecto al estado de las fuerzas eapedi-
cionarlas puede tenerse el criterio de que los 
btsoflos no se pueden batir como loa ve
teranos, pero tampoco puede admitirse la 
teoría eos carácter general. Acude a las 
manifestaciones hechas sobre este particu
lar por el roronel Hiquelme que reconocie
ra bien el comportamiento de estas fuerzas. 

AI Auxiliar Nader, Zeluán y Monte Arrnrt 
señala el hecho de que no se pudiera so
correr Monte Arruit pero ¿1 otras posiciones 
movilizando la eahalkrl». 

Se Umita a ae&alar el easo para que ao 
se repita en lo sucesivo. 

—La defensa—dice allsde qna ra esa 
operación ofició también la muerte. 
, Aoul ra cele easo ao pedí* influir la 
«uerfe porque no hubo operación. 

Oleen las defensas que en la Misto ría m i 
litar europea 8e encuentras casos en los 
que se sncrifiein tropas para salvar otras 
fuenas. n' t n- t • ••• 1 

Pnede hacerse, sin dula, pero no saerii-
ear toda una ComaBdancla. 

Sobrs las eatms morales 7 materlalea e l 
fiscal ao- aliene a lo v i dicho en su Informe, 

—Yo hubiera desesdo—dl'-e—con todo el 
anhela de mi corazón tener leslimonlos para 
atesu^r la responsabilidad d ' I general Be
renguer y mohlOfiT mlg ecncíuslonc». 

r u é el general Kerenguer compaflere trfo 
de Academia; es su defensor persona de 
gran mérito, pero con gran dolor de mi ce-
razón no puedo modificar las eonolusloncs y 
mastengo la pena pedida para dicho generar. 

Para el flseal a fecllfhir el informe del 
defensor dM general Navarro. 

En atención al resultado de la vista el 

flseal cree debe modificar sus conclusiO' 
nes respecto al general Navarro. 

Los testimonios que cooslan en la cau
sa y las dcclaracloaes hechas aquí por al-
aunos oficiales que revelan como se decidió 
ía retirada de Monte Arruit, por orden del 
general en Jefe, y qno el general Navarro 
confernció en la puerta de la posición1 con 
los moros, que le sujetaron, no podiendo 
volver al lado de sus tropas, le deciden % 
mudlíl^ar estas conclusiones en relación 
con el general Navarro. 

En prueba de mi ya probada imparciali
dad, pueg que la prueba no reviste carácter 
de delito, retiro la acusación contra el ge
neral Navarro. 

(Oran emoción.) 
El flseal termina en un elocuente párrafo 

dedicando un sentido recuerdo a los muer
tos defendiendo la patria, y diciendo quo 
para el bien de éstos, todos los que juraron 
la bandera deben permanecer unidos hasta 
el fin de su existencia. 

LA DEFENSA DE BERENGUER 

Manlflesla oue si el general Eerenguer 
autorizó a Silvestre para ocupar Abarán, 
esto no quiere decir que se lo ordenara. Una 
autorización no es una orden. 

Silvestre dijo que tenia fuerzas necesa
rias para evitar la penetración de la barca y 
sólo pidió so le unieran log regulares. Na 
pidió refuerzos extraordinarios hasta el mes 
de junio. 

Respecto a k argumentaclóa del fiseai s* 
bre la Inacción de las tropas, dice que se 
procuró sa imprimiera actividad y diligencia. 

La tona de Abarán no era motivo para 
retirar la ronflanza al comandiote general. 
No puede haber, por ¡o tanto en esto, un 
cargo para el general en Jefe. 

El general Silvestre un loe primérofi está 
seguro de ai mismo; se considera m condi
ciones de hacer frente a la sedición, aólo a 
última hora expone la gravedid de las elr-
cunstaneias. pero y» no hay tiempo material 
de acudir con la rapidez que fuera de desar 
en su ayudft. 

iBs que el general Silvestre no estaba en 
condiciones para afrontar Ja situación? 

¿Bs que un general, como Sllveelre. va 
a ejercer el mando como al sólo mandara 
una campaflfa? 

Lee algunos telegramas y dice que ellos 
demuestran que el general Berenguer se 
proponía, tan pronto como ultimara la cam
paña de Bínl Aros, fijar toda su atención 
en la zona occidental. 

El alto comisarlo conocía los desfiladeros 
a oue aludió el flseal desde abril de 1921. 

Yo no puedo mantener la teoría de que 
desde un barco se pueda apreciar el terreno 
y la situación como desds tierra. Porque si 
el general en jefe hubiera desembarcado 
en Sidi-Dris nada hubiera podido dedoeir. ya 
que el espíritu de la guarnición de aquella 
posición era elevadlsimo. 

Además. Berenguer tenia eoafianu en 611-
vestae, y éste no pidió refuerzos hasta ú l 
tima hora, demoslránikilo la declaración pres 
toda por el ex ministro de la Guerra vixeondo 
de Esa. 

haace resultar qce la aetuacióa moral do 
so defndidi' ha quedado 4 salvo sin aue 
nadie la discutiera. 

Respecto al criterio del flseal, an lo re
ferente a las maniobras lo respeta, pero dice 
que le parece, algo parecido, a aquellas n:a-
iiiobras realizadas ra los campos de la Man-
ch, ra loa que se tiraba contra tas pobla-
eaonas een bala, y que seria sin duda muy 
twtrvetivok V 

Termina su breve informe rechazando l i 
geramente otro9 cargos y diciendo que si 
na contesta más extcusnraeate no es por 
descortesía, tino por falta de oondicloocs. 

£« suspeMfe la sesión a las doce menos 
Se suspense la sesión a las once y media 

durante oles minutos. 
LA DEFENSA DE NAVARRO 

Reanudada la sesión rectlflea el jdefensor 
del general Navarro. 

Dice que si hubo algo molesto en sua 
anteriores palabras las da por no pronon-
ctadas 

Dedica grandes elogios • la persona del 
fiscal 'y i l Sargo. 
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Lo único que h» podido verse en sus ¡o-
Iabras es una gran amargura por no baberse 
rooonooido las condiciones del general t-a-
varro. 

Reforzada su opinión de defender con la 
relirada de la acusación por parte del flseal 
suplica al Consejo sanciona la decisión del 
ílscal con todos los pronunciamientos fa
vorables. 

FINAL 
El general WeT'er: 
— : u relator preguntará a les generales 

Berengucr y Navarro si desean comparecer 
y hacer alguna manifcslaclón. 

l 'n relator: Los generales Bercnguer y 
Navarro me comunicaron el deseo de no 
asistir a la visla y que no tenían que hacer 
ninguna manlfcstarión. 

KI gt-neral Weyler: Visto. 
Son Ua-docc menos cuarto cuando ter

mina el Consejo de Guerra. 
Los pa^Hlos del Senado se vieron muy 

concnrridoi, desmanda numerosas perfonas 
por el antiguo despacho de ministros, dnnde 

encoolraban ambos generales, felloitan 
do al g?nei'al Navarro. 

'l aiahicn ha reeltildo muchas felicitaciones 
el defensor seflor Hodrlgucz Vlgurl. 

Te-.-minada la vista los generales Beren-

Íuer y Navarro cambiaran el traje de unt
arme por el de paisano. 

El general Weyler anuncio que aa cele
brará sesión mañana y tarde para dictar 
sentencia. 

Después del Directorio 
Madrid. 24. 

En Sevilla U Liberal - do aquella loca
lidad publica hoy las siguientes declara
ciones ael general Primo de Rivera: 

• l a normalidad de la vida política espa
ñola depende de la formación del nuevo 
partido de la Unión Patriótica. 

Aspiramos a que la I.'nión Patriótica ten
ga el núcleo de hombres suficientes para 
elegir entre ellos los necesarios, a Un de 
que éátos constituyan un Gobierno que con
tinúe la labor regeneradora que nosotros 
hemos iniciado. 

Igualmente aspiramos a sacar de dicha 
Unión todos los subsecretarios, directores 
generalas, gobernadores civiles y cuantos 
exija el organismo gubernamental del Es
tado. ¿<-*l»T 

Estos propósitos podemos acreditarlos con 
hechos realizados. DeD los recientes nom-
braminnlos de gobernadores civiles que he
mos hecho, cuatro o cinco de ellos nos 
han nido facilitados por el organismo com
petente de la Unión Patriótica. 

Aspiramos a hacer un organismo oom-
pelenle, que nos suceda en el Gobierno. 

Le liemos llamado Unión Patriótica por
que es la síntesis de todos los ideales. Sin 
partidismo do ninguna clase; y a ella, lo 
mismo pueden sumarse las Izquierdas y la» 
dcroclias, porque no hay nada en ella que 
|iui-iia separar lo» ideales, y es que el Ejér
cito nunca puede patrocinar más que un 
moviinienl^ de orden nacional, con finali
dad patriótica, pero no política. Yo, Miguel 
Primo de Rivera, pu'-do ser lo que quiera, 
da derecha o de izquierda; pero, como re
presentante del Ejército, en la labor qoe 
r.-.ilizo n:> puedo tener ninguna signiOcación 
pnlUica. Al Ejército no se lo puede decir 
que KCC« esto o sea lo otro. 

En loa diarios consejos que relabra el 
Olrerlorio—agrega el general—jamás nps 
ooupamns de labor política: nos llmitamox 
a cambiar impresiones acerca de la mar-
rlia que lleva el nuevo organismo de la 
Unión PatrióUea. • l tg'c^ 'sT 

En el orden social bemo» Ido más ade
lante que ningún Gobierno y, para oonven-
oerse d-» la certeza de estas aflrmaclone*, 
bastará l-ec el preámbulo de la real orden 
Iiwrogiindo et decreto de alquileres, en la 
IM.II liablamos do la propiedad en términos 
tan ruluvies como jamás lo hiao ningún 
otro Gobierno. 

Hl periodista preguntó al general si las 
primera» elecciones gencrale» las oonvoca-
ria el Directorio mllitnr o las haría el 
Gobierno que la sustituyese. 

—De momento—conteatú el marqués de 
Eslclta—no puedo contestarle. Mi tehemen-

te deseo y el da todo el Directorio seria 
que las elecciones las hiciera el nuevo Go
bierno; pero hay que tener en cuenta que 
para Ir a unas nuevas elecolones se nece
sitan dos cosas preliminares: el censo y el 
partido. « ¿f 
• \ * á m ¿ á ^ i / l % m, m 

—Pues yo afirmo que ninguno de los 
delegados gubernativos será candidato, para 
que no se pueda decir que realizan una la
bor personal en provecoo nmpin. n t ^ 

—El ideal para unas elecelone» serla em
plear, como ya se ha hecho on ol extranjero, 
las listas nacionales. f fyCTijn TTo 

De las reunioneg en Parta de hombres 
políticos, a las que se reflrid, el portodlst*. 
dijo el marqués de Eslella que no tienen 
ninguna signlücación política. „ a 

—Tengo informes muy autorliados dijo 
—para asesrurarlo así. Saben los elementos 
asi viejo régimen que el país no so lo per
mitirla. - .ím». ly"' j ^ P j 

De los hombres del viejo régimen, dijo 
que ellos eran responsable» del sistema v i 
ciado aue regía en Espada, y que a las que 
con ellos colaboraron también los alcanza 
gran parte de culpa. 

El pcriodiaU le dijo que de todos los 
discursos que había pronuociado en Sevi
lla durante su estancia, lo que habla cau
sado más sensación fueren las palabras pro
nunciadas en el Circulo iü l i tar acerca del 
problema de Marruecos. 

Lo reconoció asi el general, agregando 
que el problerla de Marruecos exige una 
determinación pronta. El día 3 o 4 de luilo 
próximo, después de ordenar en Madrid los 
asuntos pendientes, marchará a Aíriea y per 
maneeerá allí todo el tiemDO que sea neoe-
sario estudiando con íe el problema. 

A preguntas del periodista sobre la amor
tización de plantillas! de funcionarlos, dijo 
el marqués de Estellá que ésta se llevará a 
cabo en los departamentos que tengan fun-
nlonariog sobrantes, respetando lo» quo ten
gan los indispensables. 

El presidente del DIreota.-'o terminó su 
ronversaolón con el redactor do "El Liberal" 
hablando de asuntos locales de ¡nlerós para 
la rezlón andaluza. 

ESORUTiMIO 
M-alrld. 81 

Los resultado?, para la adjudleaolón da 
la medalla de honor y otra creada por el 
Circulo de Bellas Artes, anotan, según el 
cserutlnio. los slguUnleg; don Luis Menén-
tipy. PIdal, 108 votos; don José María López 
Mezquita. 43; don Elíseo Meif.-eii. 20. 1¿» 
seflores Hermoso, Mfr y Benliiurc obtuvie
ron un voto cada uno, y Uubo, además seis 
papeletas en blanco. 

Por mayoría absoluta se le adjudicó, en 
ronseeuenela. la medalla de honor al seftor 
Menéndez Pidal. 

La del Gírenlo de Bellas Aríeg correspon
do a don Mariano Benllure, por 33 voto» 
ron 37 obtenido» por don E n í e n b Hermoso. 
El seftor Zaragoza ha tenido 28 voló»; el se 
ñor Mejjulta, 16; el eseultor Azorav. í i ; 
don PaBVBerger, don Antonio Orlíz Écha-
gtie. don Ricarda Verdusro. dan Nicanor Pl-
flonea, don Aurelio Garda Lesmes el pai
sajista señor Prau y el paisajista seflor Mer-
cadé, uno, Uubo sel» papeletas en blanco. 

En esta última votación se observó deade 
luego que la lucha estaba entre Benlllurn y 
Hermoso, computándose a cada uno do ellos 
al término del escrutinio, 38 votos a su 
favor. Sin embargo, la Mesa, viniendo en
tonces en conocimiento de que tina de las 
papeletas asignadas a Hermoso no tenía la 
firma del votante, requisito indispensable 
para su vaiidei, declaro triunfante a Ben-
lliure por 38 votos contra 37 úel contrario. 

El seflor Hermoao puso alguna objeción a 
este fallo que. sin embargo, reglameotaria-
irtante, hubo ile prosperar. 

Kl seflor Hermoso, al salir del local Trié 
objeto de vivas manlfcataeiones de afecto. 

ENTREVISTAS 

Madrid. 2t . 
En la Pre»idenc¡a esluvieron esta maflana 

el gobernador y el alcalde de Madrid, en
trevistándose con el marqués de Magas. 

La causa Berenguer 
Madrid, 24. 

En su residencia bflolal ae reunirá mafla* 
na el Consejo Supremo da Guerra y Marina 
para deliberar acerca de la causa del gencni 
Bercnguer. 

La reunión durará mafiana y tarde, pnK 
longándose hasta que recaiga senteseia. 

COMUNISTA DETENIDO 

Maárid. 24. 
Dos agentes de la' Comisaria del Hospital 

detuvieron a un comunista bilbolno apelli
dado Pastrlilo, reclamado por varios Jux 
gados y a quien se supone eompiloado «a 
un suceso sangriento ocurrido en Bilbao, ea: 
la playa de la Pastera, el día S de mayo del 
pasado aflo, del que resultó gravemente ba
ndo un agente de vigilancia. 

PROXIMA VISTA 

V Madrldv e t l . - ' 
La sección primera da la Audiencia ha eeí 

Halado para los días 30 de este mes j pri* 
mero del próximo la vista de la causa qui 
se sigue a Gonsalo de la Colina Castillo. qu( 
dió muerte a su ex novia, la sefiorita Puri
ficación Uonzáles, en el atrio de la iglesia da 
Í K Nnós. 

TIROTEO NOCTURNO 

- Madrid, 
En la calle de Menéndez Pidal biso el se

reno dos disparos para defenderse de dui 
individuos que le apedreaban. 

Practioado un reconocimiento en una man
zana de casas donde se Ies suponía ocultos, 
fueron descubiertos por un guardia, peco los 
desconocidos le dispararon dos tiros, qu4 
no hicieron blanco. 

El guarda también oonteató, y lo» sujetos, 
quo eon excesivamente sospechosos, logran 
ron huir. 

Movimiento bursátil 
Hadrtd, 24. 

t a sesión bursátil carece hoy do Inter'-', 

6or no celeDrarse mercado en las plazas da 
areelona y Bilbao, efectuándose las opera

ciones perezosamente. 
Lo» francos bajan 90 / íntimos, las libras 

descienden de S2'20 a 32'10. y los dólares, 
de 7'4« a 7-445. 

NOMBRAMIENTO 

Ha sido nombrado subdirector del T n -
bajo y acción sooial el jefe de Artminlstr;--
clón. actual subdirector del Trabajo, dun 
Felipe Gómeí fflff'/'^'' iÁn¡ mñ'iu't 

Lo del Banco de Castilla 
B f 'Vw - - ¥ « l r i d . Í4. 

El Tribunal Sunremo. hasta el t.r-.-
nionv-uto, no ha qcvuelto al Juzgado espe
cial t i sumarlo que 16 fué enviado referente 
al Banco de CastHIi.* ' ^ l u^TJit^ 

A 'liarla acuden a ta casa de Canónigos 
los rrpresenliiiites de la» entidades y parli-
eulares querellantes, sin que sepan de 
marcha ( H sumarlo ni de aquel! is puntos 
y acuerdos ra couocbloa. 

Según nnrer". el fifr.-il de la Audlenc» 
ha mandado deducir varios teslimimios 
la causa en oue eonooe el juez ilel ¡i"-' 
por la suspensión de pagó» del Banco de 
«astilla. 

Parece que e i dicha pausa el proruri ' 
don Alfonso BIlbr.D, a nombro «i- •. irlos pei -
Judlcados, denuncia que el Bsnci de Cas
tilla, al eonstllulr en valorías-do sus repj.c-
aentados dupóslto» en el Banco de Bcrtm. 
dispuso de ellos fraudnlenlameiite. 

Realizada 1.a deiliicelón de testimonio». 
escrito fué presentado ai .luztmdo de P"r\ 
dia, el cual acordó aue admitido Pasar» • ' 
juez del Ilospiein, quien «leguraaienlc M c"" 
viará al Juzgado espcciaL • 
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Dimisión del 
señor Alcocer 

Madrid. 24. 
B i*Bor Aloooer ha preeeniado la cttml-

sldn del cargo de alcahfe presidente, en la 
Junta de tenientes de «Icaldo. 

Inmediatamente el sefior Alcocer mnrcJió 
a dar cuenta de su dlmialúo al gefior Magaz. 

OTRA DIMISION CONCEJIL 

Madrid, 2*. 
El señor Bofarul!, miembro de la Untón 

Patriótica, ha presentado la dimisión de su 
cargo de concejal al gobernador. 

LAS NINAS DESAPARECIDAS 

Madrid. 24. 
A pesar de que la policía no cesa, de tra

bajar en el asunto de las ñiflas desapnreel-
das, nada en concreto se sabe todavía so
bre el misterioso suceso. 

En las primeras horas de la noche fué al 
Juzgado de guardia el director general de 
Seguridad y celebró una extensa conferencia 
con el Juez d» la Universidad, que se encon
traba de guardia. 

Trataron de las invcslicaciones que se 
vienen realizando para aclarar el misterio-
que rodea la desaparición de las tres ñiflas. 

Terminada la coBfereneia, los informado
res de a Prensa en e Juzgado notaron acti
vidad en a Casa do Canónigos, precursora 
in dudabemente de diligencias relacionadas 
con el hecho. 

ESCRITOR LIBERTADO 

Madrid. 24. 
E Ijiiez del distrito de la Universidad or

dené que fuese poesto en libertad el es-
oritor Joaquín Betda. 

EL DISPENSARIO AZUA 

Madrid, 24. 
Esta mañana se ioaugurú el Dispensario 

«ntiveníreo Azúa, asistiendo ni acto el sub
secretario de Gobernación, el decano do la 
Facultad de San Carlos, doctor Hecasens. y 
varios doctores. 

Después de visitadas todas las dependea-
cias, entre las que figuran dos salas de con
ferencias, se descubrió la Uptda colocado 
a la memoria del sabio maestro de la der 
matoslOliografla española doctor Azúa. 

LA REUNION DEL DIRECTORIO 

Madrid. 24. 
El Directorio se reunió a las ocho y me

dia, terminando su deliberación a las diez 
menos cuarto. 

Paellitó la referencia' el genera! Musiera 
diciendo que se habla dedicado a estudiar 
el presupuesto de Gobernación, quedando 
aprobado. 

Aúailió que, como ya estaban aprobados 
todos los presupuestos, en breve serán san
cionados por el rey. 

'Hablando después en tono eoafldenclal «ion 
ios periodistas, dijo que no habrá grandes 
•orpresas. 

—La obra >—> agregó — ha sido ardua, 
pero por fin culminamos en la empresa. 

Aliora sólo falla el acoplamiento de los 
presupuestos, que será un asunto muy de 

CONSEJO DE GUERRA 

„ . _ Madrid. 24. 
En nnsionea mtlitares ha tenido lugar un 

Consejo de guerra contra el sargento En
rique Encina Sevillano, por danos y lesiones 
producidas por el procesado conduciendo un 
auto. 

El fiscal pidió tres meses y onco dias de 
reclusión para cada uno de los delitos y pago 
ae los perjuicios causados. 

El defensor, alegando eílmentes, pidió la 
absolución. 

La sentencia no se hará pública: hasta que 
•a apruebe el capitán general. 
»i.,?/e^.n,P?rece' scrá "e acuerdo con W pe tlclón del defensor. 

LA CORRIDA DEL MONTEPIO DE TOREROS 

Madrid, 24. 
Con u» lleno completo se ha celebrado 

hoy la corrida a benellolo del Montepío de 
toreros. 

Se lidiaron ocho toros de Antonio Pires 
de San Fernando, por las cuadrilla» de Már
quez. Marcial y Pablo irlanda y Villalta. 

MArtniez a su primero lo toreó admira
blemente ñor verónicas. 

Después colocó tres pares superiores. 
Con la muleta realzó una faena supe

rior, destacándose varios pases de peoho. 
Entrando por derecho colocó media bien 

puesta, saliendo empitonado. 
El público pidió la oreja, pero el prest-

dente no la concedió. 
Márouez se retiró a la enfermeria. 
AHI le curaron un puntazo en la oreja de

recha y otra en el aiila derecha. 
Después do curado volvió a salir. 
Kn el quinto, por no reunir el toro con

diciones, se limitó a cumplir. 
Marcial Lalanda a su primero lo toreó 

superiormente de rapa. 
Aunque el toro es tá muy receloso, Mar

cial hace una faena muy liirlda. cnrenattdo 
con media lendnnclos». (Aplausos.) 

En su sefrund» se hmiló a «fesparhar a 
su enemigo de media buena después de ha
cer una faena eficaz. 

Pablo Lalanda en sus dos toros, que fue
ron fogueados, se limitó a poner en su tra
bajo gran voluntad, pero no pudo hacer na
da saliente. 

Villalta toreó bien a su primero por veró
nicas. 

Después del muleteo dió varios pasos que 
an-ancarún "olés" y lo despai hd de media 
estocada y un descancllo. (Ovación). 

Se limitó a trastear a su segundo de una 
manera muy eficaz, despachándolo con tres 
plncliazos y media buen». 

LAS ALMEJAS 

Madrid, 24. 
En la Casa de Socorro de la Universidad 

han sido asistidos cuatro niños de inloxi-
eación grave, por haber comido almejas. 

Los padres de los nlfios, aunque tambWn 
las comieron, no sufrieron dallo alguno. 

LA CAMARA DE COMERCIO 

Madrid. 24. 
Bajo la presidencia de don Carlos Prast se 

ha reunido el pleno de la Cámara de Comer
cio para celebrar la sesión mensual ordi
naria. 

Se acordó constara en acta el sentimiento 
de la Corporación por U muerte del seflor 
Cocagnc, presidente de la Cámara de Comer
cio Francesa en Madrid, y comuoJcar el pié-
same n la familia. 

Dada cuenta del generoso y enlu-íiasta re
cibimiento tributado a ios reyes de Italia por 
los comerciantes de Madrid, se acordó ese-
presar la gratitud de la Cámara a las . 
mercantiles. 

Al aprobar el escrito dirigido al Gobier
no prohibiendo su interveocióo para impe
dir que por torcidas aplicaciones del estatuto 
municipal se Imalpnte nuevamente el ün-
puesto de Consumos, cuya supresión signifi
có en todos los órdenes de Ideas y en la prác 
tica un adelanto social; fné resolución firme 
do la Cámara persistir en su labor do leal 
consejo para que desaparezcan del presupues 
to de Ingresos los supuestos derechos de re-
eoaocimlento sanitario, en realidad arbitrio 
de Consumos, y los que gravan las carnes 
que tienen Igual concepto. 

Una vez más el comercio acordó aOrmar 
que en política de abastos lo prudente es el 
>:->timulo a la mayor producción, dejando que 
la ley de la oferta y la demanda seBate el 
preeio con libertad. 

Urge regular el mercado de carnes para 
que oese la situación actual y estén los ex
pendedores obligados a vender por bajo del 
precia de compra, según puede comprobar 
la auturldad en cualquier momento. 

La reforma del articulo 198 de la ley del 
timbre, que Indudablemente tiene traseen 
dencia sobre el país, es como sigue: 

Los artículos alimenticios de primera ne 
oesklad. los medicamentos y los elezoentos 
que intervienen en iss euros quirúrgicas lle-

arán el timbre móvil en todo envase eoü 
arreglo a la siguiente escala: 

Cuando oí precio exceda de una peseta y 
no pase de dos, cinco céntimos de peseta. 

Cuando el recio exceda de dos pesetas, 
diez céntimos. 

Los artículos que no sean por su natura
leza comprendidos en el párrafo precealMte 
y las aguas minerales llevarán un timbre es
pecial móvil en cada envase y con arreglo a 
a siguiente escala: 

De mils de una a tres pesetas: 10 aén-
timos de peseta; de mas de 3 a 5 pesetas, 
15 cénlimos; de más de 5 a 10 pesetas, 20 
i'-iilimos; do más devtO a 15 pesetas, :J0 

céntimos; de más de 15 a 25 pesetas, 50 
céntimos; de más de 25 a 90 pcsr.Us. 75 
céntimos; de 50 pesetas en adelante, una 
peseta. 

Cualquier duda sobre la Internrelaeión y 
efectos de dicha disposición puede ser eon-
siillada en la Cámara. 

Por última se acordó solicitar del Consejo 
de Economía Nacional, alto organismo al 
cual corresponde la orientación económica 
de España, que se admita a las sesiones * los 
vocales propietarios y suplentes, aunque el 
voto eorrespond.» en este caso al propieta
rio, conforme se procede eu lodos lo» Con
sejos análogos, pues la preparación necesa
ria para intervenir en í» disensión de los 
importantes problemas de la competencia del 
Consejo no será alcanzada con la sostltu-
clún casual en casos de ausencia o enfer-> 
nrdad. 

LAS ENTIDADES CIUDADANAS 

Madrid. 24. 
El presidente y el se-welario de la Asam

blea de la Federación de Entidades ciudada
nas de Espolia, últiniameute celebrado, ha 
visüado al general Magaz. en represeala-
oMn del Directorio militar, para hacerle ec-

a de las conclusiones aprobada*, entre 
nialeri hay algunas muy interesantes, re
ules al problema de la vlvicmla, impues

to' d- inquilinato, casas baratas, «ubsíslan-
eias y transportes y calefacción, régimen de 
ht ciudad moderna y respecto de las relacio
nes de ias asociaciones de vecinos entre si 
y otras entidades. 

Acompañaron un proyecto de reforma de.I 
decreto de alaullcrcs y otro de ley defini
tiva, y por último se hizo ver la Impor
tancia que revistió la asamblea, en la que 
estuvieron represcnlodaa más de 300 aso-
ciaeioDes de vecinos e inquilinos, consmml-
dores, cooperativas, clases medias, profe
sionales, obreras, mercantiles e Inthistria-
W l á M M f ^ J * ^ n ' ^ ^ ' i ' & : • 

Kl señor Mafra'. promelíó que el Gobier
no estudiaría aquellas conclusiones y agra
deció la colaboración ciudadana qod esloa 
actos representan. 

OBSEQUIOS A PRIMO DE RIVERA 

En el teatro del Parque de Cánovas se l i t 
celebrado aimuerzo popular eu lioncr del 
general Primo de Hivera, amenUándoto la' 
banda del regimiento de Cádiz. 

Presidlcerou el infante don Fernando, el 
general Primo do Rivera y aulori.W... 

Ofreció el banquete el cabo del somatén 
don Sebastián Ayala. 

El marques de Estella. algo afónico, dice' 
que viaja para recoaer las aspiraciones de 
loa pueblos. 

Recogiendo una frase del sefior Ayala, d i 
ce que hay que crear un órgano que susti
tuya a los milllarea en el Gobicruo; pero, 
conté — afiado — que M Directorio no 
tiene prisa en irse. 

Había del problema de Cádiz, que tiene' 
dos aspectos. 

E l de ia pesca, que «s de gran .'npoi tan-
ola. vale como toda la ganadería de Es
paña. Habla de la mala dirección que ofrece 
la dirección general. En Espaba se hará una 
reglamentación, precisa para evitar tos es
tragos que se han causado en tos moros. 

Otro aspecto es el de las comunicaciones 
marítimas. Concederá la reparación del "Prin-v 
cesa de Asturias" y de un boque cáeoslo. 

Terminó dando un viva a Éspafta. 
Después dijo que los generales del Dlrco-

torio harán otro viaje, marchando de Cádl* 
el día 2* para estar en Madrid e inauraraf 
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el Consejo de Economía Nacional. Promete 
venir a este rincón querido. 

No aspiramos — dice — a expansión te
rri torial; mas donde se hable el idioma es-
paQol, alli esti Espafia. 

Después marchó al Casino Gaditano, don
de llegó a las tres y media de la larde, sien-
dó recibido por la directiva con su presi-
tlente, que le saludaron en nombre del Ca
sino y le felicitaron por su gestión. 

El general Primo de Rivera levantó la co
pa por Cádiz v su Casino, siendo ovacio
nado, 

Al Casino Militar llegaron casi simullá-
neainentc el marqués de Estella y el infante 
don femando. 

El presidente del Directorio, hablando con 
lo sncriodistas, expresó su entusiasmo por 
la obra del Directorio, que se ve secunda
da por el pueblo entero. 

El Jefe del somatén obsequió al marqués 
de Estella, entregándole las insignias de so-
matenista y el carnet de identidad. 

Después so sirvió un espléndido lunch. 
Luego se trasladaron al Gobierno militar, 

donde cambió de traje, despidiéndose de las 
autoridades. 

El presidente fué despedido en el ven
torrillo "El Chato", saliendo en automóvil 
con el Infante y los generales Vallesplnosa y 
Hermosa para Ronda, donde continuarán el 
camino para seguir a Granada. 

España en Africa 
UN TENIENTE HERIDO : : DOS 
AVIADORES MUERTOS. 

Madrid, 24. 
De nudrugada facilitaron en la Presiden

cia el siguiente parte oficial: 
"Zona oriental. — En avanzadilla de Afrau 

resultó herido menos grave por un disparo 
enemigo el teniente Jefe do la misma don 
Juan Orajares Merino, del batallón de Extre-
maouta. 

El aparto "Breguet 00". tripulado por e! 
sargento borabardoro José Collaso y el sar
gento piloto Celso Méndez cayó violenta
mente en el Aeródromo de Nador. resultan-
•lo DliicrU'S mobes. 

Zona occidental. — Sin novedad." 
EL "ESPAÑA" : : ORDEN DE 

PLAZA. 
Molilla. 24. 
Continúan los trabajos de salvamento de! 

acorazado "Espafia". 
Ahora se construye un plano Inclinado 

por la banda do babor, por donde serán arro
jadas al mar las piezas de grueso calibre. 

Se ha desmontado la plancha do la banda 
_de estribor y se espera la llegada de una po-
"tenle grúa de Marsella para extraer del mar 

las piezas de gran calibre. 
Se ha publicado la siguiente crden de la 

plaza: 
Subsistiendo la actual organización en el 

territorio en el mando de la ¿ona de van
guardia, alternarán los generales Fernández 
Pérez y Serrano Orive. 

Dicnos generales, que tendrán su resi
dencia en la plaza, saldrán de eíia en la épo
ca normal a inspeccionar la circunscripción 
y recorrerla cuantas veces estimen necesario 

En estado anormal del territorio dichos 
generales tomarán el mando de fuerzas o 
columnas que el comandante general designe 

SOLDADO HERIDO :: ENTIERRO 
Mclilla, 24. 

Por habérsele disparado el detonador re
sultó herido el soldado del regimiento de San 
Fernando José Brariga Sanlana. Fué curado 
en la plaza. 

— Se ha verificado el sepelio de los sar
gentos sviadores Celso Méndez y José Co
llado, muertos en accidente de aviación. 

ACCIDENTE POR IMPRUDENCIA 
Cartagena, 21. 

Entre las estaciones de Los Blancos y Es
trecho una máquina que hacia maniobras 
sufrió la rotura" de un tubo de la caldera y 
se produjo un escape de vapor. 

Al intentar reparar la averia el maquinista 
dló un martillazo en el tubo, provocando la 
explosión de la caldera. 

Resultaron heridos el fogonero Francisco 
González y los empleados Ceferlno Sánchez 
y Francisco Aparicio. Las heridas del fogo
nero en las piernas son da gravedad. 

PRIMO DE RISERA EN ANDALUCIA 
Cádiz, 2 i . 

Durante la recepción en el Gobierno mi
litar, representantes de las Academias His
pano Americana y de Ciencias y Artes sa
ludaron al presidente del Directorio, en
tregándole álburas de estas Sociedades, a 
las que pertenece el marqués de Estella, 
como socio honorario. 

El presidente se interesó por la marcha 
üe las Academias, haciendo elogios de todos 
los movimientos que se dirigen hacia Amé
rica, donde tantos recuerdos tenemos. 

En la Plaza de Isabel 11, ante el Ayun-
umicnto. se celebró el acto de la entrega 
le la bandera de los somatenes. 

El marqués de Estella, desde la tribuna 
del centro do la plaza, dirigió la palabra a 
la muchedumbre, diciendo que Cádiz tenia 
iilea'es de independencia y libertad arrai
gados en su alma y ahora tiene otro ideal 
de orden. Justicia y derecho. 

Dijo que Cádiz marcó la ruta de los 
ideales hacia América y que debemos con
servar como tesoro en nuestra patria; ahora 
marcará también 1 ruta del engrandecimiea-
lo de España. -

Terminado el discurso desolaron las com
pañías del regimiento de la base naval y los 
somatenes por grupos jie distritos. 

PREVISION Y AHORRO 
Burgos. 24. 

En la sesión Inaugural de la G:ija de 
Castilla ia vieja, o n asistencia de repre
sentantes de las Cajas regionales de toda 
Espafia, expuso don José Maluqucr Salva
dor la política social de previsión que tiende 
ante todo a favorecer la cultura popular. 
Considera que el avance más importante 
realizado es la organización del curso so
cial en el Ateneo de la clase obrera de 
Igualada. 
" Expone lo esencial del programa formu

lado. 
Entiende que la función principal y más 

oportuna de consejera delegado del Insli-
tuto Nacional de Previsión es la de traba
jar en dicho laborateirio popular con fina
lidad cultural. 

El discurso ha sido muy aplaudido y el 
programa distribuido profusamente. 

Las representaciones de Galicia y Castilla 
la Vieja elogiaron la actuación del sefior 
Maluquer. 

INCENDIO 
San Sebastián 84. 

En villa de Segama se incendió una fábri
ca de papel consumiendo las llamas 225 to
neladas do pasta de papel y 33 kilos de sul
fato de alúmina. 

Las prédirtas ascienden a 200,000 pesetas 
MISION JAPONESA 

Toledo, 4. 
En automóvil ha llegado una misión mili

tar Japonesa, visitando la .Academia, for
mando los alumnos en regimiento. Después 
visitaron la fábrica de armas, regresando a 
Madrid a las cuatro de la tarde para marchar 
a París. 

En el Alcázar se celebró un banquete en 
su honor. 

— Para el banquete del domingo en ho
nor del marqués de Estella y del señor Cal
vo Sotelo hay inscritos ya más de mil co
mensales. 

UN BOLIDO 
Morón de la Frontera, 24 

Hallándose algunos segadores en la ma-
(Sana del sábado, próximamente a ¡as diez, 
entregados a su labor, observaron una masa 
de fuego que dejaba un reguero rojo. 

Parece que se trata de un bólido. 
Hasta ahora se desconoce si causó daños 

al caer a tierra. 
ACCIDENTE MORTAL 

Bilbao, 24. 
En el pueblo de Iturri se le disparó la es-> 

[-copeta, mientras cazaba, al vecino Mar
celino Echevarría, quedando muerto a causa 
de una herida recibida en el vientre. 

E X T R A N J E R O 
^ r« U AgencUt Navas « de nuestros corresponsal»» «spoclale» 

Mac Donald ofrece apoyo a Francia en el caso de incumplimiento 
por parte de Alemania :: Se decreta la suspensión de la Prensa 
de Turín :: Ebert se muestra transigente con el informe Dawes 
Considérase cercana la reconciliación entre Francia y Rusia 

Francia no renuncia a 
las garantías 

Bruselas, 24. 
En la conferencia que se celebrará en el 

mes de Julio próximo con objeto de regla
mentar todos los detalles de carácter téc
nico y dejar ultimado cuanto se refiere al 

f lan elaborado por los Comités de peritos, 
rancia reclamará legítimamente garantías 

para que dicho plan sea en efecto llevado 
a la práclloa. 

Mac Donald ha confirmado a Herriot que 
la Gran Bretaña prestará ayuda a Francia en 
caso de que sean comprobadas nueras fal
tas por parte de Alemania. Dado que son in
dispensables garantías financieras, es nece
sario determinar si es posible proceder al 
abandono de la ocupación del Runr a cambio 
de aportaciones financieras de importancia. 

Parece que Mac Donald y Herriot estu
vieron de acuerdo sobre las ríarantfas que 
han de exigirse a Alemania, y sobre si éstas 
han de ser más bien financieras que militares. 

Francia estima que es Indispensable el 
funcionamiento de la Comisión de control 
interaliado hasta el momento en que el Reich 
proceda al inventarlo de todos sus armamen
tos de Alemania. 

El primer ministro inglés obrará de acuer
do con Francia sn el Gobierno de! Reich no 
diera satisfacción a la nueva nota que Fran
cia e Inglaterra dirigirán en breve a Ale-
manía. Herriot tiene el propósito de llevar 

a cabo pactos de no agresión entro Fran
cia. Inglaterra. Italia y Bélgica, pudiemlo 
uno de estos couvertirse en pacto de asis
tencia mutua, y englobarla" a Alemania, bajo 
la égida de la Sociedad de Naciones, 

CAMPEONATO DE TENNIS 
Londres. 24. 

Comunican de Wimbledon los siguientes 
resultados del campeonato de tennis, simple 
para caballeros: 

Manuel Alonso vence a Gregory por 6-1. 
6-3. 6-4. ., , a 

Dash vence a José Alonso por 1-5. 6- ' i 
C-2. 

PROXIMA NOTA A ALEMANIA 
París. 2 Í . 

Los diarlos de París, comentando la nota 
que se enviará a Alemania, estiman que pone 
de manifiesto, de un modo indiscutible, a los 
ojos de Alemania, la solidaridad que existe 
entre Francia y la Gran Bretaña. ••• _ 

"El envío de esta nota demuestra—dice 
"L'Oeuvre"—que los dos primeros minis
tros, precisamente porque quieren la paz, « 
mostrarán intratables con el Reich si esw 
se muestra dominado por los nacionalistas. 

INCIDENTE EN MEJICO 
Méjico. 2L 

Entre Inglaterra y Méjico ha surgido un 
nuevo Incidónte. • •-

Obregón ha decretado que fuera connj 
cada una finca perteneciente a la señora 
Evans y ésta se defiende desde el tejado ae 
la oasa. 



Mi'M'oleír, 23 ae j u n i o d é 1024' PAW. t , 

En la Cámara de los 
Comunes 

Londres, 24. 
roniestaBdo a las preguntas de un «Upu-

I '„., en la s-üiiin de ayer en la Cániaru de 
los Comunes, acerca de al so volvería • 
fralar de la proporción de partes que co-

| rrespondoo a cada altado entre los pagua que 
i Alemania vaya haciendo, Mac Donald dijo que 
ia ningún modo. 

Aúadió que los donúnios tomarán parte 
eo la próxima Conferencia interaliada y que 
no admitirá auo Inglaterra ni los cjomlmos 
Migan perjudicados do la ejecución del in
forme de los Ucuicos. 

También declaró Mao Douald que en su 
eoofereneia corv Herriot, no so examinó la 
cui stión versando sobre i l Alemania serla 
invitada a una conferencia ulterior. Afirmó 
«lúe pedirá que Alemania Intervenga en los 
aiiiiglos dcUnltivos para la ejecución del 
infíir«ne Dawcs. 

Ka segunda lectura, la Cámara aprueba 
un poryecto Unanciero, que Uao« referencia 
i la ejecución de un proyecto sobre alqui
leres pora obreros. Este proyecto bahía sí-
da rechazado en primera lectura por 269 
tolos contra 206. 

LOS YANQUIS OSSERVAOORE6 
Londres, 24. 

A ¡a Agencia Beutcr le coniunican de 
Wnsiiingtoa la siguiente nota: 

"AiiDsjue «' Ooblerno americano no tiene 
inunción de modificar su política de no par-
li.'!par eu la discusión do los asuntos euro
peos, los Esladog Unidos esperan verse re
presentados en la Conferencia proj-ccladaú 
pero se Informarán previamente del objeto 
y alcance de esta Conferencia antes de votar 
o adoptar decisión alguna." 

CONFERENCIA DE COMERCIO 
Bruselas, 24. 

Se ha inaugurado la décima conferencia 
interparlanienUtria de Comercio, con asia-
teiicia del rey Albecto. 

DISCURSO DE ESERT 
Bcrlin, 24. 

El presidente de la nepública, sefior Bbert, 
en un discurso pronunciado en la Inaugu-
fación de la Esposioión de Dresde, ha decla-
ndo que el Informe Oawen es una base para 
el desarrollo de la industria alemana, la cual 
ayudará a Alemania a soportar sus pesadas 
cargMN^wHBHi 

LA PRENSA ALEMANA ANTE LA PROXIMA 
NOTA 

Berlín, 24. 
Refiriéndose a la nueva nota que parece 

que Herriot y Mac Donald enviarán próxi-
niamente al Gobierno del Helcb, los diarios 
do éslt 'dicen que la referida nota serla com
pletamente sup^rllua y habría que conslde-
rarla como una provocación, ya que en el 
(•abinele alemán parece prevalecer la ten
dencia de aceptar la revisión fiscal y militar 
solicitada por los aliados. 

ASEVERACIONES REFUTADAS 
Berlín, 24. 

En una Interviú con un corresponsal de 
• Agencia Reutcr, el eanciUer Marx ha re
futado las aseveraciones hechas por Noliet. 
en lo que ee refiero a los amiamentos alc-
wanes, y ha dicho que, en su consecaeneia, 
el general Nollet debe rectificarlas. 

EMPRESTITO PERUANO 
Lima, 24. 

' - I Perft ha conseguido colocar en Nueva 
rorfc un empréstito de seis millones de dó
lares. 

AERONAUTICA INTERNACIONAL 

París. 14. 
Ksla maflana se ha inaugurado l» Con 

firencia anual de la Federación de Aero-
"l'ifica Inlemaclonnl, balo la presidencia del 
'«rvlclo de Aeronáutica. 

Entre los concurrentes estaba el scOor 
flulx Fcrry, delegado cspaflol. 

Herriot en Bélgica 
LA CUESTION DEL DESARME. 

El enviado especial de "Le Matln" en Bru
selas dice que 1* nota que Herriot y Mao 
Donald enviarán próximamente a Berlín acer
ca de la cuestión del desarme, hará saber que 
las recientes tentativas del Belcil para sus
traerse a las decisiones de la Conferencia de 
embajadores no han tenido éxito alguno, y 
que Alemania hallará a Mac Donald tanto o 
más resuelto que su colega francés. 

LIGA DEFENSIVA " 
Bruselas, 24. 

Interrogado el seflor Herriot por un re
dactor de "Líndcpendance Belge", ha de
clarado que tiene el proyecto de concertar 
un pacto de seguridad que, en caso de una 
agresión premeditada por parto de Alema
nia, ligue defensivamente a Francia, Ingla-
terr y Bélgica. 

Kl primer ministro francas agregó que le 
han sido dadas por los Uobiemos interesa
dos las mayores seguridades de que en el 
caso do una nueva agresión por parte de 
Alemania, ésta encontrarla a Bélgica, I n 
glaterra y Francia tan unidas como lo esta
ban en 1814. 

Dijo además el señor Herriot que no se 
habliirá de lit cuestión concerniente a Ur ad
misión do Alemania en la Soeledad de las 
is'aeioues en tanto que Alemania no se baya 
puesto al corriente y eu perfecta regla, no 
sólo por lo que se relaciona con las repara
ciones, sino además en lo relativo a la se
guridad, por parlo de los aliados, de que 
no prepara una nueva agresión. 

SATISFACCION 
Bruselas. 24. 

La entrevista enlre los sefiores Theunis, 
Hymans y Herriot comenzó a las diez y duró 
más de una hora. 

El primer ministro francés dijo a la sa
lida que ijus colegas belgas hablan quedado 
muy satisfechos de la marcha de las con
versaciones en Chequers. 

PASO IMPORTANTE 
Bruselas, 24. 
A Ias seis «n puoto de la larde ha ter

minado la conferencia celebrada por el Jefe 
del Gobierno francés sefior Herriot con los 
ministros belgas. 

El presidente del Consejo de ministros 
belga, al recibir a los pcrioilislas, después 
de anuuuiarles que iba a ser comunicada a 
la Prensa una nota oficiosa muy extensa, 
manifestó que el Gobierno belga estaba su-
inamenta agradecido al sefior Herriot por el 
rodeo que habla dado para pasar por Bru
selas a su regreso do Londres. 

Tenemos la Impresión llena de confianza, 
Undio <le que se ha dado un paso Importan 
te. en el por cierto largo eamino de la» re
paraciones. Estarnos francamente satisfechos 

El sen»- Herriot lomrt. poe«s momentoa 
después el iron para París. 

NOTA OFICIOSA. 
Bruselas. 24. 
Se ha facilitado a la Prensa la siguiente 

nota oficiosa: 
El sefior Herriot expuso a los ministros 

belgas ais conversaciones sostenidas con el 
señor Mac Donald en Chequers. 

Esas conversaciones permiten esperar una 
estrecha cooperación de Inglaterra. Francia, 
Italia y Bélgica, para-asegurar la rápida rca-
IteaclOn del plan propuesto por el Comité 
Dawcs. 

Los ministros examinaron loa puntos 
nrlnclpales que so discutirán en la próxima 
conferencia mteraliarta y que se refieren par
ticularmente «1 cambio de prendas, cuan
do Alemania tenga cumplidos todos loa ex
tremos del referido plan, a las garantías de 
ejecución, al régimen ferroviario y a la re
novación de los contratos con la Mleum. 

Los ministros afirmaron su común vo
luntad de asegurar el estricto cumpllmiecto 
del plan de desarme de Alemania y aborda
ron después el problema de ia seguridad. 

Esas conversaciones se han desarrollado 
en un ambiente do sincera amistart y de re
ciproca confianza y dejan la impresión de 
que se ba realizado un gr&n progreso, 

El asunto Matteotti 
ALLANAMIENTO DE MORADA 

Boma; 24. 
Comunican de Turln que después de una 

reunión fascista, un grupo fascista asaltó 
el domicilio del senador Friscati. 

El ministro del Interior ha ordenado que 
fueran castigados los culpables. 

La Prensa de Turín ba sido suspendida. 
i' .J ' 

EL JEFE DEL GOBIERNO 
Roma, 24. 
Ante el Consejo de ministros, el sefior 

Miissollnl ba dado cuenta do la situación 
política Interior y de las medidas adoptadas, 
las cuales han sido aprobadas. 

El Consejo de ministros ba aprobado tam
bién el discurso que el presidente del Go
bierno pronunciará boy ante el Senado, y 
cuyas lineas generales ha expuesto a eu* 
couipafieros el sefior Massollnl. 

CONTRA UNA PUBLIOAOiON 
Roma, 24. 
El "Mcssagglero" anuncia que se proee-

derá Judicialmente contra la Sociedad edi
torial del desaparecido "Cirriero'' italiano, 
por haber publicado dicho otario, con mo
tivo del asunto Matteotti noticias inexactas 
con el fin do extraviar la acción de la Jus 
Ucla. 

UNA DECLARACION 
Roma, 24. 
El diarlo "El Sircnó" dice qua ía declara

ción del ex secretario particular do Fibppelll 
sefior Glbelli, es mucho más iuiportaute de 
lo que parecía en los primeros momentos. 

El sefior Glheilo ha dicho, sin ninguna re
licencia todo lo que sabia sobre el funcio
namiento administrativo y financiero dsl dia
rio "Corriere" Italiano. 

En su declaración, que ocupa mis de diez 
y ocho páginas y que ha sido cntr^ipda al 
direcUir do la instrucción del sumario Mflt-
(eott!, es un documento iniporlaute, nñ et 
que hay una lista de más do velTiie nombres 
aep ersonalidades que cobraban, sin Ululo 
bien definido, de la caja del "Corriere" i ta
liano. 

Entre estas personalidades bay algunos 
parlamentarlos y el citado diarlo añade quo 
parece que se ha provocado un conflicto en
tre los ejecutores materiales del asesinato 
de MateoUi y los que lo ordenaron. Kslos 
dicen que los sicarios traspasaron las órde
nes, y los asesinos afirman, a su vez, que 
matando a Malleottl no hirieron otra cosa 
quo ejecutar extrlctameote las órdenes que 
hablan recibido. 

MENSAJE A LOS TRABAJADORES 
Milán. 24. 
El Oomltó ejecutivo del partido eomnoista 

llallsoo ba dirigido un mensaje a lo? traba
jadores, invitándoles a abandonar en masa 
los empos y lag fábricas el viernas próximo 
o sea el día en quo ha de eonmemoiarsc el 
asesinato del diputado socUlista sefior Mat-
teoti. 

Los periódicos censuran ese mensaje, 
aplaudiendo en cambio las disposlcioocs adup 
tadas por lo Conferencia general del Tra
bajo, la cual ba pedido a los trabajadores 
que suspendan el trabajo a las dit'a de la 
mañana, pero sólo por cinco minutos, du
rante los cuales deberán permanecer en si
lencio y adoptar una actHud recogida. 

BUENOS CONSEJOS 
Paris, .ti. 

El corresponsal del "Echo de Parts" en 
Berilo, dice que von Eoesoh, embajador de 
Alemania- en París, ha aconsejado al sefior 
Strcsscmann una respuesta favorable a la 
nota de la Conferencia de embajadores. 

Dicha nota se refiere a las faltas de Ale
mania en la ejecución del plan de los pe-

' " E ! ' embajador alemán prevé que la reali
zación de esas fallas representarla una ac
ción más unida de Inglaterra y Franela. 

Por otra parto, estas fallas serán eontes-
tarias no sólo por la Comisión de rcparaclo-
iws. sino Inmblén por el Comité financiero 
de la Sociedad de Naciones. 
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Discurso de Mac Donald 
Glasgow, 24. 

El señor-Mac Donald. eir un discurso que 
ha pronunciado peatentcmsBle.-iui dicho: 

—Yo hago, todo lo posible para penetrar a 
la vez en ios senthuientos de nuestros alia
dos y en los de nuestros antiguos enemi
gos, a fln de restablecer la paz sobre sólidos 
fundamentos de una Entente. 

El propio presidente, contestando más 
tarde a una alusión ha dichoh: 

—Una de las singularidades del Gobierno 
quj yo presido es la de que es primero en 
su genero. 

Se ha sufrido durante muchos siglos y 
• durante los cinco meses que acaban de trans 

currir un scnlimieirto de inquietud, que ha 
• existido antes de que hubiera un Gobierno 

obrero. 
Este sentimiento consistía en preguntarse 

la gente entre si, qué podría ocurrir si hu
biera un Gobierno obrero en una monarquía. 

Espero que nuestros esfuerzos dar&n por 
resultado un nuevo estado da espíritu indo-
pendiente de todo partido político, es decir, 
un estado de espíritu común a los liberales, 
a los conservadores y a los laboristas, esta
do de espíritu que corresponde a los me
jores sentimientos de la Humanidad. 

Huelga de panaderos 
en París 

^ ^ ^ . P a r í s , 24. 
I.os obreros panaderos de la región de 

París, ha dccl /ado esla noche la huelga 
general. 

Piden que sea suprimido el trabajo de 
noche, qne se acate la Jornada de ocho ho
ras y que se les aumente el salarlo que per
ciben, ¡mwg-'-

LA SOLIDARIDAD FRANCO - BRITANICA 

París, 24. 
La Prensa Interpreta la nota franco-in

glesa dirigida a Alemania a propósito del 
desarme como una manifestación significa
tiva del resTabledmiento de la solidaridad 
de los dos países, ante el peligro alemán, 
y asimismo como una prueba de que tanto 
el seflor Mac Donald como el seflor Herrlot 
están decididos a obrar enérgicamente fren
te a los nacionalistas, sin dejar su actitud 
conciliadora baria aquellos que en Alemania 
desean verdaderamente la pa». 

LA JORNADA DE OCHO HORAS 

Ginebra, 24. 
BU el discurso pronunciado por el ministro 

del Trabajo, seflor Godard, en nombre del 
Gobierno francés, en la Conferencia interna
cional del Trabajo, el citado ministro ha de
clarado que el régimen de la ley de las ocho 
horas ha dado en Francia fecundos resulta
dos, mejorando notablemenle la vida fami
liar. 

—Desde el alio 1919 — añadió — el nú
mero de entidades dedicadas al esparcimien
to de los obreros ha aumentado en una pro
porción del 45 por 100, disminuyendo el 
alcoholismo de una manera notable. 

Desde el punto do vista del rendimiento, 
ha demostrado la práclica que en dondequie
ra que una Empresa haya aplícalo resuel
tamente la ley do las ocho horas, la produc
ción no por ello se ha resentido. 

Terminó el minish'o diciendo que la ley 
de las ocho horas no ha Impedido a Fran
cia reconstruir sus r'eslone's ^vastadas. 

AMERICA EN CHINA 

Nueva York, 24. 
La Prensa estima que convieno aumentar 

las unidades americanas en China para que 
estén mejor protegidos en aquel pais los i n 
tereses americanos. 

Congreso del gas 
París, 24. 

Se ha inaugurado el Congreso interna
cional del gas, euvas deliberaciones durarán 
hasta el día 29 del actual. 

En este Congreso se tratarán cuestiones 
técnicas relacionadas inmediatamente con la 
'Exposición del gas, cuyas instalaciones á'é 
usos industriales y domésticos, han reunido 
los objetos má moderno en ese ramo del 
alumbrado y calefacción. 

•Asisten a las deliberaciones quinientos 
delegados que representan a la Industria del 
gas en diversas naciones, entre ellas Es
paña. 

LA VUELTA A FRANCIA EN BICICLETA 

Chorburgo, 24. 
He aquí el orden de llegada a la mota en 

esla segunda etapa Havre-Cherburgo de la 
vuelta a Francia en bicicleta, por lo que se 
reflere a los seis primeros corredores que 
que toman parte en ella. 

Primero, Belanger; segundo, Ville, fran
cés ; tercero, Frantz, luxemburgués; cuarto, 
Jacqiiinot, francés; quinto, Huyveerl, y sex
to, Mottiat, belga. 

FRANCIA V LOS SOVIETS 

París, 24. 
Informaciones de. origen inglés anuncian 

para principios de Julio la celebración en 
París de una conferencia para tratar del re
conocimiento por Francia de los soviets. 

En determinndos circuios políticos se da 
ese reconocimiento como una cosa bastante 
cercana. 

RECORRIDO AEREO 

San Frauclsoo, 24 
El teniente aviador Machugan, salló de 

Nueva York ayer de madrugada y llegó a 
esta capital al oscurecer, recorriendo por lo 
tanto en ese tiempo las 2.070 millas de dis
tancia que mido do Este a Ocstre el territo
rio. El citado aviador hizo el recorrido en 
cinco escalas. * 

LOS PROTECTORADOS 

Ginebra, 24 
La Comisión de la Sociedad de Naciones 

que entiende en los asuntos concernientes a 
las naciones que tienen bajo su mando pro
tectorados, ha abierto esta mañana su cuar
ta sesión. 

El neto fué público y lo presidió el mar
qués de Theodoii, representante de Italia 

El señor Theodoii hizo una exposición de 
la actividad del Consejo y de !a Asamblea 
de las Naciones, en lo que concierne a los 
protectorados. 

' A J A EN EL EJERCITO BAVARO 

Munich. 2 i . 
• El jefe de policía de segundad bávara, 
coronel Seisser, conocido por el papel que 
representó en el golpe de Estado de Hitler, 
ha sido retirado del ejército. 

El nueve Jefe de policía entrará en fun
ciones el día 31 de agosto. 

E L T R I B U N A L INTERNACIONAL DE 
JUSTICIA 

Londres, 24. 
En la Cámara de los Comunes un diputado 

pregunta al señor Mac Donald si puede pre
cisar la política del Gobierno Inglés en lo que 
concierne a las' cláusulas facultativas del 
protocolo del tribunal internacional de Jui t l -
ola sobro el arbitraje obligatorio. 

El señor Clynes contestó: 
—Es necesario dejar al Gobierno el tiem

po que le sea preciso para examinar esta 
cuestión importante, que puede tener bas
tas consecuencias. 

Es necesario también consultar a los Do
minios sobre el particular. 

EL CONTROL MILITAR 

Berlia, ¿n 
un representante de Francia y otro 4_ 

Inglaterra han-entregado al canciller MaJ 
el texto del mensaje que los presidentes del 
Consejo francés y del inglés le hatr eiivUd* 
sobre la cuestión del control militar inletí 
aliado. 

DEL ATRIO AUSTRAL 

Pretoria, a . 
El señor Hertzog ha aceptado ia misiój 

de formar Gabinete y ha empezado sus conj 
sullas. 

CAMPEONATO 

Londres, ? i 
Campeonato de Lawn tennis de Wlmble-I 

don-Pruebas eliminatorias de caballeros sotl 
los. 

Lacosta vence a Manuel Alonso por 2,m 
" 2, 13-13, 6-3. • 1 

CHINA 

París. 21. 
La sala novena de esta Audiencia lerrilo-l 

rial ha denegado la demanda formulada porl 
los defensores de los procesados en el "afrail 
re" del Bai lo Industrial de China, en la quel 
pedían se procediera a efectuar una nuet»! 
Información de carácter técnico. 

imm IEMIEO DE m mmml 
Oe Marruecos 

Madrid, 
Parte oficial de Guerra: 
"Sin novedad en ambas zonas del pro» 

t^etotado." 

ROBOS ESCANDALOSOS 

Zaragoza, 25 
Hoy se han registrado dog robos escan

dalosos por haberse perpetrado en el centro | 
de la población. 

Uno en la calle de San Miguel, número,ti I 
Los ladronea registraron cómodas, arma

rios, llevándose 300 pesetas y t)do cuanto 
encontraron en ropas, en los mueblen. 

El otro robo se cometió en la calle ¿o : 
Cádiz número 1. 

También se llevaron loa ladrones bastan-
tos cosas, aunque se desconoce la cuanll» 
de lo robado. 

La policía trabaja para dar con los auto
res de los robos. 

VISITA A LOS CUARTELES 

"Logroño, 25. 
El general Burgucte y el gobernador mi

litar han visitado los cuarteles de artille.n'o 
e infantería. 

El general Burgucte salió con direocié" 
a Burgos y peruoclará esta noche en N*' 
jera. 

INCENDIO 
Lugo, 25,-

Esta madrugada se ha declarado un en»'' 
me Incendio en la casa de un trapero. 

Se ha desprendido toda la casa. 
El servtolo de Incendios logró locaHMl 

el fuego, evitando que se perdiera toda 1' 
manzana. 

Imorenla de % PRINCIPADO. Esoudlllera Blanohs, 3 bis, bajo» 


